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D. Jose Maria 
Pires: "Ha ainda os 
faraós e Herodes'• 

Criticas à Bemfam (So~ 
ei(>(iade Civil do Bem·Estar Fa· 
nüliar) - "Que espalha a 
morte em pilulas, em lugar de 
alimentar a vida com leite e 
pão" - e apelo ao povo para 
que "Se mobilize para exigir 
reformas sociais ul'gentes e 
profundas e que 0 Governo não 
~enha redeio de promove· 
las" - são os principais to· 

picos da mensagem de Natal 
do Arcebispo da Parafüa. Dom 
José Maria Pires. Depois de 
dizer que sua mensagem "quer 
ser acima de tudo um brado de 
e~perança n<> povo que tem 
muitos filhos", o bispo acen· 
tua: 

- Menino 'demafs inco· 
moda e mete medo, não aos 
pais pobres. mas aos podero· 
sos que querem ser os donos 
do mundo.- Sempre foi assim: 
..is grandes tem mledo das 

crianças. O Faraó do Egito 
teve medo e mandou que elas 
fossem afogad~ no Rio Ni · 
lo. Herodes, o Grande, teve 
1niedo e ordenou qua fossem 
mortos os meninos da dois 
anos PI baixo na cidade de Be­
ll·m. A Bemfam tem medo 
das crianças·., Cada critica que 
nasce entre os pobres, como 
Jesus nasceu na pobreza de 
Belem, é uma nova e peran­
(!a para os oprirn.ido3. A Bem­
!am quer apagar essa espe· 
rança do meio do povo. para 
o povo 11ão ter condições de 
se libertar da escravidão a 
que o retluziram us podero­
sos. Maldita seja por Deus e 
pelos hçimens toda tentativa 
de extinguir em seu nasccdou· 
ro o grito questionador daa 
crianças. Se elas se calarem, 
clamarão as pedras. aR bombas 
e toda sorte de violencia con­
tra as pessoas e as 1nstitu1-
çócs. 

Dom José apela para que 
nest· Natal todos se mostrem 
"ma; is sensíveis aos sofrimen­
tos dq criança". (AE> . 

O controle da inflação 
será mais rigido em 80 

0 C'msclho Administrati· 
vo de Defesa Eco-iômica ..•. 
(CADE) poderá ser utilizado a 
partir do proximo ano como 
mais um dos instmmentos do 
govemo contra a infiação, pe· 
lo seu poder de coibir o aumen 
to arbitraria de lucros e de 
fiscalizar rigorosamente a con 
tabilidade de empre~as que ve­
nham contribuindo com a ele· 
vação geral de preços, as ativi­
dades do CADl!. estão reduzi· 
das há mais da um ano e pra­
ticamente parafüadas desde 
junho, quando o ministro da 
justiça, chegando a marcar a 
data de sete de agosto como 
prazo final para a mudança. 
No entanto, somente no dia 
nove de janeiro o CADE passa· 
rá a funcionar efetivamente 
no anexo 1 do Ministério da 
Justiça, com um nova estrutu· 
ra de salários para seus fun· 
cionários, que passarão de 160 
para 362. 

Atualmente o CADE sequer 
pode deliberar, por falta de 
quorum determinada pela mor. 
te de um conselheiro e pelo fim 
do mandato de outro. As subs· 
tituições se efetivaram, faltan­
do apenas a publicação no Di!i 
rio Oficial, o que poderá ocor­
rer hoje quando serão c,,. 
nhecidos os nomes que lnt€· 
grarão este conselho. Com 
quatro conselheh-os e. um pre· 

s idente, uma nova estrutura 
e mais recursos, o CADE será 
dinarrúzado para cumprir suas 
fum:;ões de contrr passiveis 
abusos do poder econômico 
através do domínio de merca­
do, da eliminação da concor 
rência e do auinento a1·bit1-a. 
rio dos lucros. 

A possibilidade de que eleve· 
nha a ser utilizado na execu· 
ção da política econômica do 
ministro Delfim Neto, do Pla. 
nejamento, é admitida por 
fonte do Ministério da Justiça, 
ao qual o CADE é vinculado, 
embora tenha autonomia ~d· 

rrúnistrativa e financeira. 
Criado em 1962, o conselho ad· 
mh1istrativo de defesa t>Conô­
mica sempre enfrentou difi· 
culdades para atuar na apu1·a· 
ção de abusos do poder econô 
riuco, principalmente pela fai· 
ta de pe:-;soal esprdalizado e 
de recur::,.os, somando·se a isso 
o fato de que suas resoluç.ões 
muitas vezes deixaram de ser 
cump1·idas pelas pmprpsas pu 
uidas, que, através de arti!i-

c'.os jurídicos e preSsões das 
mais variadas, conseguem a 
nul;dade da pena, qu-:;., em ca· 
sos e.ü1-emos, pode chc>ga1· até 
mesmo a intervenção. (AE) 

Cavalo Árabe de Prudente 
tem destaque em Avaré 

Na XV Em.apa/79 de Ava­
ré, realizada na primeira quin 
zena deNte roes. o plantel à.e ca· 
valo arabe do ctiador Paulo Ri 
beiro, alcanr,ou g1·andes desta· 
ques na classiflcação, pa-rtici 
pando da Mostra os melhores 
plantéis do Estado. 

O campeão Cavalo foi 'Zour· 
rak", do Haras prud(>ntino. O 
reservado campeão cavalo foí 
.. Quitador", de José Raul Bra. 
siliense Carneiro. de Ita.i j Se· 
gui1·am·se as seguintes classi· 
ficações: Campeão Potro "C...'in­
zel", de Paulo Ribeiro; Grande 

Camp0ã "Cza1o('vna", de Clau· 
cio Bardeila, rie Tatui; r.ampeã 
égua "Al Sey'', de José Ra 111 
Brasiliense Cameiro; Campeã 
Potranca "Al Ser", de Claudio 
Bardella; reservada camp1·ã 
potranca. "Sikada", dp Paulo 
Ribeiro; Conjunto Progême de 
Pai - 1 o prêmio "Zourrak" 
e "Sil:ada"; Conjunto Prog~· 
nie de Mãe, l. o P1·êmio 
"Cinzel" e "Sou1·râk", de Pau· 
lo Ri1-:eirr e Conjunto Progê­
nie de Mãe - 2. o prêmio. 
"Charade" e "Czarevna"i de 
Claudio Bardella. 

Translormacões no INPS , 
José da Silva agente do INPS 

vem fazendo importantes modi­
ficações em sua agencia para 
melhor atendimento dos segurados 
Na foto, um dos setores da agen­
cia como está, atualmente o den­
tro br-eve tempo será mostrada 
como estará apos a mudanças que 
estão sendo feitas. E um dos 
objetivos de José da Silva é sem­
pre o melhor atendimento ao se-

gurado, a ele que realmente paga. 
todos os meses, sua quota de 

participação, e, que merece 
bem ateh.dido. 

ser 

Cin-co-taxis t rão mo r 
a al·cool em P. Prudente 

A crise de petrõleo que atin 
giu de maneira geral os proprie 
tarios de veiculos e vem causan 
do tensões nas economias de t0-
dos os paisps do mundo. repercu 
tiu de forma especial sobre uma 
classe. a dos motoristas de taxi 

O alto custo da gasol ina es 
tá transformando.s os taxis num 
transporte de luxo, tal sua ele· 
vada tarifa. Os proprieta1·ios mo 
toristas entenderam que têm 
um limite a elrvação constante 
c~e suas tabelas. Atentos a esse 
problema o govêrno decidiu in· 
cluir como prioritário, na couver 
são do motm a alcool ou na aqui 
sicão do carro fabdcado com mo 
tor a alcool, a ciaNse dos motoris 
tas profissionais, seguindo·se 
depois as frotas das empresas 
publicas. 

P1·eocupado com a situacão 
dr· sua class" em Presidente Pru 
dente. o presidente do Sindicato 
dos Condutores Autonomos 
de Veiculos Rodoviaríos, José 
Fioravante, dirigiu·se ao Conse­
lho Nacional de Ene1·gia para pe 
dir autorização no sentido de rea 

lizar a conversão de cinco taxis 
(experimentalmente). 

Sabado ele recebc·U do Sec1·e 
tario dr Tecnologia Industrial do 
Ministé1io da Industria e Comei' 
cio, Jo&é TsraeL Vargas o seg1i"n 
te flexog1·ama : "Em atenção ao 
telex de vossa senho1ia de 12 12 j 
79, autorizamori conversão de 
cinco taxis para uso do alcool car 
burante, desde que o motor seja 
fpito em empre~a credc11ciacta 
pela STI para convertei· esse tipo 
de motor. 

cumpre-nos informar a 
C'Xistência no CE TEPE de auto· 
tização prel im ·nar para instaia 
;ão de bomba de alcool nessa ci· 
dade". 

PROVIP"ê:NCIAS 
José Fioravan te informou 

sabado, na r<'dação desta folha 
que imediatamente inicia1·á en­
tendimentos com as :·etificas au 
tor:zadas em P1·<>. idente Pruden 
te e Aurora - para a pi-eparaf!ão 
dos motores desses cinco veicu· 
los que rodarão a alcool pelas ru· 
as de nossa cidade. 

A policia acha proxima a prisão 
tios sequestradores tia 
filha tio lazenileiro 

E' questão de dias, ou até 
mesmo de horas, a prisão do 
grupo autodenominado 'Liga 
de Libertação da Bolivia'', que 
na noite de tei ~a feira >3equcs 
trou a estudante Rosana Bag 
g 'o. de 19 anos, filha do pecua 
ri_.ta Jo&é Babbio, libertando-a 
somente na manhã de sábado, 
em troca de um resgate de .. 
Cr$ 3 milhões. 

nbtia infonnacões dando como 
certa a fuga dos Sl.._questrado· 
c·es para Foz do Iguaç1n, regi~ 
da fronteira com o Paraguai. 
No .:omeço da tarde, pef'to d~ 
10 homens fortemente 3,rma 
dos seguiram para lá, dr aviàtJ 
enqua11to na dívh,ão de segu 
t anç2. e informacões, em Curi­
tiba, o próprio diretor da poll­
da civil, Luiz Chemin Gu rna­
rães, comanãava a operação. 

Co1·dial, mas muito cuidado 
so com o que diz aos jo1·nalls­
tas, o dplpgado acredita ser di­
ricil haver implicacãn política 
110 sequestro. Afinal. a policia 
descor.hece a existem:·a da. 
tal 'Liga de Libertacão da Bo· 

ova fuga em Santos 

Pelo menos a policia acre· 
dita nisso, principalmente de · 
pois que, domingo pela llUl ­
nhã, o delegado Eloi F1·anca, 
acompanhado de Rnsana, pn· 
controu na praia d<> Xangri·La 
à 100 quilometros de Curitiba 
a casa onde ela ficou presa du: 
rante todo o tempo em que es· 
teve em poder dos sequestra· 
dor1>s. Rosana fora levada até 
lá com os olhos vendados mas 

' 

·via·. Para e1,., o qup poàeria 
ter acontecido é 'gente cnrn in 
teress~ pol "tico ter ligação com 
criminosos comuns". Chemin, 
sem adiantar nada, afirmou 
ter fort1'~ suspeitas sobre a 
identidade dos sequestradores, 
ncnando que, "com certeza. 
eles não irão muito longe". 

Uma nova fuga de pre os 
ocorreu domingo de manhã no pre 
sidio de Santos, a segunda regis. 
trada nestes ultimos 20 dias. Fu 
giram os marginais: Paulo Godoi, 
Moti. oel José Barbosa e Der­
ci Fernandes Ribas. O primeiro 
era integrante da quadrilha que 
em 1976 matou um ca ai de na­
morados em São Vicente. 

A fuga de domingo teve as 
mesmas caracteristicas da registra 
da no ultitno dia 3, quando dei­
xaram o presidio outros tres mar 
ginais. Os detentos aproveita­
ram-se do horario e da falta de 
Yigilancia do presidio, subjugaram 
o carcereiro, amarram a funcio. 
naria que estava no elevado do 
primeiro andar e sairam pela por 
t~ principal do Palacio da Poli-

O presidio de Santos tem 
pma popuiação de 372 detentos. 
vs presos tem uma vida pratica­
c:::ente independente, pois uma 
boa parcela de presos possui cha 
ves falsas da portas das grades. 
Segundo informações, 10 portas 
não possuem miolo nas fechadu­
ras o que permite ao prcw um 
transito livre pelos corredores on 
de estão as grades. 

Os fugitivos estavam arma­
dos com estiletes e para fugirem 
amarraram a carcereira Maria Ca 
rolina Assunção, a mesma que no 
dia 3 estava de serviço quando 
da primeira fuga do mes. Domin 
go o pelotão de choque da PM 
não pôde entrar na ala das celas 
por falta de ordens do Juiz Cor. 

regedor. O juiz Roberto Rubens 
Corrêa até as 15 horas de domin 
go não fora localizado. 

DUAS MULHERES 
TAMBEM FOGEM 

A policia paulista ainda não 
localizou as duas mulheres que fu 
giram sábado à noite, durante re­
belião nos xadrezes do 6 . o distri­
to, na capital. Transferidas do 
extinto presidio do Hipódromo, as 
trinta detentas vi11ham reclaman 
do, há dias, da falta de funciona­
rios para um melhor atendimento, 
assim como da qualidade da ali­
mentação. No sábado, as mu. 
lheres reclamaram do almoço que 
é fornecido por uma empre a, e 
duas embalagens da alimentação 
foram apreendidas pela autorida­
de de plantão no 6. o DP e envia 
das para exame no Instituto Adol 
fo Lutz pois a alegação era de 
que a comida estava azeda. A 
noite, as trinta pessoas iniciaram 
uma rebelião, e a carcereira Te­
rezinha de Jesus Souza comunicou 
o que estava acontecendo ao de­
legado Antonio Ribeiro. Junta­
mente com um escrivão e um in. 
vestigador, o delegado entrou nos 
xadrezes para acalmar as mulhe­
res, quando Terl:!7inha de Jesus 
Souzé\ cixcereira há onze anos, 
que estava junto ao portão princi 
pai do acesso aos xadrezes, foi 
empurrada e atirada ao chão pe­
las detentas Marisa Ferreira e 
Stella Maria Racitti, que cons~gui 
ram fugir. 

com os sentidos aguçados, con 
!'eguiu perceber o amb ente, 
dando boas infoT'mações do iu. 
gar onde esteve. Ela chpgou 
11té a reconhecer o lJUarto onde 
era mantida. 

Ao mesmo tempo, a policia 

Toáo cuiáaáo é pouco para os que dirigem 
E.aquanto isso. a familia 

Baggio continuava rPcusanào­
se a atender a imprensa, ape­
sar de os jornali'Stas terem 
cumprido o acordo feito com 

De acordo com as estatisti 
cas da Policia Rodoviaria Esta 
dual, o uso ii-t·egular de faróis 
é uma das principais causas de 
acidentes noturnos nas estra­
das paulista . O ofuscamento, 
provocado por faróis altos ou 
desregulado , causa a "ceguei­
ra transitoria" ao motorista do 
veiculo que h·afega em sentido 
<'ontrario, poà.endo ser motivo 
de acidente fatal. 

Alem de orientar o motoris 
ta para que este não provoque 
a chamada "guerra çle faróis", 
revidando o farol alto daquele 
que trafega no sentido oposto, 
a Policia Rodoviaria pode apli­
car multa de 50% do salario 
roinimo ao motorista que de­
.,obedecer as normas de segu­
rança de trafego determinaà.ai; 
pelo CNT. 

Os faróis ficam alteraclo:::. 
quando se procede a sub:titui­
ção de pneus gastos, troca de 
molas ou distribuição errada 
de bagagem. Por isso, reco· 
menda-se a regulagem dos fà 
rois periodicamente. cm '.Jflcl­
nas espetializad ::i~. que pos­
suam aparelhos precisos. 

DIRIGIR ABRAÇADO 
E' impreí!cindivel para o 

motorista de um veiculo ter 
movimentos livres, para quai!! 
quer tipos e manobras, que exi 
jam, principalmente, seguran­
ça e rapitlez. Desta forma, '11· 
sando a segurança viaria e do 
proprio motorista, a Policia Ro 
doviaria e'tá autuando todo ea 
sal que se mantiver abraçado 
ou excessivamente proximo. 

Conforme explica o Cel. 
Valdomiro José Paschoal 

' Cmte . da Policia Rodoviaria 
. l . ' um ve1cu o, ao ser produzido, 

prevê dispo ·itivos de seguran-

CeLPMdo 

ça para seus passageiros, de a pol icia. mantendo o caso em 
tal forma que ao motorista ca- rngilo até seu dpsfecno e con· 
be um balanço lsc.lado no local . tribuido, ailSim, pa1·a a libe"ta 
de comando, onde exerça pci·- ;ão de Rosana. N t'm mesmo 
feito controle da maquina. A wna foto da jovem seus pais 
aproximação demasiada do:. se dispuseram a fornecer. 
pa<>sageiros .ao me mo fez com E embora os parentes de 
que ele se desloque da po ição Rosana insistissem em afir. 
ideal de ~quilibrio e fique iro- mar que rla viajará para uma 
possibilitado d~ manobras e das fazendas da família, no 
seguras· norte do estado, àesmentindo 

"Embora muito;; não acre. que ela cont.inua. se colaboran­
ditem em tal exigencia legal, o do nas invrstigações, ontem Ro 
unico objetivo. é zelar pela se- sana viajou ao titm-a.l com 0 
gurança colettva, . e ~ preciso delegado Eioi Franca e à t~ 
que _todo~ s.~ consc1ent:zem des de ficou em casa recpbendo n-
o;a situaçao· . sitas de "()a1·entes e amigos. 

Paraná hospede na cidade 
O coronel PM Goro 

Yassumoto. comandan. 
te do Policiamento do 
Interior do Estado do 
raraná, ach~-se em 
nossa cidade. hospede 
Ja familia Lauro Ku-
1amoto . Ontem, ao 
lado de outros fami­
liare o cel . Ya<; umo. 

conhecendo demorada. versidade do Paraná, 
,,~ advogados Tsuneo 
Yas~umoto, de Capane­
ina (PR); Tadao Yas. 
~umoto, de Ivaiporã 
(PR), Kimio Yassumo­
to, de Santo Anl onio 
Jo )uducste (PR) e o 
medico Mi 1ton Yassu­
motu, de Planalto <PR) 

Terezinha Yassumoto e 
Milton. filho do Cel. 
Y assumnto Na opor­
!. unidade. os visitantes 
teceram elogiosas 
referências à Presiden-

Lo visitou este jornal, 

mente 
ções. 

nossas instala-

Compunham o grupo 
visitante, alem do mi­
!ltar que fazia-se acom. 
rsntiar de sua e<;posa 
pro1a. Y o hiro. que ~ 

profe ·sora na Faculda­
de de farmacia da Uni 

' . 

te Prull ·n ·, m mifes.. 
ta n o ate e :·~ ' entu• 
si·-1. mo com o seu pro­
gresso. • 
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Fiat-Diesel e Radicar 
desejam-lhe Feliz Natal 
e próspero ano de 1980 

NÃO FAZ MAIS SENTIDO 

Quando a humanidade se irmana para comemorar o nascimento 
•e Jesus, nós da RADICAR, queremos agradecer as inequívocas provas 
d econfiança daqueles que nos procuraram para a aquisição dos 
produtos da tinha Fiat·diesel. 

Os nossos deseios são de que haia Paz, saude e prosperidades e 
11ue a nova década 80 chep• .. em todos os corações com indicias de um 
ANO BOM E VENTUROSO. 

RADICAR - DistriSJu;..Jqra de 
Veículos-Peças ltda. 

Trevo Rodoviário 
Jel. 33:4477 (PBX) 

Pres. Prudente 

BOAS F'EST AS ! 

Diesel 
A idéia é ser út1. 

GERALDO SOLLER 

Está é a experiência - a triste expe­
riência - vivida por um pai. Alguem que 
não aprendeu em livros os métodOI'.' da me­
lhor .educação, maJs contr~riamente, pre­
feriu adotar aqueles herdados de seus pais 
e avós. E' a experiencia de um médieo, pai 
de cinco filhos e inteiramente devotado ao 
seu lar, à sua familia. 

Esse pai contava há dias que a despeito 
de tratar os filhos com a devida urbanida· 
de, com eles sempre mantendo dialogos em 
nível elevado, buscando evitar discriminar 
ções. lutando igualmente por faze·los cria­
turas dignas, a despeito disso tudo, repito, 
tinha por um deles uma queda especial. 
Exatamente por que esse filho revela­
va sempre maior meiguice no seu relaciO"' 
namento com o pai. Era inevitavel esse 
sentiment-0 de afE:'ição, embora nunca o re· 
vel~te .. 

Aquele pai rn tão me dizia que o filho 
pelo qual nutria um carinho mais int'.mo, 
precisou desclncar-se para São Paulo. No 
afan dos estudos . E que a ~eparação abor­
receu·o, embora fosse determinada por cfr­
cunstancias imperiosas. Contava mais aque 
le homem culto e inteligente, com vivencia 
das coisas de5te mundo. que passou a aguar­
dar os chamados do rapaz, pelo telefone. E 
que uma das coisas mais bonitas que havia 
para ele, era o fecho do dialogo que ambos 
tratavam, quando o môço lhe dizia: 

Papai! Vou deslizar agora, hein ... ? A 
sua benção ... 

Ele invariavelmente deixava cair o 
gancho, do telefone, com aquelas palavra.e; 
herdadas de seus pais e avós: 

- Deus 0 abençoe, meu filho! 
Um dia o rapaz chamou·o. Houve a 

mesma alegria de sempre. A mesma prosa 
descontraida. As informações de costume. 
sobre pensionato estudos, mesadas, e coi­
~as afins. Nada havia mudado. Nada. Até 
o instante em que o rapaz lhe disse: 

- Pai!. . • Tem mais algum assunto 
pr'a tratar? 

Não. Não havia mais nada a diz<>r. To­
das as novidades já se haviam esgotado. 

- Não ... ? Então eu vou desligar! ... Um 
abraco, sim ... ! 

Ocorreu·lhe então que o filho deixaria 
cair 0 fone. E que a ligação seria interrom· 
pida. Ou concluída. 

- E.i! ... Você não tem mais nada, 
pr'a mim ... ? Não vai pedir a benção ac 
seu pai? 

E veio a sentença. Crua. ImplacaveL 

A marca dos tempoS. 

- Hein ... ? A benção? Oh, pai! ... Is· 
so não faz mais sentido! ... Tchau, hein .. ·? 

E realmente o telefone emudeceu re· 
pentinamente. A partir daquele instante. 
todos os filhos daquele homem estavam ple­
namente igualados. Igualados e ama­
do.s. Igualados e protegidos. Igualados e 
guiados. Não havia mais nenhuma peque· 
na discrimina.cão. Nem memlo no fundo do 
coração daquele homem ..• 

Quando ele acabou de me narrar aque­
le episodio - por que o assunt-0 que discu­
tíamos era sobre os problemas da educação 
moderna - senti-me também acabrunha­
do. Aprendi que só se constroi uma fami­
lia com certo capital de piedade interior e 
de fé. Ele tinha piedade interior a ponto de 
não esconder que fazia uma leve diferencia· 
ção entre os proprios filhos, sem jamais 
deixar de ser justo e humano. E tinha fe. E 
não era um lampejo de fé. Era a fé pro­
funda. Ainda em 5eu intimo a nece..~idade 
de poder dizer ao jovem urna frase que o 
acompanhava desde os tempos de seus 
avós! 

- Deus o abençôe, meu filho! 
Nisso, filho e pai se comunicavam in· 

terior e ext.erio1mente. Ni-sso, filha e pai · 
proclamavam a gloriosa existencia de 
Deus! E de repente, a frase é trocada. Brus 
camen te trocada. ' 

- Oh, pai! Isso não faz mais sentido! 
Melhor seria que ele continuasse a 

mentir Por que já vinha mentindo há 
mui to tempo •• ,.: 

"No momento em que nos sos olhares se elevam na 
comemoração da data magna da cristandade, fazemos 

destas palavras a expressão sincera de nosso 
pensamento. Fazemos de nosSo pensamento a 

formulação dos desejos e esperanças 

( 

de todos os homens. 

Com os nossos votos de um 
Fe iz Natal e Próspero Ano Novo 

IMOVJLLE CENTRAL IM os1LIARIA s;c LTDA RUA 10Aau1M NAsuc~ ,,, 
CRECI 12.950 

. 
PABX - 22-4888 
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·Consumo ·tle energia elétrica 
O Brasil consumirá este ano 109,5 bilhões 

de quilowats jhora de energia eletrica, contra os 
96,7 bilhões de quilowats!hora consumidos no ano 
passado. Neste ano, tambem, a energia hidreletri­
ca contribuiu com 93 por cento sobre o total da 
energia eletrica gerada, segundo dados divulgados 
por Mauricio Schulmann, presidente da Eletrobras 
e que constam de um relatorio entregue ao Mi­
nistro Cesar Cals, das Minas e Energia. 

Schulmann infonnou o ministro sobre anda­
mento das interligações do sistema elétricos e 
anunciou que o terceiro circuito de 230 quilovolts, 
interligand() as regiões Sul-Sudeste CAssis-Mari.n. 
gá) ja está em operação. 

Este reforço - segundo o re1atorio - per­
mitiu uma transferencia adequada de energia para 
a região Sul, completando a oferta local de energia 
eletrica, diminuída em razão de condições hidrolo­
gicas adversas, corridas no primeiro semestre des­
te ano 

O Preside~e da Eletrobras confirmou para 
junho de 1981 a data de energização da lin~a de 
transmissão intecligando lvaiporã - Tijuco Preto 
(sustentação da CESP, (:m São Paulo) que faz par­
te de transmissão de Itaipu, em 750 quilovolts. 

A interligação dos sistemas eletricos Norte­
Nordeste e prosseguiu com a construção do trecho 
Imperatriz, Marabá-Tucuri, em 500 quilovolts, sob 
a responsabilidade da Eletronorte _ Essas obras es 
tarão concluidas em janeiro de 1981 , bem como o 
trecho Esperança Presidente Outra - Imperatriz, 
tambem em 500 quilovolts, construido pela centrais 
eletricas do São Francisco. 

A capacidade instalada de energia eletrica no 
pais sera de 52 milMes de quilowats em 1985 -
equilalente a quase o dobro da capacidade atual 
(28,5 milhões de quilowats), A elevação da poten­
cia, em 1985, permitira atender as altas taxas de 
crescimento previstas em 12,8 por cento - regis­
radas nos ultimos cinco anos. ( AE) 

- Ao anseio ela comemoraçio da data 

máxima da cristandade, deseia111os levarlhcs os mcri 

ardentes votos de um Natal bastante feliz 

e um ano novo 1epleto de realizações. 

RETIFICA MARRA LTDA~ 
. · Av. Brasil, 2975 

Feli~ Natal e prospero 
80 .aos Epitaci0r~os! 

l 

A Camara Mun'icipal de Presidente Epit..icio deseia fazer chegar aos 
Epitacianos e aos moradores da região, de maneira geral, seus votos de 
um Natal cheio de Paz e Alegria, com os votos . de que J 980 seja um ano 
pródigo de realizações pessoais· 

l . DORIVAL MADRI 

Presidente 

Vereadores: 

Nazarino Olimpio de (amargo 

; Aparecido Massanori Omote 

João Dias Martins 
1 

l Maria José Avalone Pires 

:Zildo Portaluppi 

Antonio Caa·los Mello 
f ... Jos• Veloso MenJzes 

Ivan de Agenor Noronha 

Acir Murad 

Alexandre Rodrigues de Souza 

Secretário:. Sergio Guamieri 

· ... 
• - """ - ..... rt' • º:*'"'*' . - . "'"!!'floo . ~ .. ...----....-.-------------. 

- - - -------- ----

DITO E FEITO 
FERNANDO SABINO 

NA SEMANA passada só falei em obsessões 
Não chego a ter daquelas que atormentavam Stra­
voguine, por exemplo, no romance do Dostoievski 
e que só pensava em puxar o nariz do governador 
(acabou puxando). Nune'a me ocorreu puxar o na­
riz de ninguém, nem dar um berro na igreja duran­
te a missa, nem mesmo dizer aos outros certas ver­
dades cara a cara. Mas tenho de reconhec<!r que 
as minhas obsessões, bem menos agressivas, nem 
porisso deixam tambem de me atormentar. 

Como me aconteceu naquela livraria, faz al­
gum tempo é possíveJ que eu · tenba melhorado des 
de então, Nern sei de devo chamar de obsessão o 
acesso de idiotice de que fui vítima , O certo é 
qut! cometi distraidamente a ímprudencia sempre. 
temida: quando dei por mim, estava dentro da li­
vraria, com um livro debaixo do braço. 

O pior é que se tratava de livro novo, àdqui­
rido havia pouco, mal acabara de de -embrulhá-lo 
na rua. Nem tive tempo de amaldiçoar a idéia de 
entrar noutra livraria, um empregado se aproxmia­
va: 

- As (uas ordens. 
Murmurei, confusamente. umas palavras cujo 

ingnificado pretendia ser o de que eu esta-ta só que 
rendo dar uma olhada, 

Algum livro em especial? ele insistiu ainda. 
Diante de minha cara de parvo, acabou desis­

tindo e se afastou, já desinteressado de mim. Mas 
não me senti à vontade, pois outro empregado, de 
longe, passara a acompanhar-me os movimentos 
com olhos de~raídos Certamente fingia nada per 
ceber, o, maroto, pois sem duvida já havia visto o 
livro debaixo do meu braço e aguardava apenas 
que eu saisse da loja para me apanhar em flagran­
te. Parecia, mesmo, haver para isso escolhido uma 
posição e, trategica junto à porta_ Resolvi ignuní. 
lo e fiquei por ali, como se olhasse as novidades 
sobre a mesa e depois as lombadas ao longo da 
estante. E o livro bem à mostra, apertado ~ob o 
b:aço. O tem~r de passar por ladrão de livros po­
d1~ merecer mtc:rpretações que Frcu'd explica e 
CUJa procedencia eu nãQ deixaria de admitir - sem 
contu?o, ver reduzida a ~flição tjLH: me <.k~p-:rtu­
va ah estava eu, numa hvraria carreoando Ulll 

livro .a~quírido noutra, devidamente 
0 

pago e por 
conseguinte meu de p1eno direito - o qual en­
tretanto,_ vinha ~ constituir elemento de sus~eita 
em relaçao à mmha honestidade. Ou estaria aca. 

so exagerando? 

Pois lá se postara o empregado da livraria 
passando da i;uspeita a uma ostensiva vigilancia . 
Julguei ver até certo ar irônico na maneir; casual 
co'.l1 que el 1o1eio se aproximando, como quem diz 
deixa estar que eu já te pego. 

Para disfarçar, VU!Têí â o1liar -a estante:-dã-n­
do-lbe _as costas. Desoobri. fascínado, que lllt! de. 
tivera Justa.mente em frente a uma prateleira na 
qual ~e alinhavam vários exemplares da obra que 
eu havia comprado na outra livraria - era um 
lançamento recente, que rinha fazendo sucesso 
Pus-me a folhear o meu, tentando naturalidade 

- Quer que embrulhe? · 
O, tom ge1itil de sua voz era melífluo mal lhe 

encobrindo a malícia , Como então ele q~ena me 
apanhar com a boca na botija! Por um momento 

vacilei, inclinado a aceitar o oferecimento, era a 
solução mais fácil deixava que embrulhasse o li­
vro paoava de novo por ele saia dali embrnlhaJo, 

' <> 
mas me livrava daquilo. . _ 

Era demais para o meu amor próp;10. :_u nao 
poderia me submeter a emelhante hum11haçao -
e, de passagem, a semelhant~ prejuizo. Seria tão 
mais simples dizer candidamente: , , 

- O senhor está enganado: este ltvro Jâ é 
meu, foi comprado por mim agora mesmo ali na 
outra livraria. 

Provavelmente haveria , no diacho do livro um 
carimbo ou outra marca particular com que as li­
vrarias costumam identificar !luas mercadorias, 
con~provando a veracidade do que eu afirmava. 
Em vez disso, porém mascarei a minha ansiedade 
num falso bocejo de tédio: 

- Muito obrigado, estava apenas olhando ... 
E num gesto o mais descontraíc.h"> possível, en­

fiei o volume entre os detnais exemplares na prate­
leira Depois olhei ao redor as 1t1esas e estantes 
abarrotadas de livros, com ar displicente de quem 
diz "não há o que ier'', e fu1 saindo em passos len 
tos de estudada segurança, sob o olhar indiferente 
do empregado, 

AO lir o que acima Hcou ºdlto, 'Lygta Marina 
reagiu com um sorriso cetico: 

- Isso aconteceu mesmo com voçê 
O escritor é aquele que vive tanto da realida­

de quanto da imaginação, sendo que as frontei-' 
ras entre uma e outra rlão são muito nítidas. Se 
não acontece./ comigo, poderia , ter acontecido: sou 
sujeito tambc\.1 a tais ataques de constrangimento 
ou de franca estupidez . Acontecendo comigo ou 
com algu6m mais; foi, pois, uma expenencia vivi­
da por mim, 

O que me faz lembrar aquele caso do Mário 
de Andrade, não sei se já contei aqui, Ele me fa­
lava no conflito interior que se estabelece em 
nós, quando nos sujeitamos ao mesmo tempo a 
duas emor.ões contraditórias, e se referiu a uma 
lembrança de infancia: 

- Eu devia ter uns seis, sete anos, e estava 
em cima de um monte de lenha no fundo do quin 
tal. quando minha mãe gritou já da porta da coti­
nha que o jantar estava na mesa, que eu fosse Jo­
go . . não demorasse, Para atender à urgência que 
senti na voz da minha mãe, meu impulso foi de 
descer correndo. mas ao mesmo tempo, fiquei com 
medo de perder o apoio e cair lá de ..:1rua. M" !em 
bro que senti então, naquela aflição em que eu eS­
tava .. 

Ele interrompeu o caso um Instante pensativo 
e sacudiu a cabeça: ' ' 

- Não, nuo . Isso se passou não foi comi<To 
não: fbi com o meu im1ão, º 

P_~)R falar ~m aflição. encongo U!J? v..§!ha aml 
go um pou~'? _aflito com o seu problema de empre~ 
gada. ,S?ltcirao, depef!CÍ.! dela para lhe assegurar 
um m1~1mo d~ ordem doméstica, mas vai ter de 
despedir a ultima que arranjou: 

- Só por causa tio nome _ me expfic.:a de 
de alentado: - Se chama Socorro, Não posso grÍ 
t~r o nome dela dentro de ca sa para me levar c'ã­
fe no quarto ou uma toalha no banheiro, Socorro [ 
Socorro! Sob o risco de ser atendido pelos vizinhos 
p~nsando que está me· acontecendo alguma coisa:, 
J a se deu mais de urna vez, 

.,,Uni atentado ao ~rópri C 
As 59 · · d igi•eJas 0 episcopado de Nova Igua· 

ç~ permanece1·am fechadas durante todo d _ 
~nngo: Pela primeira vez não foram celibr~-

,as lID~sas pelos 82 padres dos quais apenas 
cmco sao brasileiros. Tudo em protpsto con· 
~ra. a bomb~ ~ue na ultima quinta-feira des­
drum o santiss1mo sac1·ario e as ostias consagra 

as da C~ted1·al de Santo Antonio. 
r D(>~m~? milhares de pess<>as comparece· 
am às ig1·eJas fechadas onde padres estavam 

encarr€gados de explicar porque st."\1s portas 
estavam fechadas. 900 batizados deixaram de 
ser ~lebrados e apenas 15 casamentos foram 
r~al1zados na noite de sábado em cerimonias 
~~mples na cripta da Catedral. 

• Os 15 bispos da reg~ ão lf',Ste da CNBB atra 
ves de ~~u Secret_frio D. Afonso Gregori, Bis· 
po Auxillar do Rio de Janeiro, enviaram tel.e­
g:runas ao Pre~idente da Republica e ao M~­
n1stro da .Justiça para protestar cont1,a o ateu· 
tado, pedir que o clero seja informado do an­
d_amento das investigações e tambem garan­
ti~ ~ara ª. segurança pessoal de D. Aàriano 
H1pohto, Bispo de Nova I~uaçu. 

Enquanto i_sso, foi anun.ciad0 que os frag­
mentos d~s ostras consagradas ficarão em ni­
c~o, ~spec1al durante todo 0 a.no de 1980 e 

0 
v1gano local, padre Henrique Blanco afirmou 
que o_ ataq:ie à Catedral foi "um at~ntado ao 
Próprio Cristo". 

Hoje .será realizada uma Vigilia das 6 às ' 
~2 ho:as em todas ~~ i_grejas ~a Diocese, que 
'-?1!1PI~ende _os mumc1p1os de Sao Jcã0 do Ma­
nti, Nilopolis, Itaguai, Pa-racambi, Mangara: 
tiba e Nova Iguaçu. No dia 30 haverá uma 
procissão. com o povo estando convidado para 
se concentrar à pcrta da Catedral de Santo 
Antonio. 

Ainda domingo a Diocese distribuiu a se· 
guinte nota assinada pelos ctistãos da comu­
nidade: 

. :A Dioce~e de Nova Iguaçu, attaves dos 
cr1stacs çomprometidos, e o povo,, encontram· 

-St> estarrecidos com a explosãn de uma bomba 
na Catedral de Santo Antonio. A violenc1a de· 
!':enfr{'ada chegou ao auge da audacia e co·­
vardia, o corpo de Cristo foi barbarament~ 
atingido, despedaçado P humJhad0 e o povo de 
Deus que forma um só cor·po com 0 de Cristo 
também foi atingido . 

Nós, cristãcs, e«tamns a partr do Evan­
gelho, romprometidos com a liber-tacão de to­
dos os homens e ao mesmo tempo ' reafirma­
mos que nã é justo, não é humano, pe1mane­
cer e.s~a situa~ão de fome, de analfabetismo. 
de falta de habitaçã0, de insegurança, sem 
emprego, em fim. u marginalização que vive 
o nosso povo. 

"Nós. cristãos estamos assumindo com c; 
nosso Bispo D. Adriano Hipolitico a linha pas 
tora! da Diocese exp1·C'S8a por Medelin e por 
Puebla, com todas as suaf> consequencias". 
(AE) 
)~~~~~~~~~~~~~~~-

1 

1 
l 

J 

l HELIO ATHIA 
Po'r fntermedio do "O Imparcial" agradece 

~ 

a todas as mensagens natalinas e de novo ano 1 
enviadas PO\l' seus amigos, retribuindo-as _ 

com os desejos de muita paz e amor 

entre todos 
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1Dinheiro tio lapão para controle 
tias parasitas no Piauí 

Um projeto experimental para controle 
de parasitas da população doente, incluindo 

Pedro Takeo Honda 
da 

Super Agro Machadense 
Ardorosamente deseia que as alegrias 
e felicidades do Natal e Ano Novo se 
prolongue t perdurem por todo 1980 

SUPER AGRO MACHADENSE 

(adubos, inseticidas, fungicidas, 
sementes, máquinas agricolas e 

implement~ agricolas). 
Avenida das Americas, 303 -, 
fone: 212 - Alvares Machado 

distribu:ção de pilulas anticoncepcionais, es· 
tá sendo implantado pela Secretalia de Saude 
do Estado do Piauí, no murúcipio de Oeiras. 
O projeto piloto, no valor de 7 milhões de do· 
lares. está sendo financiado por uma entidade 
civil japonesa (JOICEP> e terá duração de 
dois anos. 

Em todos os países asiáticos funcionam 
um ou dois projetos de controle de parasitas 
acoplado com o controle da natalidade, e na 
America Latina, além do Brasil, já foram im· 
plantados na Colombia e México . 

O projeto funci<>na da seguinte forma: 
quando um portador de qualquer tipo de para­
sita ( esquistossomose e verminoses em ge· 
ral) procura tratamento, ao ser medicado re­
cebe instruções sobre o planejamento fami­
liar e, se quiser aderir ao controle da natali· 
dade, recebe também o antieoncepcional. · 

No município piauiense de Oeiras o pro· 
jeto está sendo coordenado por um técruco da 
Secretaria de Assistência Social - nucleo re­
gional do Rio de Janeiro - chamado Alcan· 
tara. Em caso .de resultados positivos. o mes­
mo modelo será deslocado para outros estados 
onde haja predominancia de parasitoses. CAE) 

STILO MOVEIS 
-

Aos dtitintos clientes e amigos, que ao ano que ora ~e finda, nos 

honraram.com a sua preferência, os votos de um Feliz Natal e um Ano 

Novo. repleto de realização. 

A Bianco Discos de Alvares Machado 
Deseja a todos a seus amigos e clientes um 

• Feliz Natal e Prospero Ano Novo • 
.;.: 

. :jj Indo a Alvares Machado, faça-nos uma visita, 
-·,:/~ 

e veja o que temos para lhe oferecer: Discos, 

fitas cassete etc. e assistência técnica em 

geral de apa'relhos de Som. 

11 Arlindo Vieira do Nascimento" 

Rua Presidente Roosevelt, 18 - Alv. Machado 

... 

Francisco Pereira tle Morais (Lula) 
Industriário, diretor do MAC - Machado 

Atlético Clube e figura atuante perante • 

povo Mac!iadense, 

Prop. Fábrica SÃO FRANCISCO, onde 
fabrica-se Carrocerias, Carretas, Carrinhos etc. 
Conse'rta·se tudo referente a implementos 

Agricolas. 

Deseja saudar seus funcionários, amigos e 
clientes, como também desejar-lhes Feliz 

Natal e venturoso Ano Novo. 

Rua Santos Dumont, 1 O - Alvares Machado. 

l--------------~----------------~------i 

'' apai Noel - Poo orte'' 
Era uma vez um homem cujo espírito 
ressuscitou - Uma história de Natal 

Por Fulton Oursler 

Faz algu11s anos, vivia numa cidade inglê­
sa um homem a quem chamaremos Fred 
Armstrong. Trabalhava no correio local, on­
de era conhecido como "o homem das cartas 
mortas", porque tinha a seu cargo as ca1-tas 
com endereços incompletos ou difíceis de ter. 
Vivia êle em uma velha casa com sua pequena 
espfü::a. uma filha menor ainda e um filho 
pequenino. D_epois do jantar, gostava de acen 
der o cachimbo e c~ntar aos filhos as suas ul­
timas façanhas nas entregas das cartas perdi­
das. Considerava-se um perfeito dete>Ctive. Não 
havia nuvens em seu modesto horizonte. 

Nenhuma nuvem, até certa manhã de 
sol, quando, repentinamente, seu filhinho a· 
àoeceu. Dentro de 48 horas a criança estava 
morta. 

De tão triste, a alma de Fred Arrnstrong 
parecia morrer. A mãe e a filhinha Marian lu­
taram com decisão para vencer o sofrimento 
Não assim o pai: sua vida agora era uma car· 
ta morta, sem enderêço. De manhã Fred 
Armstrong Ievantava·se da cama e ia para o 
trabalho como um sonambulo; nunca falava. 
a menos que lhe dirigissem a palavra, almoça· 
va sozinho, na hora do jantar sentava-se ê. 
mesa feito uma estátua e deitava cedo. No 
entanto, a mulher sabia que êle passava qua· 
se a noite inteira de olhos abertos, olhando 
para o teto. Com o decorerr dos meses, sua 
apatia tornava-se mais profunda. 

A esposa lembrava-lhe que tal desespêro 
era uma injustiça para com o filho perdido e 
para com a filhinha. Nada, porém, do que ela 
dizia, parecia convencê-lo. 

Aproximava-se o Natal. Numa tarde mui­
to fria. Fred Armstrong sentou·se no seu alto 

tamborete e empurrou a nova pilha dr car­
tas para debaixo da lampada oscilante. Sô· 
bre o montão via·f:le uma evidentemente inen­
tregávPl Em tôscas letras de fôrma lia·5p ês­
te sobrescrito tracado a lapis: 'Papai Noel -
Pólo Norte". Armstrong ia jogá-la fora. quan 
do um impulso inconsciente o fêz parar. Abr:u 
a carta e leu o seguinte: 

Meu querido Pa?ai Noel: 
Nós, aqui em casa, eStamos muito tristes 

~ste ano, e eu não quero que o senhor ~1e 
traga nada. Meu irmãozinho foi para o Ceu 
na primavera passada. Tudo o que eu quero 
que o senhor faça quando vier a nossa casn 
e levar os brinquedos de meu irmão para êle. 
Eu deixarei todos num canto, junto do fogão 
da cozinha: o cavalinho de pau, o trem e tudo 
0 mais Tenho certeza que êle sente falta dê· 
les no Céu, principalmente do cavalinho, que · 
êle gostava tanto de montar. Por isso, eu lhe 
peço. por favor, que leve tudo para êle, e não 
preci.sa deixar nada para mim; mas, se o se­
nhor pude5se dar ao papai alguma coisa pra 
éle ficar de novo como era, faca êle fumar o 
cachimbo outra vez e me contar histórias. Eu 
gostaria tanto! Ouvi papai dizer uma vez para 
mamãe que só a eternidade podia curá·lo. Se 
0 senhor pudesse trazerlhe um pouquinho dis· 
so, eu seria uma menina muito boa. 

Marian 

Naquela noite, pelas ruas 11uminadas. 
Fred Armstrong voltou para casa apressada-
mente. Na escuridão do inverno, parou no 1 

portão do jardim e acendeu um fósforo. E, en­
quanto abria a porta da cozinha, tirou uma. 
grande cachimbada - e a fumaça fixou-se, 
como uma auréola, em tôrno da cabeça da 
espôsa e da filha, tomada de espanto. E êle 
sorriu para elas, como costumava fazer outro· 
ra. 

Novos 
técnicos 

de 
Contabilidade 

T .M. '' Trefilar M achadense '' 

No dia 02 de de­
zembro na Escola Es­
tadual dé Primeiro e 
Segundo Graus "Coro-

nel Francisco Whitaker 
de Anhumas, as soleni· 
dades de formatura do 
Terce;lro Téanioo de 

Contabilidade. 
As 17 horas foi ce 

lebrada missa solene, 
as 19,30 culto Evangé­
lico Metodista, ás 20,30 
horas, a entrega dos di.>­

plomas, sendo paraninfo 
Antonio de Cápua pre· 
feito municipal, o padri 
nho Adalberto Lopes 
Pereira. 

Os formandos, Cé­
lia Setuko Matsumoto, 
Eithima Soares Ribei­

ro, Maria Aparecida Ce 
leste, Maria Aparecida 
Cruzeiro, Maria de Lm 
des Santos, Maria Iza· 
bel Tronbini, Maria Lu 
eia Sperandim, Marta 
Loisa Tronbini, Tere­
zinha Dias Celeste, An 
tonio José Esperandio, 
Carlos César Palmiro 
JaYDte Soares Ribeiro 
José Antonio Scatiolão 

Luiz Lucio Sperandin, 
Nilton Roberto Lopes, 

Sebastião Eduardo Cos 
ta Martins, Venilton 
César Costa, Wander­
leY PalmYl'o. 

Não éonstava no 
convite o nome do ora· 
dor da turmL 

""Í>ROMOVA SUA-- 0 
EMPRESA 

~ 
ANUNCIANDO NA 

tV .. ·· 
RODOVIARIA -- --

Artefatos de Xaxim, suportes, correntes, iogos de área 

e expositores. 

ATACADO E VAREJO 

O Proprietário Júlio Argent·ino Vasques deseia aos amigos 

clientes e fornecedores um Feliz Natal e Prospero Ano Novo. 

Rua Rui Barbosa, 1 - Alvares Machado 

Com o Natal 
renascem as 

esperanfas ••• 
. -

Ho ultime natal da década 70, formulamos 

votos para que a data máxima da cristandade, 

sirva de motivaçao para uma união mais coesa 

e fraterna entre os povos. 

Que haf a alegria e Paz em todos os lares. 1 
Sao os votos dos diretores e funcionári~ da 

lmplementos Rodoviários ltda. 



FELIZ NATAL E 
PROSPERO 1980 

_ Nesta véspera do Natal e vivendo os ultimos dias de 1979, ..... , 
ieseiamos transmitir aos machadenseis, por suas classes dbreiras 
e empresariais, os votos de um Natal cheio de Paz e muita Concordir. 
Que em 1980 seja um ano de trabalho e prosperidade para todos. , 

·. ARTHUR BOIGUES FILHO 

Prefeito de Alvares Machado 

llr11s11co 
TUBOS E CONEXÕES 
PLÁSTICOS P/ESGOTO 

METAIS E 
LOUÇAS P/ BANHEIRO 
~::Ii::l:!::::::::,_ ' m 

-
CHAPAS P/ 
COBERTURAS 

P. Pmdenfe, terÇi-feiri, 25 de dezembro de 1.919 

A riqueza tio Natal 
J eronimo Gasques 

Viver é um problema. Viver bem e realizar 
~e é um dos maiores problemas que o homem po 
de ter. Por isso o homem busca sempre uma res· 
posta para as suas dificuldades e anseios pessoais 
O natal é tempo forte para se pensar neste mai­
or problema que o homem depara diante de si. 
Ele não deixa de ser uma oportunidade fora de 
série para esta época tão candente da hi,.,tória de 
cada um dos homens. No entanto o Naral é men­
sageiro de otimismo e reflexão sobre a própria 
realidade que o homem vive. O Natal perdeu o 
seu sentido verdadeiro. Já paganizaram-no d€cor 
rer da evolução do capitalismo faminto e explo­
rativo dos homens. Esparadraparam a sua reali­
dade e por isso hoje ele passa por uma crise de 
realidade. Tapearam a sua objetividade e coloca 
ram diante dos homens ·um falso menino que na$ 
ce não sei para que ... Comercializaram e ta testa 
máxima da cristandade. As grandes empresas co 
merciárias fizeram dele uma oportunidade unica 
para se vender mais e mais caro. Falsificaram o 
nosso Natal Tiraram o nosso verdadeiro rótulo da 
sua essencia e deram-lhe um nome falso. Em no. 
me do sentimentalismo natalício coloca-se diante 
dos homens menos incautos as propagandas emo 
cionais e irreais como soluções para problemas 
da humanidade. Esta nunca foi uma solução cien 
tifica dos nossos problemas. Nós temos soluções 
para os nosos problemas mas acontece que nln­
guem, ou melhor os que detem a ordem estabe­
lecida não querem abrir mãos de sua realidade 
para se criar uma outra. Por isso que cada vez 
mais o nosso Natal continua sendo descritianiza 

~ : l i 

~»:G:2f:~~: 

do e finalmente desacreditado como festa crlstã 
Quanto os homens voltarão a festejar · o verda­
deiro natal do Senhor. 

Natal é tempo de ajudar os pdqres? Não. 
Não, por que ·eles é que nos devem aJudar. Se os 
homens fossem sábios e dessem urna o1hacla nos 
pobres e na probreza cronica que temos e tives­
sem, neste Natal, a coragem de perguntar: -
por que existem tantos pbbrss ao nósso derredor 
Evidentemente que este Natal seria diferente 
dos demais. Mas quem tem coragem de pensar 
nisto? Não as nossas autoridades querem outras 
coisas grandes e faraonicas: construir capitais, 
asfaltar e quebrar os asfaltos para se 
tornar asfaltar, colocar os seus ndtnes nos mu­
soleus, etc e mais etc. E' isto que eles querem, 
mas refletir o probl~ma da pobreza sabendo que 
mais de 70% dos nossos Mnãos não terão Natal 
neste ano é coisa para quem não quer fazer 
muita coisa. 

O meu Natal se estende ao~ allgus:iados des 
te ano. Aos tristes e acabrun1iados pelo peso da 
vergonha e da sua pobreza. /\.os oprimidos pêlo 
pecado e pela surdez do mundo. As mãezinhas 
modernas que abortaram neste ano e que não 
deixam seus filhos mamàrém em seus seios por 
causa do crescimento dos 'meSIUos. Aos pàls rebel 
des e que não param em casa. Aos filhos rebel­
des e ingratos aos seus pais. As fillúnhas de pa­
pai que só sabem dar tràbal'ho em oasa mas,. se 
derretem de amor diante d'o namorado. Aos mi­
lhões de paraplégicos. Aos migràntes. Áos pos~ 
seiros. Aos bóias.frias ... Aos jovens rebeldes aos 
seus pais, enfim aos homens de bba vontade para 
que construam um mundo digno iitl nascimento 
de Cristo entre os homens. 

L~ e A,psine 
"b ÍMP ARCIAL" 

Fo11es: 22-1133 ou ~2-1801 
ou solicite a 

presença de nossos a_qentes. 
em sua residéncia 

PRÉ· ESCOLAR(ESQUEMINHA) 
Maternal, Infantil e Pré-(2 a 6 anos) 

" PRIMARIO E GINASIO 
OBJETIVO Jr.: 1.o Grau 
( De 1.a à 8.a séries ). 

ESQUEMINHA : Av. Ma rer.hal Deodoro.495 
Fone 33-4222 · Pres. Prudente. 

" 

~ ~ 
U;Linnas ultra-modernas, 

praticidade e beleza. 
Sanitários em diversas 

Permitem uma 
cobertura harmoniosa, 
bonita e resistente. 

OBJETIVO 2.o Grau (1.a, 2.a e"'·ª series} 
OBJETIVO: Rua Dr. Gurgel, 860 

Fone 33-4222 - Pres. Prudente. 

SUPLETIVO de 1.o e 2 . .:> Graus (NOTURNO). 
cores. , 

TÉCNICO EM CONTABILIDADE: 1.a 2.a e 3.a Séries (NOTURNO} 
CAIXA D'AGUAS TINTA LATEX 

Embeleze os ambientes, 
escolhendo as mais 
lindas tonalidades CURSO PREPARATÓRIO AOS VESTIBULARES:} 

Ciências Humanas, Exatas e Bio-Médíca$ 

Cai;as 
d'aguas 
retangulares 

das Tintas Latex. 

MAIS DE CINCO MIL ITENS P/ SUA CONSTRUÇÃO 
PRAÇA 9 DE JULHO E AV. MANOEL GOULART, 1565 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

+e) OBJETIVO. 
Rua Dr. Gurgel, 860 Fone 33-4222 - Pres. Prudentl 

.·:·Í. ; : R~sERVE JÃ A suA MATRícf · · 



- O IMP.i\RCIAL -· 

Reveillon no San Fern do Canfraternizacão dos Sindicatos 
> 

!·~ r·. ;; t J. ~ • t : ~ 

das 8 às 18 horas, o salão sel'á magnificamen 
te decorado e a musica a cargo d0 conjunto 
"0 Yarassus" um dos bons conjuntos do país . 

O traje é esporte, rspe1·ando a d:reção que 
seja uma noitada que se torne tradicional, 
qua11do será despedido o presente ano. e na­
quela alegria geral. os assodados adent1·rm o 
primc::i1·0 dia de 1930, naturalmente desejando 
que st::ja bem melhor ql.1€ 0 present<> 

Comi> acontece rodos os anos, ábado ulti­
mo <lia 22, ª" 20 horas na Chunascarja Sam. 
burá e.tiver·am reun idos representantes dos sin 
dicatos da cidade (faltaram alguns) para jan­
tar de confraternização. 

Est f\·eram presentes: do Sindicato elos Ban 
cár ios, J osé Hilário Pasqual e Gualdemir Del­
fm ; dos Comerciários José Ribeiro e Valclir 
Guirro ; dos Condutores Autônomos J o.sé Fiora 
van te (que também é vice presidente da ferie. 
ração nacional-delegado estadual de São Paulo) 
e Antonio Herrera Veiga; do Metalurgicos As- · 

, tolfo Nicolau Rosas e Nelson Mirantlola; dos 
Trabalhadores Rurais, João Altino Cremonezz1\ 
da Induslria de Construção e Mobiliário J osé 
Antonio de Lima; dos Condutores de Vei r~ulos 
Rodoviários Mamede Mariano, Francisco Ideval 
Guedes e Moacir Bondezan; dos Trabalhadores 
Ferreira de Souza. 

A tônica, foi a confraternização e durante 
A tônica, foi a confraterniação e durl' Ne 

o ágape dlve1 sos assuntos foram aborda..'. m .. ·, 0 

dos e;,peram melhores clias para o ano que :.e 
aproxima . 

O Preside1ite do San Fernando Mercio Lopes 
de Carvalho (na foto com a esposa) que em 
companhia <ió diretor·social Cezar de Lore11Zi 
Rodrigues estará comandando o "Reveillon" 

O San Fernando 65 Clube de Campo, o 
simpáticb clube da Rodovia A&Sis Chateau· 
br!and vai realizar seu "reveillon'', esperando 
a diretoria que os associados compareçam em 
companhia de seus familiareR, dos convidados 
para que haja a perfeita confraternização. 
nos magníficos saiões. 

O diretor social Cezar Rodr;gues De Lo· 
renzi já informou à reportagem que haverá 
mn programa espec:a1 para 1980, com<'çando 
com o baile do aniver~ário do clube em mar­
ço quando virá um conjunto inédito, um dos 
melhores do pais, e que nunca veio à Presiden­
te PJ'ud~nte. 

A diretoria estará prrsente, compartilhan· 
do da alegria total dos associados como espé· 
ele de agradreimento à "grei" do simpático 
clube da Rodovia Assis Chateaubriand qut> 
sempre está colaborando não só nal'I ativida 
des sociais como nas atividades ef:.portivas, on· 
ele o clube desponta como um dos melhores 
na cidade e região, com torneios de futebol de 
campo. futebol de salão, basquete, volibol, ti­
ro ao alvo, natação, etc. 

Nas escolas paulistas em 1980 
curso sobre per•go das drogas 

1 
1 

As mesas continuam à venda, na secreta· 
ria à ]'UO. Ribeir<> de Barros 1878 atendendo 

O Sindical dos 
Bancário de 

Prudente 
Jeseia a seus associadbs e suas familias, bem como 
às comunidades prudentina e rt:gional, os votos de 
um Natal áe Paz e deseios de que o Novo Ano traga 
alegrias e prosperidade· 

HllARIO PASQUINI 
Presidente 

A partir do próximo ano letivo, a Secreta­
ria da Educação do Estado de São Paulo in­
cluirá nos currículos de Ciencias Naturais dos 
cursos de 1. o grau da rede oficial, urna nova 
matéria cujo objetivo será o de "alertar os alu­
nos para 'O perjgo causado pelo vicio". A Se­
cretaria d-e Informação e Comunicações <lo g<f 
verno pauli~ta, que deu a informação, àeno­
mi na a nova matéria dE' "estudos sobre a na­
tu1·eza e os efeitos de substancias tóxicas ou 
entorpecentes que detemninem del\ 3nd€ncia 
fisica ou psiquica". Ela diz que "o novo co· 
nhecimento, a ser ministrado aos alunos já a 
partir do próximo ano letivo, será mcluido na 
parte do programa "agravos da saude". 

Para a estruturaÇão didática da nova ma· 
téria, a com·d.enadoria de estudos e normas 
pedagógicas e o departamento de recursos hu­
manos mini&trarão, do mes de ab1·il do pró­
ximo ano, um curso de 30 horas. Professores 
àe primeira à quarta série do primiero grau 
e de ciencias da quinta à oitava série farão o 
curso, que se inclui no programa "padrões de 
saude publica entre os escolares do ensino dp 
1. o e 2. o graus do estado de São Paulo". Es~e 
programa vem sendo desenvolvido pela Secre· 
taria da Educação, segundo normas da cama­
ra tecnica de entorpe!'!entes e tóxicos, do Co1f 
selho nacional de saude e da comissão estadual 
de fiscalização de entorpecentes. 

Durante o curso, os professores receberão 
informações sobre a ameaça em que se consti· 
tui a dependencia por drogas para a popula­
ção jovem. Os professores serão capacitados, 
também, a ensinar o aluno a conviver com o 
problema. 

Na opinião do secretário Luiz Ferreira 

A todos aqueles que tanto nos estimularam neste ano que ora SI 

finda, queremos, na alegria destes dias de festas, levar·lhes nom»s 

sinceros votos de um Natal muito feliz • um Ano Novo _, . 

rMlata da lu • ProsJeridade. 

Bàas Festas aos Epita tianos ie 
maneira espetial e 11 totla a 

1 

tomunitlatle ia Alta Soroc aDana 

Elio Gomes 

Prefeito d Pres. Ep.itacio 

Martins. "para se combater a droga o metodo 
mais eficiente é o pr-eventivo. Daí o inter .. 8se 
de sua pasta e do governad<>r Paulo Maluf em 
dinamizar o programa "padrões de saude'', 
utilizando estrategias que permitam meios de 
ação especificamente preventivos. destinados, 
principalmente, a alunos da sétima série em 
diante''. 

Para o desenvolvimento desta estrategia 
preventiva, de acordo com as explicações do 
.-:iec1·etário, simultaneamente a0 curso minis· 
trado aos professores, serão formadas equipes 
de treinam0uto e monitores que irão difundir 
cada vez mais o programa. Aléln disso, a me· 
ta é colocar pelo menos dois especialistas em 
cada uma das 16 regionais de ensino, que re. 
cebprão terinamento especial na Academia cie 
Policia do Estado de São Paulo e irão ajudar 
na implantação do programa. 

Outro projeto a ser executado é o da coe­
clição, com a fundação para o livro escoliefn 
de obras destinadas aos professores e alu1111s 
do ensino de 1 o e 2 .o graus, ver&ando sobre 
a natureza e os efeitos das substancias que 
poMm determinar dependencia fisica ou psi· 
quica. 

Para o professor Benedito Roque da Sil­
veira Campos, presidente do gr·upo de cnorde· 
uação dn p1·ograma, esses projetos ~e inserem 
na tendência atual de se passar da "tatica do 
medo ao emprego de enfoques ou a~ali.sps psi· 
cossociais e culturais que atendem às causas 
essenciais do uso indevido de drogas". Os re­
sultados praticos não serão imediatos, reco· 
nheee o professor, "mas V·irão a longo prazo, 
atingindo, principalmente, os alunos mais no· 
vos". 

1 



PAGINA 7 - O TMP ARC!AL -. P. Prudente, terÇi-feirii, 25 de dezembr'l de 1 Q'7CJ 

O inicio tle uma temporatla que não correspontleu 
I 

O ano começou, como em todos os ante· 
rtores com a tradicional co1Tida de São Silves 
tre, ~ais uma vez vencida por um estrangeiro 

o frances Radhouane Bouster. Mas a São Sil· 
vestre, que terminou nos primeiro$ minutos do 
dia ~.o de janeiro de 1979, teve um fato curioso 

Um Feliz 
Natal 

Neste ftnaf de ano, de muitas festas e alegrias, de5eiamoi 

transportar até nossos amigos, os melhores. vofo.s de um feliz natal e 

um ano novo repleto de grandes realizaçoes. 

Que em 1980, as alegrias seiam mdobradas e que ao final de nova 

Jornada, aqui passamos estar iuntos, para CJ celebração da data máxi.ma 

da cristandade. 

SÃ.O OS VOTOS DA 

ANDORINHA 
TRANSPORTADORA LTDA. 

Crellis Calçados 
A loja 

em 
jovem da Barão~ . ' 

N.o 360 
Pru,dente Pre1sident·e 

a diferencia-la das ultimas: levando nas mãos 
uma bandeira do Chile e outra da Argentina, 
o chileno Raphael Astorga Gonzalez antecipou­
se a0 vencedor e, por alguns minutos, foi aela· 
mado como o heroi da corrida. O chileno nem 
estava inscrito na competiçã-0: o esforço que fez 
foi em nome da paz entre seu pais e a Ar­
gentina, que ameaçavam entrar em guerra. por 
causa· da disputa do canal de Beagle. 

"Onde a Arena vai mal, um clube no na 
cional. E onde a Arena vai bem, mais um 
clube também". Esta frase de Heleno Nunes 
ao ser reeleito por mais um mandato na CBD 
ficou famosa nos meios esportivos e representou 
simbolicamente, o inicio da ruína do futebol 
brasileiro. Mas os grandes clubes já se mostra 
vam descontentes eom Heleno Nunes e os presi 
dentes do Botafogo, Flumineme e Flamengo as 
sinam um documento pedindo ao CND (Con­
selho Nacional de Desportos) a criação imedia 
ta da CBF - Confederação Brasileira de Fu· 
tebol. 

A SEQUENCIA DAS ATIVIDADES 

Corria a primeira quinzena de janeiro e os 
fãs do automobilismo se encheram de esperan 
ças quando o piloto Emerson Fittipaldi apresen 

tou seu novo F-6. "um cano para itanh::ir crn"ll 
quer premio de formula-1". Como se conçtata 
ria ma~s tarde, o F-6 acabou se transfonnan 

,.do em grande fracasso. Já os adeptos do bris 
quete saudaram com entusiasmo o titulo pau l'S 
ta conquista'do pelo Sírio no dia 9. o s;ri1) Sf·m 

pre foi uma das grandes forças do ba5'quetf> T'r>U 

lista mas há oito anos não ganhava um titulo. 
Na segunda quinzena o futebol voltou a 

campo com a realização da Taça São Paulo <le 
juvenis, reunindo equipe de quase t0do o pa; s. 
E quem ficou com o titulo foi o Marília. nu.a 
acabaria revelando jogadores como Jorg;nho e 
Luis Sílvio, atualmente no Palmeiras. l\Ta Ar 
gentina, Emerson Fittipaldi ganh011 seu prl· 
melro ponto no campeonato mundial de forn~u 
la-1, ao che~ar em sexto 1 lugar com o velbo 
F-5a. No fl"~ 28, o centroavante Serginho vol 
tou a jogar futebol depois de um ano de SU"· 

pern:;ão por ter agredido um bandeirinha. E 
foi dele o unico gol do São Paulo na derrota 
de 4 a 1 para o Santos, no Morumbi. No am· 
bito internacional, o Brasil sofria sua primeira 
decepção do ano: a seleção de juvenis foi des 
classificada do campeonato sul-americano dis­
putado no Uruguai e com isso perdeu a chan 
ce de participar do campeonato mundial que 
se realizaria no Japão. (AE) 

Futebol brasileiro plerd.e dois craqu·e . , 

Mas o futebol perderia dois craques neste 
final de ano: Oscar iria para o Cosmos e Jua:ri 
para o Mexico ao mesmo tempo em que Ai.lton 
Lira era contratado pelo São Paulo e o exodo 
dos nossos jogadores prometia continuar com a 
abertura do mercado italiano interessado em 
Socrates, Zico, Jorge Mendonça, Falcão, Reinal 
do e outros de menor expressão. O futebol te­
ve uma pausa com o tenis: o Brasil, cnm Tho­
maz (Koch e Carlos Alberto Kirmayr, eliminava 
o Chile da fase sul-americana da Taca Davis. 
E antes da decisão entre Internacional e Vasco 
Giulite Coutinho era confirmado como o pres1 
dente da CBF e prometia, em sua plataforma 
fazer todos os esforços para recuperar o nosso 
futebol e trazer o titulo mundial de volta para 
o Brasil. De qualquer forma, ficou um saldo 
tristemente negatjyo para o futebol ne'ite _ano 
que se encerra e ficaram no ar a~ promessas 

' de Giulite Coutinho, que tomará posse no dia 
18 de janeiro. Com ele, ficaram as espel'ansc:s 
de melhores dias para o futebol brasileiro. 
(AE) 

Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

Credical Calcados 
..) 

A loja 
calçados 

que lança a mo·da e1m 
e bolsas~ Cal cad·ão N.o 252 

.to 

Congratulam-se com seus clientes e amigos, 
tlesejanJo-lhes Boas Festas e 

um Feliz Natal 

~ -dt': 

Uma OrganizafãO VITALINO CRELLIS, espetializatla em ta/fados e /Jolsas em ·geral 



EM TODA EPOCA 
BILHAR É DIVERTIMENTO. 

VÁ E DIVIRTA-SE NO 
Internacional pela terceira vez campeão brasileiro 

l 

Bilhar do Toninho 
ABERTO DIA E NOITE 

BARÃO, 339 • 1.o ANDAR 

- ~ 

AUTO EQUIPAMENTO SAO JOSE 
~ongratula·se com seus amigos e clientes 

desejando-lhes um feliz NataJ e um Ano 
Novo repleto de alegrias .. 

A V. MANOEL GOULART, 427 -
FONES: 33-4895 e 22-1554 

O Chapinho gelado prá derreter o verão. 

O salganinho com gosto de quero mais. 

O fina atendimento sem distinção. 

Tudo isso num ambiente cel}.tral onde você 

se sente roais gente e }>a sa horas 

agradáveis: 
Falamos de 

''Brasinha-tanches '' 
A chama viva do CALÇADAO DA 

MAFFEI N.o 506.) 

Seu proprietàrio Yukio Miyamaura agradece 
à todos pela preferencia durante o ano de 

1.979 e deseja à todos um Natal Feliz e 
· promissor ano novo (venha festejar 

conosco) 

DECLARAÇAO , 
Vald1nes c]e Oliveira, der.Iara para os devidos 

fins que foi extraviada sua Carteira NaciPnal <le 
Habilitação Profissional n. o 1. 655. 836, PGU n. o 
29 . 457. expedi<la pela 14. a Clretran tle P. Prud~n 
te em 07 .10. 77, ficando o reff>riclo documento sem 
efeito. caso seja encontrado em virtude de estar 
providenciando 2. a via <10 mesmo. 

P. Pruc1ente 24 de dezembro de 1979 
Valclines de Oliveira 

DECLARAÇAO 
Rubens Rodrigues Goes. rleclara para os M 

vlrlfl.S fins que foram extraviados o Seguro Obri­
gatorlo Taxll Rorloviaria Unica e certificado de 
proprie'daae n .o 2393109. experlirlo em 09 .01.78. 
pela 14. a Ciretran rli> Pres. P1·urtente, pertencente 
ao veiculo marca Volkswagen - Serlan 1500 - fa 
briracão 1975 - cor amarelo - cbassis n.o BS-
578 556 ficanclo os refericlos c'IOCUmentos sem efel 
to caso. sejam encontrados. em •;irtttde de estar 
pmvtd~T'ciando 2. a via dos mesmos. 

Pela terceira vez nos anos 70 o Interna(ional 
conquistou o titulo de campeão brasilefro ao 
vencer Vasco da Gama por 2 a 1 domingo a 
tarde em Porto Alegre. Com · a conquista 
o Internacional voltou aos bons tempos em que 
era dlrigido por Rubens Minelli e encerrou a 

fase negativa em que se encontrava, principal 
mente no ano que "'~ f'nt'erra quan:io perà.eu o 
titulo gaucho numa das piores campanha.~ de 
sua historia. O titulo bl'asileiro ficou em boas 
mãos. embora deva se lamer..tar que o caro 
peonato de 1979 tenha sido um dos pior·es, sob 
todos os aspectos, desde que foi idealizado há 
9 anos. 

O Internacional entrou em campo como 
favorito indiscutivel depois que venceu o Vas 
co na ultima quinta feira no Ma;racanã por 
2 a O. Com a vantagem obtida fora de seus do 
minios, o Internacional passou a ser considera 
do campeão por antecipação. 

bastava apenas que não perdesse por uma dHe 
rença de tres golf< no Beira-Rio . E, como se 
esperava e ninguem acreditava que isso acon­
tecesse, •J Jnter apenGis confirmou sua condi­
ção de m~H-: ar time para chegar a vitoria por 
2 a 1. resultado que poderia ter sido mais am 

plo não fosse a boa presença do goleiro Iieão 
evitando pelo menos dois gols certos. 

PARTIDA 

A tarefa do Internaclonal, por outro l::tdo 
acabou sendo facilitada pelo proprio adver~ario 
pois o Vasco entrou com uma equipe improvisa 
da justamente no meio-campo, um setor onde 
o agora campeão brasileiro sempre se mostrou 
eficiente e coeso com Batista, Jair e principal 
mente Falcão, disparado o seu melhor jog3dor 

Mesmo assjm. com tais deficiencias, o tecnico 
Oto Gloria arriscou uma tatjca "suicida", colo 
cando o Vasco para jogar num esquema franca 
mente ofensivo. Ocorre que o meio campo 
do Vasco era formado por Zé Maria, Wilsinho 
e Paulo Roberto, este há muito tempo fora <ia 
equipe e portanto, sem ritmo nem noção da 
posição. 

No começo, pode se dizer que até o fim do 
primeiro tempo, o Internacional - mais pelo 
nervosJsmo de seus jogadores que por merjtos 

do ataque adversaria - encontrou dificulda 
des para se compor em campo, diante da pres 
são ofensiva que o Vasco exerceu, na busca 
desesperada de pelo menos um dos tres ~ols 
que precisava. Com o correr dos minutos, o 
jogo foi ficando truncado, o que favorecia o ln 
ternacional, que nos contra-ataques quase fez 
seu primeiro gol se não fosse a defesa je Leão, 
Foi assim: Bira, lançado pelo meio, avançou 
alguns passos e chutou por cobertura. O galei 
ro estava adiantado, no bico direito de sua pe­
quena area, mas atnda assim voltou-se a tem 

po e tocou de tapa para escanteio. Pouco 
depois, o Vasco, que tentava muito mas po11co 
finalizava, quase surpreendia o Inter: Wilsi­
nho foi pela esquel'da e chutou não muito for· 
te. Mas a bola tocou no chamado "morrinho" 
e bateu na oi·elha de Benirez, saindo peJri lado. 

Aos 40 minutos, entretanto, a tarcida do 
Internacional começou a fazer sua festa. ainda 
meio timidamente, com o gol de J air. O lança 
mento de Maria Sergio caiu na cabeça de Bira 
que mesmo entre dois zagueiros. escorou para 
Jair dominar, penetrar, passar por Leão - que 
tentou fazer o penalti: - e chutar devagar pa 
ra as redes. Tudo ficava mais difícil para o 
Vasco, que ainda quase sofreria o segundo gol 
se Leão novamente não saisse bem, desra vez 
para evitar o toque de calcanhar de Faleão. O 

COMUNICADO 
COREMA - Revendedor M assey•f erguson 

COMUNIC1). A TODOS OS SEUS CLIBm'Ei E FORNECEDORES QUE PE~CERA.' 

' EM FE!U!~ COLETIVAS ATE' O DtA 0.2 DE JANEIRO DE 1980, REINICIANDO 

6UAS ATIVIDADES NO DIA Ol DE JANEIRO BE 1980. 
I 

J;I i ESPERANDO {!~_N'tINUAR A MERECER A PREFERENCIA DE TODOS, DESE.TA·LBES 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO. 

~---------------------------' 
·~~-'""""'-.------~------------------~----~--~~----

O Técnico de Contabilidade do OBJETIVO. 
E' o u1r!co que lhe oferece Escritól'io Modelo e Datilografia. 
Prepare-se desde já para 1er um profissional eficiente! 

Matriculas para 1980: do 1-o ao 3.o Técnico. 

OBJETIVO, O ENSINO DE VERDA DE!!! 
Rua Dr. Gurgef, 160 - fone 33-4222 - Presidente Prudente 

Vasco voltou com mais disposição par:i o segun 
do tempo mas já se percebia que não tinha tan 
ta força fisica pela correria que empregou na 
primeira fase de jogo. 

O Inter, por sua vez, retornou com os ner 
vos mais assentados e a base de melhor- toque 
de bola foi envolvendo aos poucos o time ca 

rioca. E aMes do segundo gol, Valdomiro co­
brou uma falta que foi se chocar _na trave es­
querda de Leão. O segundo gol e o começo do 
carnaval nasceu de uma jogada consciente . de 
todos os setores do Inrernaclonal. Mais uma 
vez o lançamento foi de Mario Sergio, jogador 
muito criticado nos tempos em que esteve no 
futebol carioca mas que recuperou seu bom fu 
tebol no Internacional. Ele lançou Claudio Mi 
neiro, que foi a linha de fundo e cruzou quase 
rasteiro para Bira. que vinha penetrando pela 
area: O centrcavante chegou junto com Leão 
mas a bola foi do goleiro. O azar de Leão é 
que o rebote f icou nos pés de Falcão. O gol 
desencadeou o carnaval dos gauchos, que mes 
mo com mais 20 minutos de jogo pela frente 
começaram a cantar o trndicional "tá chegan-

do a hora". , 
Já o Vasco, mesmo perdido e sem forças 

ainda continuou lutando e aos 39 minutos, gra 
ças a um autentico "frango" do goleiro para 
guaio Benitez, marcou seu gol de honra num 
chute llo meio campo desferido por Wilsinho. 
A torcida nao tomou conhecimento: afinal, fal 
tava seis minutos e só havia o perigo de o Vas 
co empatar, o que poderia estragar a festa ini 
ciada desde quinta feira a noite no Maracanã 
Assim, terminou o campeonato brasileiro de 79 
com a vitoria do melhor e a constatação de que 
com uma organização como a que o futebol bra 
sileiro teve neste ano, nem sempre a final reu 
nirá equipes de um me mo nivel tecnico, algo 
que o Vasco esta longe de possuir. 

A renda do jogo foi de Cr$ 4.524.850,00 pa 
ra um publico de 54. 659. O juiz, com boa atua 
ção, foi o paulista José Favile Neto. 

O Inter conquistou seu terceiro campeona 
to bras1feiro jogando com: Benitez - João Car 
los - Mauro (Beliato) - Galvão e Claudio Mi 
neiro - Batista - Jair e Falcão - Valdomiro 
(Chico Spina) - Eira e Mario Sergio. 

Vasco: Leão - Orlando - Gaucho - Ivan e 
Paulo Cesar ~ Zé Mario - Paulo Roberto 
(Xaxá) e Wilsinho - Katinha - Roberto e 
Paulinho (Zandonaide). (AE) 

Década de 70 finda melancolicamente 
no espo.rte do Brasil 

S. PAULO - O esporte no Brasil termina 
a õ.ecacta de 70 melancolicamente e, por coinci­
dencia, com saldo negativo exatamente nos se 
tores onde obteve exito nos ultimas, 10 anos: fu 
tebol, !'lutomobilL.mo e boxe. Ass.lm como o fo 
tebol se consagrou em 1970, declinou ele tal ma 
neira que ao se encerrar o ano de 1979 resta ape 
nas a sombria expectativa do que poderá fazer 
a nova Confederação Brasileira de Futebol, 
que na pratica, começará a funcionar em janei 
ro de 1980. 

O boxe perdeu Eder J ofre e não teve mais nin 
guem para representar o Brasil no ambito in­
ternacional. Ficou a tenue esperança da res 
surreição do veterano João Havelange e as aln 
da promessa de Diogenes Pacheco - que per 
deu o titulo de campeão sul-americano este ano 
- e Carlos Antunes Fonseca, que conseguiu 
uma medalha de prata nos jogos Pan-Amerlca 
nos dh~putados em Porto Rico. 

Estes dois esportes - o futebol e o boxe 
- foram sem duvida, os que mais decepção dei 
xaram para os brasileiros, principalmente o fu 
tebol, esporte que é a paixão popular do pais. 
A desorganização administrativa foi tão caotica 
que o ano de 1979 ficará registrado como o 
pior da historia do nosso futebol: a seleção 
deu vexame - não por falta de materia prima 
- e os campeonatos regionais, especialme11te o 
ele São Paulo, e a Copa Brasil, v iveram momen 
tos de angustia, incerteza e uma quase falencia 

A EXPERIENCIA NO 
AUTOMOBILISMO 
No automobilismo tivemos o fracasso cie 

Emerson Fittipaldi e sua malfadada experien­
cia ocm o Cope1'1>ucar, mas em compensação ·­
embora não se possa avaliar em termos defini­
tivos - desapontaram expressões como Chico 
Serra e Nelson Piquet, este a grande revelação 
da formula·l. No contexto domestico, o :rnto­
mobHismo brasileiro evoluiu bem e até supero~t 
as uificuldades decorrentes dos problemas com 
crise da gasolina. Surgiram bons pilotos nas 
diversas categorias do esporte a motor, inclusive 
no motociclismo . 

Mas nem só de frustrações viveu o esporte 
brasileiro este ano, pois o basquete - apesar 
da ridicula participação da seleção nos )ogos 
Pan-Americanos - marcou pontos Importantes 
com o Sirio, que conquistou o titulo mundial 
Inter.clubes, e com os juvenis, que ficaram em 
segundo lugar nó 1. o campeonato mundial rea 
lizado em São Paulo. O grande destaque, po­
rem, ficou com o tenis, um esporte considerado 
ainda de elite, mas que promoveu muitos tor 
neios e trouxe ao Brasil os grandes nomes do 
cenario internacional como Jimmy Connors, 
Guillermo Villas, Roscoe Tanner, , Hank Pfister 
e outros. Numa escala menor, esportes como 
o volei, a natação (cujo grande destaque foi 
Djan Madruga), o atletismo - onde João do 
Pulo continua ímbativel - e v xadrez, r.m 
bém tiveram um saldo razoavelmente positivo · 
em 1979. 

Um final Je ano com muitos problemas 
TodoS os campeonatos estaduais já havlam 

terminado, menos o paulista, onde o melhor 
time e principal candidato ao titulo vinha sen 
do o Palmeiras e suas. goleadas. Ainda em S. 
Paulo, Emerson Fittipaldi anunciaria que a fa 
brica de Skol era o novo patrocinador de sua 
equipe. No Rio o Major Padilha se ~eelegia pa 
ra a presidencia do comitê olimpico brasileiro 
denotando Carlos Arthur Nuzman candidatt0 
do voleI e da oposição i o autod.romo de Jaca­
repaguá era colocado a venda por ociosidade. 
O campeonato paulista continuava paralisado 
e o espetaculo era transferjdo para as mesas de 
jujzes e advogado, sem que se cheg:;isse a uma 
solução para o impasse, pois os "cartolas" não 
abriam mão da vaidade pessoal. 

A~ FINAIS DA COPA BRASIL 
A Copa , Brasil entrava na fase final, já 

com a participação do Guarani e do Palmeiras, 
campeão e vice respectivamente do ano de 78. 
Goleadas do Palmeiras, do Flamengo e a exJ.l=c 
tativa de um final eletrizante. O roes seria to 
talmente do futebol, mas a expectativa de uma 
grande apoteose para o campeonato nacional 
111e frustraria ainda na primeira quinzena, com 
a atitude tomada pelo Atletice Mineiro, que não 
quis Ir jogar contra o Goias, em Goiania. Nova­
mente as liminares e os mandados de seguran 
ça ameaçaram se sobrepor ao jogo no campo 
até que se chegou a uma solução para a crise. 
Enquanto isto, o Palmeiras - que saiu tão rapl 
damente como havia subido era eliminado na 
Copa Brasil pelo Internacional e o clube gau­
cho chegava a finalissima contra. o Vasco. 
(AE) 

Presidente Prudente desta.coo no Beisebol 
Em marco de 79 os destaauea ficai-am 

com o Tenis e a Natação. No Iblrapuera. ti 
Tenis teve grandes momentos com a realiza­
ção do torneio internacional •'Grand Smash 
Cup", que contou com participantes renoma­
dos como o argentino Guillermo Villa&, o ro· 
meno Illie Nastase, os norte-americanos Ros· 
coe Tanner e Hank Pfister, o mexicano Raul 
Ramirez, . o chileno Jaime Fillol, o espanhol 
José Higueras e o brasileiro Carlos Kirmayr. O 
vencedor foi Hank Pfister, que derrotou na fi" 
nal o veterano Illie Nastase. Ainda nessa prí· 
meira quinzena do mes, o Brasil sagl'ou-se cam 
peão do VII Campeonato Sul Americano Infan 
t,o juvenil de Natação. Saltos Ornamentais e 
Polo Aquático, disputado no Ibira.puera. No 

rio. o .Fluminense ganha o tl'oféu Brasil de Na· 
tqlo.., 

A monotonautica reW.str.ava uma. tragédia 
dia. 18: o piloto Maurício Garcoa Fortes, de 18 
anos. morreu durante as disputas do camplO" 
nato Fluminense, s.o bater com sua lancha eQl 
outra e provoeandô um "Cavalo de Pau". O! 
Beisebol também !oi destaque em março: a se­
leção da cidade de Presidente Prudente! para 
surpresa geral, ficn com o titulo de campeã na• 

cional ao derrotai· o Aruriverde da capital tL 
vorito da. competição. No dia 28, o empresári• 
Giulite Coutinho tomava posse no Conselho 
Nacional de Desportos e logo passava. a ser 
apontado como o homem forte do futebol bra• 
sileiro. Nesse mesmo dia, o ministro da Educa• 

ção, Eduardo Portela, dava o "sinal verde" pt-. 

ra a orlaçlo. da Confederação Brasileira de l'1r ...... 



PREFEITOS DE ALFREDO Marcondes, Anhu· 
mas, Caiabu, Caiuá, Estrela do Norte, Iepê, 
Indiana, Marabá Pauli:sta, Martinópolis, Mi1 an­
te do Paranapanema. Narancliba. Pre jdente 
Bern::.rde;;, Regente Feijó, Santo Anastacio, San 
to Expedito, Pirapozinho e Taciba recepciona­
naram a 20 de 'dezembro. em Regente Feijó. ao 
deputado Antonio Zacharias. Foi o primeiro 
contacto coletivo do ilustre parlamentar com os 
prefeitos regionais após sua eleição para a Ca­
mara dos Deputados. No depoimento que fez 
as lideranças poli.tioo-adminlstrativas da re­
gião, o deputado Dr. Antonio Zacharias enfati 

J zou sua disposição de ingressar no pari.ido go 
vernista, inicia<ias as C!em:ir ches proveriicHtes 
ua reformei rartidaria. 

COM A ELEIÇÃO do prefeito Inocencio Erbe­
la para a presidencia da União do Pontal do 
Paranapanema-UNIPONTAL, e do prefeito 
João Roberto Maroquio, para 1jl presidencia da 
União dos MunJcipios da Alt:i Sorocabana­
UMAS, o Pontal do Paranapa~1ema estará du­
plamente representado junto ao governo esta­
dual e federal. São entidades similares, porém 
de diretrizes especificas no seu campo de atua­
ção. 

NO ROL dos que nasceram a 26 <le dezembro 
a graciosa e prendada Telma Suely, que ama­
nhã vai completar mais um ano de vida. Ela é 
filha do casal João Lucas LadP.i ra-senhora Fa­
tima, ele integrante dos quadros tecnicos Ins­
tituto Aoolpho Lutz, em Presidente Prudente. 
Parabens. 

MANDATO de Valdomlro Vedovati na presi­
dencia do Secretariarlo dos Cursilhos de Cris­
tandade começará efetivamente a 1.o de janeiro 
de 1980, para um periodo de dois anos . Nes1e 
roes de janeiro, segundo já se tem conhecimento 
não haverá a tradiconal "Ultreya", comumente 
realizada na primeira terça feira de cada mes 
OS QUATRO clubes de Rotary já tem suas 
pre.'idencias eleitas pal'a o período de julho de 
1980 a junho de 1981. Sãn eles: Helio de La­
cerda, Rotary-CenLro; João Carlos Rella, Rotary 
Sul: Lldio Daleffi, Rotary-Norte e Bartholomeu 
Soller, Rotary-Leste. 

CASA 
YPIRANGA 

DE 
,....~..,.TINTAS LTDA. 

Materiais para construção 

Brasil 1097 Fones 33-3815 e 33-5501 

MARIA HELENA Cou1inho Ceravolo, dileta e 
gracio:o;a filha do casal Dr. Jacomino Leonardo 
Ceravolo (ela, nascida Helia Coutinho) veio 
nos trazer participação e convite pai a as sole­
nidades de sua formatura a se realizarem no 
ilia 4 de janeiro no Cine Araruna. Ela se forma 
pela Faculdade de Ciencias Biologicas de Ara­
ras. 

SETENTA E CINCO anos completou ontem 
(24) o industrial Ma1 hias 13emhardr. Natural 

de Verbica, na Iugoslavla e~tá em Presidente 
Pruden1e desde o ano de 1936. Um cidadão 
que tem prestado inumeros e relevantes serviços 
A no:-sa comunidade. E' um dos titulares da 
empresa Major - Produtos Eletronicos SIA. 
EMANCIPAÇÃO politico-admini trativa de inu 
meros munic iplos da 10. a Região Administrati 
va foi comemorada no dla de ontem . Os muni 
clpios de Adamantina, Pauliceia. Alfredo Mar­
condes. Piquerobi e Presidente Epitacio ganho 
.ram essa ~mancipação pela Lei n.o 233. de 24 
de dezembro de 1948. Há 31 anos passados, por 
tanto. 

REABREM na quarta feira, no Paço Municipal 
"Florivaldo Leal", as Inscrições para as ca. as 
populares do programa Nosso Te10 da Cal'.'ta 
Economica '10 Estado de São Pau lo. Essas ins­
cri cões erão aceitas nos dia:s 26, 27 e 23 de de 
zembro, improrrogavelmente. 

Onde você mostra 
seu bom gosto 

EVERSON FARINA 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 481 

WALDEMAR CALVO 
prefeito de Tarabai, 
.recebendo telegramn 
do deputado \Valter 
Leme;; Soares, comunj 
~ando que o DOE de 
20 de dezembrn publi­
·ou o extr~to de con­
trato do processo SPS 
'142 79 em que é con· 
ratada !l Secretaria da 
)romoção Social, vj­

ando a comrrução e 
,nstalação rle um Cen 
1 :o Comunitarin Urba­
no, naquela cidade. i 

O VALOR do convenio é de Cr 250 mil, de­
vendo as obras ser0m iniciada-; no dia 7 de ja­
neiro de 1980, de r •·do com o cronograma fl­
sico-financeiro constante do Proce~so. A assis 
tente social Dorotea F.C. Juliani, diretora da 
Divi-;ão Regional da Promoção Social, com se­
de em Presidente Prudente, confirmou a noti­
cia. 

FELICITAMOS hoje, pelo transcur. o de seu ani 
ver-.ario natalicio, o conhecido medico pruden 
tino. Dr. Wilson Menegucci um dos vall)res 
de proa da medic ina em Presidente Prudente 
. cibrerudo na area tisiologica. Cumprimenta­
mos cordialmente o Di-. ·wnson Menegucci. 

..;oRREIAS ·MANGUEIRAS 
fAPETES-SUPORTES 
CANALETAS-CAPACETES 
CAPAS LUVAS - aOTAS 

ft 33·4783 Av. Brasil, 1085 

O BANCO DO BRASIL, S 1 A tlistribuindo nota 
na qual informa aos participantes inscritos no 
PASEP, que o prazo para recebimento do abo­
no e rellllimen1 os terminará no dia 28 de de_ 
zembro, sexta feira. Todas as agencias brasilei 

EVERSON FARINA, titular de Ever Gold, eu­
for1i om os resultadOR das vendas deste íim 
de ano, em sua já conhecida gale1 .. a . O moço 
enrrou muito bem no mercado valendo ·se da 
tradicão do 'nome da famil ia em assuntos per-
1:nente~ e jóias. O suce so de Everson Farina 
demon>;tra a operosidade de uma juventude 
que se inicia no comerei . 

1 ras do BB estão enfatizando aquela decisão. j 

DESEMBARGADOR Young da Costa Manso, 
presidente do Tribunal de Justiça 110 Estado 
de São Paulo, baixou Portaria pela qual faz 
saber que não haverá expedien'.e no Foro Ju­
dicial e Extrajudical de Prime1ra e Segunda 

1 rnstanc1a_ das comarcas e taãuais, no dia 31 
de dezembro. 

'4'l' 
MADRE N&zarena Zam ~ 

& mit. uresidente da So-- i" 

l 
ctetiade Civil Benefi­
cente Lar f!ant a Filo· 
mena. aparece neste 
flagrante recebent1o 

• das mãos do vice-gover 
nador do distt ito, J o-

KINYA IKOMA pintou e ofereceu ao reporter 
Soller um pequeno quadro. in. pirado certamen 
te numa de nossas Igrejas. Ele está expondo na 
Radio Comercial e sua mostra está ganhaiido 
notoridade. Kinya Ikoma é apreciador do abs· 
tracionismo. Vai de suces:so em sucesso o artis­
ta . 

é Ega de Fa:·ia, um 
cheque no va'or de 
CrS 50 m 'l <''. uzeiro':>, 
produto da ultin:a carn 
panha realizada pelo Lions Clube de Pre i'<ien ,. dente do Clube, Milton José Bissoli, e as 
te Prudente-Centro . Assistem ao ato o presi- mais religiosas da ~bra. 

de-

- j . 

TEMOS um prudentino trabalhando no Pala­
cio Bandeirantes: é o jovem Fukuhara · Rela 
~ . ' çoes Publicas da Companhia Energetica de S. 

Paulo-CESP, e agora designado para compor 
a equipe de assessoria do governador Paul-o 
Salim Maluf. Isso é significativo para nós. 

PADRE João Miguel Silva, vigario da Paro­
quia Nos ~ Senhora Aparecida, da Vila Mar­
conde , ganhando neste Dia de Natal os para­
bens de seus paroquianos. O jovem sacerd.:>te 
está completanto mais um ano de vida. Reple­
to das bençãos de Deus. 

TEM TUDO QUE VOCE PRECISA 
COM A ATENÇÃO QUE 

VOCÊ MERECE 
A.v. Cel. Marcondes, 1560 · P. Prudente 

Fones: 22·1562 e 33·2254 

PREFEITURA faz bem. em comum com a DI­
RETRAN, em implantar nas via>; mais impor­
tantes Os chamados "soldados-deitados". Na rua 
Reverendo Coriolano e na rua Mendes de Mo 
nos enrretanto, ªt!iueles obstáculos precisam 
da pintura amarela. Como estão, oferecendo 
muito perigo. 

TEM SIDO brilhante a atuação de Milton José 
Bissoli como presidente do Llons Clube-Centro 
No ultimo dia 20, aquela agremiação en1regou 
um cheque de CrS 50 mil cruzeiros a Madre Fi 
lomena fruto da mais recente campanh ~ dos 
"leões" prudentinos. 

OS PRODUTORES de disco. (por enquantc•. só 
nos grandes centros) estão preocupadJ.s com 
o. prejuizos causados pelo habito cada dia mais 
frequentes. de fazer gravações com fita cassete 
em casa. E não po11e ser diferente. Os discófilos 
já não suportam a barra. 

A SCANIA está otimista com sua perspectiva 
de vendas para o proximo ano. A empresa es­
pera ampliar o comercio de caminhões e onibus 
em vinte por cento. para J:quidar eus estoques 
e ampliar a prcdução. E' o que ficamos saben 
do nos bastidores da MOVEPA . 

O PRUDENTINO Gilberto Porcel, presidente 
do Sindicaro da industria do Frio, em São Pau 
lo, infonnando que o governo federal pretende 
liberar totalmente os preço~ da carne em 1980 
com a retirada do sub:idjo quando de sua esto­
cagem. Afirmou Gilberto Porcel que, com isso 
os preços da carne deverão subir cerca de 30% . 

ma,~.,.~m14· 

o aperitivo 
maravilhoso 

mm.gel> 
e limão é 
a nova 
~ 

E' BOM TER AMI-

GRAÇAS ao trilbalhl' 
do deputado íederal 
Antonio Marimoto foi 
incluída na relação das 
estradas vicjnais para 
o proximo ano, pelo 
DER. a construcão da 
rodovia Mirante. do Pa 
ranapanema - Sa1ito 
Anasracio - Juhquei­
ropolis, que propor­
eionará enorme;; benefi 
cios a região da Alta 
Sorocabana. 

Serviços· BOSCH ·de eletricidade 
em autos-- Bombas e Bicol' ~====~ 
injetores BOSCH 

Avenida Brasil, 3020 • Fon& (PABX) 33-5588 

HIROSHI YOSHIO, um Importador e criador 
de campeões, continua colecionando premias. 
Sua li ta já é longa: do famoso TAJ-MAHAL 
ao N. T AJ VI de Prudetndia, ele conta naàa 
menos de 10 sobertos espécime· que tem brilha 
do nos maiores certame· nacionais. 
HIROSHI YOSHIO trabalha em silencio. Seu 
magnifico plantel de Nelore (um dos melhores 
do Brasil) alem de contar com muitns dos pri 
meiros reprodutores de. a raça, possui 3. 000 
matrizes registradas, também de alta cate·goria. 
HIROSHI YOSHIO conseguiu, neste ano, em 
Ourinhos juntar aos seus premies e troféus um 
galhardão dos mais cobiçados: a poc:;se defitiva 
Taça OURIPEMA, após vencer em quatro ve 
zes, . endo 3 em anos consecutivos. Uma proeza 
do proprtetario da Fazenda Limoeiro. 

'Hão pague mais interurbano de terceiros.~ 
INSlAlf fM sru rELffONt u MAIS EFICIENTE 

BLOQUEADOR de D.D D .• D.D.I. 
e IUl regional 

~···-1=1· .. ..... . 
GARANTIA Df DOiSANOS 

nm Máquinas e Móveis 
para Escntórt0 Ltda. 
Av Manoel Goutan 1820 

..._ fone• 22 2788 33 5063 IODO 01821 " 

JOSE ALBERTO P into do Amaral, agropecua 
rista. e Lucia Tereza Vieira de Medeiros, estu­
dante, tem seu casamento marcado. A noiva é 
filha de Domingos Vieira e Silva-senhora Zílda 
O noivo é filho de Inimá Pinto do Atnaral-se­
nhora Maria. Ambas familias prudentinas. 

Que o Natal dos Prof~sores prudentinos 

transcor1·a na Paz do Senhor e que o Ano 

Novo se complete pleno de boas realizações 

Votos de 

ALICE MITIKO Y. HARA 
Instituto de Beleza do 

Centro do Profesorado Paulista 

Avenida Coronel Marcondes, 

n.o 1.285 

FONE: 33-3448 
l'IV. Brasil, 2077/2099 Vila lnaustriaf 

PRESIDENTE PRUDENTE / 

GOS - Que o Deus J • 
que criou os homens • CLINICA DE OLHOS "CHECK·UP" 
derrame em todos os 
lares brasileiros as suas Dr. Tadeu Ciobotor1· 
bençãos são os nossos ,,---cv"Umr,;t;-nn.w;:;:-;;;-;;;~;-;;---;;;;~;-;-;-:::-::-=-=~~..,..------
votos. Extensivos aos . ( EX. MÊDICO DO INST. PENIDO BURNIER DE OFTALMOLOGIA ) 
amigos que nos envia- rr~~=~=~=~~=~====:;;;;;~~~~~~~~==~, 
ram cartões e presen- Comunica que está adaptando as lentes dQ contacto ' 
tes, a saber: Jacob To- de longa permanénc1a nos olhos (6 mêses) 
sello (DIRA); Dr. Wa1 . em seu consultório à 
ter Ponsano (Secreta- Av. Washington Luiz, 659 (Defronte ao IE) . Fone 22-4223 
ria de Relações do Tra. . "- PRESIDENTE PRUDENTE 
balho); Alcitles de Oli- -iiiii.-.-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii===iiiiiiii=====;;;;:::)~ 
veira Chaves (Prefeitura Mu11 c1pal) ; Zuíia 
Aparecida Rodrigues Ferreira, Miss Servidora 
Publica-1979; Neide Aparecida Depieri de Oli 
veira (Comervatorio Musloal Santa Ceci,lia) · 
Luzia Mattos das Ne,res; Waldemar Cg,Jvo (T~ 
ra~ai); J_oão Lazaro Valentim (Martinopolis); 
LaJes Primavera; Antonio Lel1e de Oliveir& 

1 (Grupo lmoplan); Ana Maria de Barros Al­
ca?tara; Takayo.-hi Joaquim Tuboni (Bebidas 
W1~~on, S / ~); Transporte Aero Regional-TAM 
Lwz Anromo Leite Oliveira e Sergi0 Rortaldo 
Zorzetto (DRTUR-10), Antonio Sartori e fami 
lia (Floricultura Vitoria Regia); Aloysio Dias 
Campos (SORAUTO). 
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Uma cartinha à Cristo no seu aniversário. • • 

1 
I 

1 

Cri~ tudo este ano. Por não me deixar entrar na onda 
dos tóxicos, por não me deixar pegar alguma doen-Estou aquf porque, quero agraôecer-lhe por 

l 
J 
1 

, •••• -tem tUdo que você 
-precisa em tubos e conexões 
, de PVC Brasilit 1 

Em nossa loja, você 
encontra toda a linha 
de tubos e conexões 
de PVC Brasilit. 
Cada produto que chega 
até você leva muito da nossa experiência em materiais 
para construção e a garantia da marca Brasilit. 
Visite-nos e conheça os melhores produtos para suas obras. 

1 ---------1 S.A. 
1 . MAOUINAS E FERRAGENS 
f Praça Nové de Julho· Fone: 33-2528 
( Avenida Manc:>el Goulart, 1565 ·Fone: 33-2821 f 
'-. Presidente Prudente • SP .. __________________________ / 

• -

E vamos explicar porque: 
No HOTELVILLAGE PARQUE NÁUTICO_ 

• As coisas acontecem como na Ilha da Fantasia .•• 

NOIVOS, 
O Cha lé nupcial marcará o 
início de sua fe licidade ... u r "\... I ~ ../ 

2 - Hospedagem em chalés, com a.r condicionado, ~ 
geladeira, te lefone e musica ambiente. 

3 e 1 . y f ---~"""-• ava os para passe io. • ~ ... ,,...1'_'J~· 

10. ,.ilápias, lambaris e traíras 
estão à sua espera, 
N6s damos 

Jogos de Salão, Ping-Pong, Dominó , Dama, Xadrez. -~ ~ -::::;:: - ~ 

8. Banca de Jornais e Rev istas. ( . \ { 
9. Mini Boutique e farmacinha. li,_ 0 

•caniço • 1 ilCI. 

11 • Fotografe tudo. 
O Village empresta 
a máquina e filmes de lérias 

12. E se voei gosta de 
econom izar gasol ina, _ 
O VI LLAGE PARQUE NAUTICO 
f ic;i a 39 Km. de Presidente Prude~t• 
entre as Rodov ias Raposo T~vares. 
(SP 270) e Assis Chateaub nand (SP 425), 
às margens da Represa de Martinopol1s, 
Quer dizer, o marido pode deixar a fam flla 
lá e ir no fim de semana. Com um quarto ?e 
tanque você vai, volta e ainda sobra. OJ fica 
por lá mesmo que de férias todo mundo 

• precisa. 
UMA NOVA MANEIRA 

~4~~~"1lllolElsE;;H;os=P=E=DA=R====:=~ 

"· Restaurante, Bar, Lanchonete; 
Aqui,até o regime ti.ra férias. 

RESERVAS: • 
EM MARTINÓPOLIS 
FONE: 0182: 52-1299 cl 

EM PRES. PRUDENTE 
FONE: 33-4822 

• 

ça perigosa, e muitas coisas mais que estão equi­
dentro de mim. Não podem sair por coisa da em­
potgação do meu interior, mas o Senhor sabe que 
tentei coisas melhores para melhorar certas coisas. 
O Senhor sabe que um dos meus objetivos é ir mu­
dando as pessoas pensando em mudar o mundo, 
mas sei que por enquanto não posso por causa do 
meu egoísmo. Eu tento mas é em vão. 

Cristo, isso é uma confüsão que s6 o SenbOl 
pode saber. Eu acho que tenho vergonha de falar 
aos outros desse maldito egoismo, que está cobrin­
do o mundo. E' por causa do egoísmo que o 
mundo vai se tornando uma bola de maldades. 
Cristo, eu tenho tentado, mas a força do egoísmo ~ 
o dobro das forças que tenho. E' isso que está acon 
tecendo com o mundo. Todo mund está descobrin 
do o lado ruim das pessoas e está cobrindo a bon­
dade. 

Cristo, por favor, não deixa o mundo piorar 
Esse mundo já~ um.a loucura. 

Cristo, eu peço isto, mas nãu sei se ~ lá do 
meu mundo. Porque eu não me conheço. Nmguem 
se conhece bem e não se conhece toda. Não sabe­
mos a nossa reação do dia-a-dia. 

Cristo, eu só conheço o meu lado ruim. ú 
meu lado bom está sendo coberto por uma cama· 
da de egoismo. 

Desculpe falar isto logo hoje, porque hoje é o 
seu dia. Mas te desejo duas palavras: 

Feliz Aniversário., 

(CiçaJ 

* Esta carta foi encontrada entre os p"a~is de Ma· 
ria Cecilia Serrano de Oliveira, que morreu este 
ano, aos 15 anos de idacte. 

''Não havia lugar na estalagemu 
Harry Emerson Fosdick 

Todo biógrafo gosta cie enconirar. na in­
fancia do herói, algum acontecimento .:iue 
possa. servir de símbolo e prognóstico da sua 
carreira. Mas nunca houve, na infancia de nin 
guêm, um incidente isolado tão sugestivo co­
mo o que está sintetizado na frase de Lucas 
sôbre a natividade de Jesus em Belém: "~ão 
havia lugar para êles na estalagem". 

Viria a ser e5 ta a experi encia do Mestre 
durante todó o Seu sacerdócio - não have· 
ria lugar para os Seus ensinamentos no cora· 
ção dos homens, ou para a Sua natureza es· 
piritual na vida dêles; não haveria lugar na 
sinagoga para o Seu zêlo reformador, ou no 
país para a Sua mensagem profética. A difi· 
culdade cruciante de Sua vida, aquela que Lhe 
fechou os c0rações que tle ansiava por trans­
formar e levou-O afinal ao Calvário, foi o trá· 
gico mal da falta de hospitalidade. 

Levamos hoje vidas tão absorvente.si que 
delas são normalmente excluídas as coisas 
mais belas e que nos enriqueceriam a todos. 
Deixam de sel' lidos grandes livros. deixa de 
ser ouvida uma grande musica, deixam de 

ser apre<!iadas as belezas da natureza.; esta· 
mos ocupados demais. Privamo·nos de amiza· 
des prove:itosas e das possibilidades de felicida­
de na nossa vida doméstica. E com isso não 
nos sobra 'lugar para Cristo e tudo que tle 
representa. 

Na estalagem não houve lugar para Cris­
to porque ninguém adivinhou quem seria 1:.le .: 
Nós, porém. não temos essa desculpa. Nós co­
nhecemos Jesus. Não saímos de c~as onde 
Seu espirito tornou radiosas as fisionomias das 
pessoas que amamos e doces as ~uas v '3? 
Não procedemos d0 uma civilização em qut ar 
tistas como Rafael O glorificaram e musicas 
como Bach escreveram suas composições mas 
nobres em louvor Dêle? Até me&mo um histo· 
riador agnóstico, Lecky, disse a Seu respeito: 
'A simples cronica de tres breves anos de vi· 
da ativa concorreu mais para regenerar a hu­
manidade do que tôdas as pesquisas dos fi!ó· 
sofos e tôdas as exortações dos moralista. " 

Quando nos transportamos em imag:na­
ção à estalagem de Belém, na manhã _de .Na· 
tal, bem nos podPmos dizer que a hosp1tallda· 
de é tão importante quanto qualquer outro 
dos nossos a tos. 

Feliz N tal! 
COM A CHAVE 
DO SUCESSO 
UM FIAT ·147 
É UM PRESENTE 

SEMP E L · B ADO, 
DU A E OS 365 

/ 

DIAS DO A· O. SUA 
ESPOSA VAI 
AD·ORAR A 
LEMB A .ÇA. 

SWAT VEICULOS LTDA. 
AV. CEL. MARCONDES, 3099 - FONE 22:4200

1 

PRES. PRUDENTE ' -
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"VOCÊ É JESUS?'1 

Um cristão, ao fazer sua oração matinal, de­
cidiu: "Deus, quero ser um cristão verdadeiro todo 
este dla. Quero agir como Tu. Quero falar como 
Tu. Quero refletir-Te em tudo que eu fizer". 

sido tão deScuidado - desculpou-se o homem. e 
continuou a correr. Mas olhando para trás, notou 
que o rapazinho chorava. 

Pouco depois, a caminho para a Grande Es­
tação Central, em Nova Iorque, ele parou para 
comprar uma revista. O vendedor demorou-se de· 
mais ao atendê-lo. 

- Estou atrasado para tomar o trem. Talvez 
perca a entrevista - pensava enquanto corria pa­
ra a estação. 

Então, parou, voltou, pôs a maleta no chão 
sorriu para o menino. Abaixou-se e pôs-se a reco­
lher, uma a uma, as peças do quebra-cabeças. O 
menino enxugava as lágrimas na manga da camisa. 
Depois de po~tas todas as peças na caixa, o homem 
devolveu-a ao garoto. 

Ao comprar o bilhete, o condutor anunciava: 

- O trem vai partir! 

O trem já estava longe, e o homem sabia que 
teria de esperar longo tempo pelo próximo. O · 
menino contemplou o homem, com olhar fixo. E 
perguntou: 

Ouviu~ o sinal, e o trem começou a andar. - Você é Jesus? 
N~o cristão correu, atravessando a plataforma 
em direção ao comboio. Um menino andava pela 
plataforma, levando uma caixa que continha as pe, 
ças soltas de um joguínho de armar. A maleta es­
barrou fortemente contra o menino, arrebatando-
1be a caixa do joguínbo, espalhando a~ Q.umerosas 
pecínhas pelo chão. 

- Não, mas sou amigo dEle - respondeu o 
homem. 

Que recompe a! Valeu a pena perder o trem. 

- Desculpe-me, garoto.. Lamento muito ter 

Ser amigo de Jesus, ser semelhante a Ele, trabalhar 
com Ele em ajudar os outros! Coisa maravilhosa. 
Esta é a recompensa a que você tem direitº agora 
mesmo, se decidir, que Ele viva em voce hoje -
Larson & McLin. 

Comércio e Industria de Cerecris lzabelita Ltda. 

Importadora e exportadora pela sua diretoria associada: Nivaldir 

Bolgues Martins, Geraldo Martins e Nelson Cardoso Domingues. 

Deseja formular seus votos de que, este Natal represente o 

· verdadeiro nascimento de Cristo em cada coração e que, em 1980 

todos encontre paz, felicidades e a realização de •seus ideais. 

COMERCIO DE CEREAIS 
llABELITA LIDA. 

\ (Compra, vende e beneficia amendoim, algodão e soja), 

tem sementes de primeira qualidade para vendas. 

Rua Barao do Rio Branto, 437 - Alvares Machado. 

BOAS FESTAS! 
No limiar de um novo ano, externamos nossos melhores 

agradecimentos a todos quantos nos prestigiaram com a sua 

preferência em 1979. 

Esperamos poder novamente caminhar iuntos em 1980, 

na busca do ideal comum de muita paz, saúde e. prosperidade. 

Boas Fe~- ·ti-is e um 
Feliz .Natal! 

São os votos de 

SAMATRA] 
Sociedade Agrkola de Máquinas e 

Tratores Ltda. 

REVENDEDOR CBT 

Rua Antonio Rodrigues, 160 - Fone 22·4511 

PRESIDENTE PRUDENTE 

"' -

De Teodoro Sampaio: 

Melhorias para a cidade 
Correspondente -

Romualdo Fi11k 
Andrade 

Teodoro Sampaio es­
tá iniciando nova era e 

p deito providencia 
recapeamento total na 
Avenida Cuiabá arte. 
ria que interlig~ as es­
tradas da Integração, a 
Rodovia Teodoro-Eu­
clides da. Cunha e Ro· 
sana. 

O trabalho está <;endo 
executado em convê­
nio com o DER, res- · 

-

ponsabilidade da em- Avenló . .Cuiabá, onde 
preiteira J. Maluccéli, o trctn i ' total, prin 
devendo ser utilizados clpalmeii.t ~ transpor 
27 .140 metros qooíi.i.~~ tas, com carga total. 
dos de asfalto. :&ft1tte- E o comerciantes iam 
tanto o prefeito já Pstá pedir ao prefeito para 
melhorando o centro que a referida ª''enida 
urbani. tico, colocação seja de Jazer durante 
de gulas. sargeta~. e o final do ano, no pe· 
no próximo ano mais riodo noturno, pois o 
asfalto. comércio nessa época 

O inicio foi pela fica aberto 

De Alfredo Marcondes: 

ESPORTE 

üs d ire tores da As­
sociação Atlética Teo­
doro Sampaio conten­
te<; com os resultados 
obtido. pelo quadro no 
segundo turno da l\'Ii­
nl-Copa Regional e5tu­
dam partidas amisto­
sas, a primeira seria 
dia 6 de janeiro contra. 

o E.C. Juventude dei 
Alfredo Marcondes 

campeão invicto. 

E no dia 5 de jahel­
ro, sabado baile no clu 
be, quando na oportu­
nidade serão apresen­
tados os vice.campeões 
da Mini-Copa, do "Ga­
tão Teodorense" 

Juventutle campeão invicto 
Corre. pondente 
João Murara 

O E.;;porte Clube Ju· 
ventude de Alfredo 
Ma1'Condes, jogamlo 

Que os votos q!le trocamos ao ensejo deste 

Natal e Ano Novo sejam os eficazes 

mensageiros de uma serena paz e uma 

perfeita felicidade! 

ARTHUR · 
BOIGUES 

FILHO 

dia 16 de dezembro 
em Pirapozinho con­
tra o E . C. Comunida­
de venceu por um a 
zero, e sagrou-se cam­
peã invicta da Sexta 
Mini-Copa Regional, 
promovida pela Liga 
Prudentina de Fulebol. 

no, o Juventude em­
patou com o Paurs• 1 
ta (O x O), com o 
Sandovalina (1 x 1), 
vencendo Teodoro 
Sampaio por 1 x O 
Palmeiras por 2 x O 
e o Comunidade por 
3 X 2. 

A equipe marcou 33 No segundo turno 
tentos, sofreu 6, sendo venceu o Paulista pc.>r 
um saldo de 27, e nes 2 x 1 o Sandovalina 
ta oportunidade curn- por 7 x O o Teodoro 
primentar os atletas Sampaio por 5 x O, o 
do Juv·entude·lJeio-ire:-.. indio r -4-1C 1, o 
nodo com que se em· Mac (expresso) por 
pregaram no campo 3 x O e o Comunidade 
da luta. por 1 x O. 

No primeiro tur· 

MECANICA. IMPLEMAQ LTDA. 

Industria de Peças para Tratores e 
lmplemenfos Agrícola 

-

Que ao regozijo deste Natal se sigam os mais 
ahissareiros sucessos em todo o ano 

vindouro. 

FELIZ NATAL 

E 

t>ROSPERO ANO NOVO 

MECANICA IMPLEMAQ l TDA. 
Uma empresa que leva o nome de Alvares 
Machado para vários estados brasileiros, 
servindo a agricultura atraves de seus 

produtos. 

Rua Bandeirantes. 21 - Alvares Machado 
tone: 244. 

Prof.Edgard odoy· 
agradece a consideracao do povo Machadense, em espectal pafr 

e alunos, deseiando-lhes boas festas natatinas e que sei a 

"1980, ano de paz universal". 

~--~~------~~---~-- ---·- ---- ...:....--~------------·----------------------~ __ ...., __________________________ .................................................................. , 
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Federação dos Condutores continua procurando motorista desaparecido 
Esteve em nossa redação José Fioravanti, 

presidente do Sindicato do Construtores Au­
tonomos de nossa cidade e vice-presidente 
da Federação Naci<>nal (Delegado Estadual), 
informa.ndo que a entidade continua lutando 
para saber do paradeiro do associado Serafim 

Ministro da Ju$;iça Senador Petr<>nio Portel· 
la, para que, determine outras providencias. 

Eis a intrega do oficio. 

BRASILIA - DF 
"A Federação Nacional dos Condutores 

Autonomos de Veiculo.s Rodoviarios. Delega· 
eia de São Paulo, por seu Delegado ao final 
assinado vem respeitosamente perante. V. 
Exa. expor e requerer o que segue. 

Sanches. 
Como as providencias tomadas inicial· 

mente não tiveram efeito, a Federação enviou 
em data. de 18 de dezembro oficio 429 j79, ao 

RADIO DIFUSORA DE REGENTE FEIJÓ 
mensageira de paz e amer em sua linha nobre de programação, 

através de seu proprietario - o poeta Cés1r Cavcr, transmite aos 

seus ouvintes e clientes, nesta oportunidade em que toda a 

humanidade se confratemiza pelo Natal do Menino Deus os 

sinceros agradecimentos pela preferencia no decorrer de 1979 

e augura votos de felizes festas e muito amor em 1. 980. 

Z. V. V. 9 RADIO DIFUSORA DE REGENTE FEIJÔ 

-

O ENDEREÇO DO SUCESSO. 

SUCÃO 
"SUCOS, VIT AMIN~AS E FRUTAS" 

, 
... , ..- .._,.,,. ··-

Propr. Yoshitochi Mizobuchi e familia 

>«:.. ·. ;;; agradece todos que prestigiaram e condnuam 
·~t;:..::.«-"~ '•! 

apresenta os mais adorosos votos de um feliz 

Natal e um Ano repleto de felicidades e 

esperançosas realizações. 

"Sua presença é o nosso estímulo" 

Rodovia Raposo Tavares Km 579 próximo 
11 Alvares Machado. 

Nivaldir Boigues Martins, 
grande pecuarista da regibío, presidente do 

a . -*' ' ·~ 

MAC - Machado Atlético Clube, figura de 

destaque na Sociedade Macbadense. Na foto 

atendendo solicitações do Sr. Francisco 

Pereira de Morais "LULA" um dos 

direto:res do MAC. 

Cumprimenta, os prezados amigos e ao 

povo Machadense: 

"Quando a humanidade comemora o 

nascimento d'aquele que é a luz a esperança e 

a vida, apraz associarmo-nos a estas justas ) 

alegrias, desejando Feliz Natal • 

Prospero A.no riJovo. 

O numero de assaltos a carreteiros, nas 
e&tradas distantes, vem a.umen~anto muito, 
por falta de atuação mais dinamica das au· 
toridades policiais daquelas regiões. As quei 
xas são grandes. 

Com o pr(>Sente, tornou·se possível a de­
nuncia de um caso concreto, pela dncumenta· 
ção obtida, razão drI>ta reprFsenta"ãO. 

O Sindicato filiado de Adamantina enca· 
minhou expediente à esta Delrgacia rdlátiva· 
mente ao roubo do Caminhão Mercedes Benz 
1976, Mod<"lo 1113, Côr Azul e Preto, Placa TI' 
3678, Chassis TI • o 344 1 033. 123 108-65 e c~rti· 
ficado de Registro n .o 3819680 de 29. 01. 79 da­
quela cidade e do desaparecimento ou assass1· 
nato de se~ associado Sr. Serafim Sanches pro 
prietário da.qu'f'le veículo. 

Consta que foi aberto inquérito pela Dele· 
gacia de Policia. de Pimenta Bueno no Terri· 
tório die Rondonia em que Sergio Sidm>;v de 
Carvalho figura como indiciado, pois estranha 
mente foi encontrado de posse do citado veí· 
culo e dos -respectivos documentos, no Distrl· 
to de Espjgão D'OeSte, naquele Município, sem 
apresentar recibo àe compra ou documento 
hábil. 

Consta também que o pai do indiciado 
Sergio Rodrigues de Carvalho, pessoa impor­
tante na área, trocou a carrocei-ia do citado ca 
minhão depois de roubado. E. Alves vulgo 'Baia 
no" figura como comparsa do primpiro P já es· 
tivera preso em Cuiabá e fora encontrado na 
casa de uma mulher conhecida pelo apelido 
de Baiana, na cidade de Varzea Grande pró· 
ximo a citada Capital. 

Atendendo ao apelo do Sindiicato de Ada· 
mantina e da familia do associàdo desapareci· 
do até a presente data ou assas&inado, hipóte· 
se mais provável, e.sta Entidade expediu o 
Oficio n.o 344179 ao Sr. Delegado dr Policia 
Titular da Circunscricão Policial d!' Pimenta 
Bueno Território de Rondonia pedindo provi· 
dênci.as e informacões. Na mesma data foi en­
viado 0 Oficio n.~ 345 j79 ao Sr. Delegado Ti· 
tular da Delegacia de Furtos e Roubos de 
Cuiabá MT, com o mesm0 objetivo, além de 

juntar farta documentação à res1peito. como 
à inclusa. 

Como não foi dada qualquer resposta, fo· 
mm expedidos os Oficios n .os 364179 e 365 79 
aos ExmoS. Srs. Secretário& de Srgurança Pu· 
blica, respectivamente do Mato Grosso e de 
Rondonia, cujo recebimento estão comprova· 
dos através dos AR's inclusos. 

Esta Entidade dirigiu-se a V.Exa. por 
ser a unica autoridade capaz ou com poderes 
de exiglr do5' órgãos de Segurança uma a tua· 
ção mais eficaz contra os assaltantes de car­
reteh-os, cujo numero elevado tem se amplia· 
do ultimamente, principalmente estradas mais 
distant-es. 

O caso vertentê é tipico e a falta de atua· 
ção das autoridades locaig vem incentivando a. 
esse tipo de crime nessa área. 

E' muito eomum o motori~ta condutor au· 
tônomo proprirtárto do carttihhão ser assalta· 
do o a.ssMsinado e o veículo conduzido àqueles 
terras. para opel'arem na. clandestinidade até 
seu desgast.e total, por falta de fi scal1ze.ção e 
de pumção spvera aos criminosos. 

O caminhão trabalhando nll1l'la madeirei· 
r~ embora roubado, jamais seria localizado, 
principalmente pelo poderio dos proprietários 
do negócio naquela região. 

Em seminário ou palestras V.Exa. tem 
demonstrado interes5e em cercear a escalada. 
do crime. Como os carreteirOs são os desbra· 
vadores modernos do Território Nacional pre· 
cisam ter um minimo de proteção da autori· 
dade. 

Ante o expoato. esta Entidade (lSpera que 
V. Exa. determine abertma do competente pr() 
cesso com o do~ie incluso e as providênc·M 
cabíveis e indispPnsáveis para que o criminoso 
sela pu11tdo e localizado 0 corpo do falecido Se· 
rafim Sanches, para qup a familia possa lhe 
dar um enterro digno e prestar as ult imas ho· 
mena.gens que quelquer mortal tem direito. 

Sendo só o que se apresenta para o mo· 
mB!lto, subscrevemo-nos 

Atenciosa.mente 
JOSE' FIORA V ANTI 
Delegado 

Na Coto os novos professores de Educação Física, durante a olenidade na séde da Prudentina. 

Festa tios Formandos 
As solenidades dos novos formandos pela 

Escola Municipal Superior de Educação Flsjca 
de Pres. Prudente, tiveram inicio dia 16 
(domingo) quando as 19.30 horas foi o culto 
em ação de graça -, na Igreja Metodista Se­
gunda-feira as 10 horas da manhã. mis.;;a em 
ação de graças, na Capela do Colegio Cristo Rei 
e as 19,30 horas, na sede da Associação Pruden 
tina de Esporte Atléticos colação de grau. 

O paraninfo foi o prefeito Paulo Constan­
tino, o patrono Professor Jurandir Pacclnl, o 
orador da rurma, o formando Mario Rob~rto 
Guarizi . 

Colara.m grau trinta e cinco formandos -
Alexandre Aparecido Villa, Alexandre Pires 
Silvestre, Alzenl Tamae Yoshihara, Astrogildt:> 
Ramos Junior, Casemiro Ferreira Lima, Eduar­
do Botelho rla Silva, Elisabetb Tizuco Hatori, 
Elza Maria Aran Rodrigues, Eunice Tiemi Ono­
zato, Evair Peixoto Guimarães, Francisco Cat­
los do Carmo. Glaucla Lopes da Cruz Affr•nso 
do Carmo, Gualdemir Delfim, Iêda Luci M:\r• 
tins, Inês Henrique Bré.ga, Ivanllde Ferreira Ll 

Lei~ e a.ssi·ne 
"ô IMPARCIAL" 

Fones: 22-1133 ou 22-1so1 
ou solicite a 

preli1ença de nossos agentes 

-- -------- ------

em Eáucaf ão Física 
rua, 1vunt Luve:::. V 11!-a, Juana Mieko Tama­
maru, J o:se de Melo .l:<'ilho, José ::::iantana de 
Anuraue, Luzia ·1ukie Yusninara, lvian:os UJe­
da Berm, Mana Angelica F. Monte1ro, Maria 
Aparecida Torano Barros, Maria lraci Cr;.:>tovão 
Maria de Lourdes Queiroz Co ta, Ma­
ria Lucia Cavalcante ~ouza, Mario Roberto 
Guarizi, Milton Kaneko, Nadia Solange Bobato 
Gonçalves, Norberto Donadi, Ruth Mana de 
Campos Santos, Sonia Regina PugliiSi, Vera 
Lucia Osti, W aldeci Manoel da Sü va. 

Paz, alegria e prosperidade, são os votos 

de quem reconhece a sua parcela de 

colaboração. f.:' hora de abrir os coraçõeã 

num fraternal Feliz Natal/ ' 

ANA CLETO 

AVELLJ\l\IEDJ\ 
(Vereador, secreta.'rlo do Prefeito, Delegado ~ 

da Arena, Presidente da Santa Casa de 

Alvares Machado). 
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TÓPICOS 

e E' com prn~er que registramos hoje o nata­
Jic10 de Natalina Calderan esposa do empre· 
sá1·io José Calderan e logo mais a noite será 
sua festa, p1·esença dos amigos ti familía· 
rc ~ Nossos parabéns 

• O deputado pru· 
dentino Antoni'o 
Zacharias, em vir· 
tude de sua atua­
ção neste primeiro 
ano de legjslatura 
no Congresso N acio­
nal; embora todos 
os problemas exis· 
tentes, vai receber 
duas homenagens 
- uma em nossa 
cidade, a 1Jutra dos 
rotarianos de São 
Paulo. Nossos pa· 
:riabeM 

Encomendas tté bolos e salgadinhos 

Maria José cios Santos FeITaz 

Avenida Manoel Goulart, 1328 

Fone - Jl·l'r2' 
Pruidente Iludente 

TENIS CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE 

• Re~bemos convite da Escola Senai para as 
~:olell'~dade>s de formatura dia 28 de dezem­
~r?, com missa ás 9 horas e entrega dos cér- · 
dicados ás 20 horas. Matéria em 0ut.r0 10. 
cai desta edição , NosSos agradecimentos. 

• Super Lnjas Garrido continua com os me­
lhores artigos neste mes de dezembro, até 
o dia 31 portanto se a inda não teve tempo 
de co:ir.prar aproveite os preços e facilidade 
de pagamento. "Garrido" a ltSlimpátli:ca loja 
do Ca!çadão - Nicolau Maffei 342. Artigos 
masculinos e femininos, de alta classe. 

• Recebemos· convite de Mario Tamaoki pa; 
ra assi~tirmos missa em ação d;e graças rio 
proximo dia primeiro de janeiro às 19 noras 
na Catedral, comemorándo duas efemérides 
- cem anos da s.enhora Luzia Mussi Gaiatti 
(Nona.) sua sogra e oit€nta e oito anos de 
sua lY1ãe', Maria Mitsue Tf!,maold (Batian) , 
Nossos agradeciment.o.s .. 

• Brotos que aniversariam hoje, Ana Paula 
Negrão Barbosa. Cintia, filha de Luiz Carlos­
I•,faria Sucli FrandiJü, Rubens Lc3.o Cavai- , 
canti, - AMANHA - Ana Claudia filha de 
Alcides Garcia Filho-Angelina de Oliveira 
Geraldo Garci1a, Simone Caldas Fen•i, José 
Eduardo da Costa Gomes, com nossos para· 
béns. 

• Atehcão associados do San Fernando 65 
Clul'e de Campo, tndos presentes, no sensa: 
cional "REVEILLON", naquela confraterni. · 
zacão com seus famihares e amigos. com mu· 
sic"a a cargo do c0nju.nto "OS YARASSUS" . 

Tambem praticamente todas as mesas fri· 
ram vendida.s restando pouquissimas. Toda 
a dire~oria, como sempre acontece estará 
presente. nessa festa da passagE·m do ano, 
<lo simpatieo clube da Rodovia Assis Cha­
teaubriand. 

• A Associação Luso Brasileira apos a confra· 
ternização de 1979, d:ia 16 de dezembro e&tá 
praticamente com ·recesso social, embora a. 
diretoria continue se reunindo todas as ::.e· 
manas, discutindo assuntos dé interesse do 
clube. Entretanto, logo no começo do ano, 
terá naturalmente pronto o programa para 
ser desenvolvido em 1980. 

NATAL: AMOR AOS .ESQUECIDOS 
Ricardo Velez Rodriguez 

O Natal está aí e nos preparamos para cele'­
brá-lo . Ou para consumi-lo, de acordo com .a 
ampa preparação propagandistica com que o co­
mércio o anuncia desde um mes antes. O Natal 
virou artigo de consumo. Porém, as dificuldades 
econômicas cria~as pela inflação nos ultimos me­
ses talvez nos façam esquecer um pouco este ano 
a dimensão consumista do Natal. O custo da vida 
subiu tanto que o 13. o já não dá para consumir 
como antes. E' interessante refletir um ponco nu­
ma outra direção que é, aliás, o verdadeiro sen­
tido do Natal. 

disse, comecei a compreender cada vez com maior 
clareza que a pior enfermidade de nossos dias não 
é a lepra ou a tuberculose, mas a falta de afeto, a 
sensação de não ser querido, de não ser amado pe­
los outros. Se cada pessoa humana começasse .!1l 

dar alguma coisa do que possui e se preocupa-se pe 
las necessidades do próximo, então todos colabo­
raríamos para a paz no mundo. Nossos pobres são 
pessoas admiráveis e muito afetuosas. Não preci­
sam de nossa piedade ou compaixão. Precisam de 
nosso amor, de nossa compreensão e respeito" . 

O Natal está aí. E as crianças e os pobres 
nos rodeiam. Nos acenam, para que celebremos 
um Natal mais autêntico, mais cristão. Dando-lhes 
amor, compreensão, respeito. Seremos capazes de 
sair de nós mesmos e olhar para os grandes esque 
cidos do mundo, as crianças e os pobres? Neles en 
contramos o verdadeiro sentido do Natal: Deus 
que se faz menino na pobreza. 

Que o Natal dos Professores prudentínos 

transcorra na Paz do 

COMEMORANDO A PASSAGEM DO ANO 

APRESEI-TA 

Uma noite no· H~way 

O Natal cristão comemora o nascimento de 
:r esus · Cristo. E esse nascimento é caracterizado 
por duas realidades: Deus-menino e pobreza. Nes­
ses termos podemos resumir a figura do presépio. 
Para os ctistãos, portanto, o Natal deve ser uma 
festa de valorização das crianças e dos pobres. Por 
sinal. os seres mais desconhecidos no mundo atual. 

·· ·- --·-·· Essa é a mensagem de Natal que nos deus a 
Madre Tereza de Calcutá, ao receber recentemente 
em Oslo, o Prêmio Nobel da Paz. No seu breve 
discurso de agradecimento, a religiosa lembrou que 
o mundo contemporaneo tem medo das_ crianças. 
"Para mim - disse - os países que legàlizaramo 
aborto são os países mais pobres, pois têm medo 
das crianças ainda não nascidas e as condenam a 
morrer. O crime contra um feto inocente é o gran­
de destruidor da paz em nossos clias" . 

Ano Novo se complete 

realizações. Votos de 

Senhor e que o 

pleno de boas 

ALICE MITIKO Y. HARA 
Instituto de Beleza do 

Centro do Professorado Paulista 

A venid:a Coronel Marcol}des, 

n.o 1.825 '.JR,AJE - }tara Damas (típlco·Sarong) 

Oü sodat . 

· branca-camisa estampada> Oll 

paletó e _ gravata. 

MUSICA - Conjunto "Coisa Nossa" 

MESAS - Reserva na Secretaria 

É sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic~~nal 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

Praca Júlio Mesquita, 34 
PBX 221 :9488/221-9677~São Paulo 

• Capitão Humberto Libero Ce~arotti está 
anivevsa1·iando hoje ·e logo mais a noite tendo 
o Lindánha. com<> anfít1iã, será 'sua fosta, 
presença 'do'$ amigos,. :familiares, colegas. Nes 

· ta oportunidade enviamos nossos para bens 
d~sejando felicildades ., 

• Completa amanhã doze anos Lincoln Roge· 
rio filho de Lincoln de Campos Lopes e da 
t:enhora Maria Lopes, e, entre os cumprimen­
tos que receber dos amiguinhos, farn1Uar1es 
enviamos nossos parabens, desejando feli1ci· 
dades, e que continue .firme nos estudos. 

• Aniversariantes de hoj e, Jaime de Oliveira, 
Natalio Abid Salomão. Nestor Serafim Couto 
Alfeu Serafim, Natalina Bessa Silva, Nata.li~ 
de Jesus Ferreira, Jo~o José da Silva. 
Jus\Sara Helena Gomes, Marlene de Brito, 
Ana Lucia Almeida. Natalina Mezavila Bovo· 
11ato, Natalina Pirão, Gilberto Pinheiro Elza 
Pais de Toledo. Eugenio Becegato, Alfredo 
'.I'elles, Domingos Hirata, Clovis :::lobral An­
tonio Aquiles, Neuza Pais NeilLi, Mana Apare-· 
dda es1posa de Dorival Foz, Dr. W~lson Me~ 
negUJCCi, Msria Oro.s·co esposa de Altino Pe· 
reira Nunes, Rogerio Cassiano da Silva, Ma· 
riangela Ferreira. Orlando Tofano, Iraci Lo·· 
.rente esposa de Antonio R~beiro da Silva. 
João Soller Filho, Maria Luiz Toledo Soller, 
Maria Aparecida Tavares Sales, Si!vi'a Helena j 
die Melo Bonilha, Tomas Edson Ayala Aguiil-
1era, - AMANHA - Terezinha To:masini 
Grot,to, Elizet(>h Machaido Sillva, Regina Celia 
Ribeiro Pinto, Dionizio Alves dos Sanitas, Tel­
ma Suely Ladeira, Maria Angela P:alazozâ,, 
Aparecida Matin, Hermes Pe.ssoa, Apareeido 
T. Ca.:s:tro, Carmeli:tia Katushe, HeMo Lima 
Marques, Estevão Chiombo, Ed!ivaldo Tadas:hi 
Ora.saki, Nilze Pedrosa Godoy, F'levio Sdlva 
Adalgiso Pereira de Melo, Christia~ Florin· 
tlo Alves, com nossós paraben.s. 

• Hoje tem almoço de Natal no Ten~s Clube 
para os que fizeram reservas aité sàbado ul· 
timo, com cardápio especial. E, o aparta· 
mento .social jã tem todos os preparativos 
prontos para a PASSAGEM DO ANO, o tão 
esperado •·,REVEILLON" - UMA NOITE NO 
JjAWAY" - as damas com traje típico (sa· 
rongo) ou então social e os cavalheiros com ; 
traje tipi-co (camisa estampada e calça bran­
ca) ou então passeio (terno e gravata) • Pra­
ticamente todas as mesas foram vendidas, 
sobrando )>ouqui:ssimas, estando garantido o 
sucesso total da promoção . A musica a car· 
go do conjunto "COISA NOSSA" e a confra· 
ternizaç3.o dos associados, amigos e familia· · 
res. 

• o Ipanema Clube com seu ultimo bailie em 
1979, no proximo •sabado, a partir das 23 
horas, traje · esporte, esperando a direção a 
presença maciça dos associados. 

Os outros esquecidos pelo mundo atual são os 
pobres. Mas o que mais afeta aos pobres da ter­
ra, segundo Madre Teresa, não é s6 a falta de 
dinheiro. E' o desprezo, a falta de amor. "Duran 
te estes 20 ano~ de. trabalho no meio do povo, 

, BOASFE ·TAS • 

FELIZ NATAL ,, • 

No_ limiar do novo ano que se aproxima e no dia em que se comemora 

a data máxima da cristandade, desejamos agra~ecer ao apoio 

recebido em mais uma iornada, auaurando a todos os melhores 

•vr• ae um rnrz mnAL e um ANO MJVO repleto de 

- grandes realizações. 

GlÕRIA A DEUS NAS ALTURAS E PAZ NA TERRA AOS 

HOMENS DE BOA VONTADE. · 

bebidas ASTECA 

/ 

HINOMOTO shoyu 

• 
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Formatura de mais uma Turma tle Odontologia 
No final do mês serão as solenidades de 

formatura de mais utna turma de Ode/. tologia, 
da Faculdade de Odontologia de Pre idente 
Prudente, que tem o nomé de "Turma Dr. 
João Pitta Martins", sendo o patrono Profes­
gor Dr. Augusto Domingues da Co la, o para­
ninfo o Professor Dr. Carlos Ceriani, com ho­
menagens especi'Ms aos doutores Haroldo Li­
ma de Castro, Hugo José Ttevlsi e Kaoru Sa­
kurai. 

No d!a 27 de dezembro (quinta-feira) ãs 
17 hora. culto em acáo de araças na Igreja 
Presbitel'iana. Avenida Washington Luiz 534. 
As 18 horas, mlgsa em ação de graças na Cate-

dral de São Sebastião, e às 20 horas, colação de 
grau, no Cine Presidente. 

No dia 28 de dezembro (sexta-feira) bai­
le a partir das 23 horas, na sede do Tenis Clu­
be. 

FORMANDOS 
Eis os novos dentistas - Adriana o Carmo 

Corazza Reis, Aida Celina Nogueira, Alberto 
Neto, Alcides Francisco de Lima, Alélna Ma­
ria Rubbo de Cueca, Angela Gregorio Cordei­
ro, Antonio Carlos dos Santos, Antonio Carlos 
Toffoll, Antonio Donlzete Gonçalve , Antonio 
Irlneu F01·ast1ero, Antonlo Jo é de Matto1, An-

sabesp 

A COMPANHIA DE 
SANEAMENTO BÁSICO DO -ESTADO DE·SAO PAULO-

SABESP 

Deseja à laboriosa população da 

tonio Marcus Caliman, Antonio Roberto Gar­
ghetti, Cacilco Dagno Pereira, Ca.etano Gen­
til Paiola, Carlos Augusto Borghi, Carlos Ro· 
berto Delfim, Carlos Roberto Scatcelll, Cátia 
Aparecida BI soli Fernani, Cecllio Anéas Fi­
lho, Céla Kamei Yamada, Celso Sawaya Ne­
ves, Cesar Tadeu Rodrigues Hernandes, Clelde 
Der Torof lan Torre , Clovi~ Sussumu 'I'a ... 
kahachi, Dalva Vantini, Darlâ. Franco Veras 
Junior, Dé'bora Safomão, Derly Reginaldo do 
Lago, Donizete Ferreira do Nasclmento, Dul­
ce Colnago, Dulcinéia Furlan, Dulcineri Apa­
recida Bosco, Edson Alexandre Cabral, Eduar 
do Cesar da Costa Nanni, Elaine Terezlnha da 
S!?~~ Nev~ Congro, Elena. Aiko Wieda, Ele. 
na Maria Barbieri, Maria Buo i, Eli ete Lus. 
tri Garcia, Elza Satiko Misucochi, Erdival An­
tonio Semlnate, Evandro !sique Coelho, Fa· 
bio Luiz Nóbrega Pinto, Fernando Lamêrs, 
Fernando José Moraes de Carva.lho, Francisco 
Táira, Franklin Rodrigues Junior, Gisela Ma­
ria Kerbauy, Heloi.sa Martins Vannl, Hldeki 
Murata, Idyma Leyca Uessegui, Ilson de Je­
sus Bottos, Ilza Maria Demarcht, It-,uko Miya­
shita, Jacinta Mary I obe, Jacks0n Fanah Lei­
va, Jesus Carlos Mazzei, Joaquina Aparecida 
Marques do Ro ário, José Benedito Bovolan. 
Jo é Emílio Rodrlgues Daleffe, Jo é Fernando 
Braojos, José Luiz Zampieri, Jo...,é Maria Ber­
tão, José Manoel da Luz Mora}s, José Miguel 
de Vico, José Renato da Silva, João Baptista 
Daneluzzi Filho, João Cesar Trazzi, Jorge Luiz 
Witter Levorato, Juracy Cardoso Filho, Jussa­
sara Takako Sugayama, Lucinéa Rodrigues, 
Luiz Antonio Sas o Stuani, Luiz Augusto Ne­
grão, Luiz Tomoyuki Nagai, Luperclo Marques 
de Oliveira Jun}cr, Mara Jardim Andrade, 
Márcia Alexandre de Oliveira Garrido, Már­
cia Maria Ro eto, Mareia Taka.ko AJ ano, Mar­
eio Leite Carvalho, Marcilia de Fátima San­
ches, Margareth Aparecida Martinez Padovan, 
Maria Angélica. Silveira, Maria Catarina Ma­
theus Brito, Maria Clacice Tiba, Maria Eugêni­
ca Correa, Modena, Maria Elvira Moreira, Ma­
ria Fabre de Oliveira, Maria Fernandes Soa­
res Maluf, Maria Ignês Scolari, Maria Inês Pa-

van, Maria José Moço, Maria Raquel Rigoldl, 
Maria Regina de Oliveira Lüna Carapeba, Ma .. 
ria Tereza Cardoso Tavares, Mário Mas. ar11 
Sakaguti, Mário Oda, Mário Wilson Correa, 
Marli a Canhada, Marlene Gonçalve, Méc·.a. 
Cristina Rodrigue Batata Lopes. Mauro Ce.•a• 
Pereira de Miranda, Nadyr Helena C:r:' ~ e> 
Mala, Nanci Elaine Bueno Barros, Ne1de FrJe .. 
na de Matos André, Nelder Viana Vieira. 'P.1-
son Fernandes Filho, Nelson Sakayuki "Fu~ik~ 
wa, Nilcéa Cristina Scardazzi Silva, N\ldo r1• 

Jesu · da Silva, Nilson Antonio Bel~an, Od ls 
Renato Petlnari, O ório Ripol, Osvaldo Ji'laue 
no Junior, Paulo Antonio Juliano Marcont!e>L 
Paulo Henrique Baptista, Paulo Roberto Si1v11!" 
Paulo Washington Seminate Sbroggio, Parn­
cia Maria França, Pedro Donizetl Bacelar Bu.s• 
to, Renata Aparecida Pauli de Oliveira Ricc:o, 
Renée Feriani Santana, Rioner Bergamasco. 
Roberto Kazuto. hi Ta.nakà, Roberto Moura de 
Toledo, Ronaldo Bueno Camerllngo, Rosa Ma­
rfa Isac Figueira, Rosana Abras, Rosangela Ama 
ral Lemos, R01;angela Junqueira. Rossetto, Ro­
sangela Piolli, Rosçingela. Sousa Crespl, Ro. eny 
Mara Russl, Rubens Der Torossian Torre., Sa­
lete Maria Daveni , Sandra Regina de Córdova 
Corra!, Semi Aziz Chambl, Sérgio E téfano de 
Lucca, Sergio Roberto Veras, Silvia Mari111 
Sgarbi, Sílvia Regina Colosio, Sílvio José Ca­
vallari, Siomara Fernandes dos Santos, Solan· 
ge Aparecida de Paula, Sonla Aparecida Cre­
paldi Corsalittl, Sônia Sato, Sumako Ishii, Su• 
zana Arslanian Dertadian, Tania Prevato, To• 
mé de Oliveira Carvalho, Valdlr Sader Gru pa­
rotto, Valmiro Dias Borges, Vera Lucia Maciel, 
ViTgilio Menegazzo Junior, Walter José Pas· 
tori' 

Será orador da turma, o formando José Mi· 
guel de Vico. 

' A comissão de formatura, presidente Anto­
nio Irineu Forastlero, João Ba.ptista Danelu7.z1 
Foljo, os vlces José Fernando Braojós, Jo ·é 
Manoel da Luz, Morais, os tesoureiros Caetano 
Gentil Paiola, Eduardo Cesar da Costa Nanni, 
Franklin Rodriguee Junior, Sergio Estéfano de 
Lucca. 

Presente de Aniversário cidade e as dignas autoridades • • • mumc1pa1s 

os melhores votos de um Feliz Natal 

e um Ano Novo pleno de realizacões. 
-~-

:A DIRETORIA 
I 

!ILGODOEIRA Pl\ULISTA SJ\ 

ALGODOEIRA PAU LISTA S. À. 

Mauro Angelo Lenzi 

O Natal i~lembra 
ao mundo de hoje a 
mensagem .sobrena· 
tural do cri.stianiS' 
mo: a transcendên· 
eia da Encarnacão do 
Filho de Deus, - mila­
gre de uma geração 
virgina[. Um misté· 
rio. Mas haverá ailr 
da lugar para o mis· 
tér;o no mundo dos 
grandes progressos 
técnicos., que tudo 
julga explicar e do· 
minar? 

,Do próprio Cr.i.sJOO, 
seus conteiniporaneos 
diziam: "Ele fala 
uma linguagem dura 

Inaugurando suas novas instalafões nesta titlatlt,­
tleseja a totlos os munícipes 

Feli~ Nat;al e 

Próspero An.o NovO 

Estrada de Ribeirao dos lnclfos sf n·o 

(antigas instalações da Anderson Clayton) 

Telefone 611234- 611244 - SANTO ANASTACIO 

é impos.sívél importá- · 
la". Muitos conti· 
nuam a afirmar o 
mesmo hoje Profe· 
r-e·se vel' no ~us da 
Revelacão e em Cris· 
to a J}enas alguém 
que nos instiga à. cons 
tru.ção de uma ooie­
dade fraterna e jus· 
ta. o cristianis· 
mo, coruequentEmen· 
te, passa a ser visto 
apenas como um pro· 
jeto. uma mis&ão no 
mundo, sem trans­
cendencia. Um "ateis­
mo cristão", como di· 
zem algun~. MeJh<;>r 
seria rejeitar todo o 
crist:anismo do qt<e 
1iesfib1·á·Io de seu so· 
brenatural. Srrâ que 
e&tarlam nestas pers­
pectivas e projetos 
"cr;stãns" as uniras 
p(Jssibilidades de so­
brevivência da boa· 
nova? 

Uma. observação do 
nosso tempo, ainda 
que rápida, reve1a as 
grandes aspiraçõPS do 
homem d.o século 
XX: 

Desenvolver o pen· 
nment-O ciie.o.Uficõ 
C<Jm suas aplicações 
técnicas. A isto o 
cristão re. ponde com 
um grande Sim. Não 
hã oposição entre o 
progresso cientifioo e 
o mistério da fé. Pelo 
Contrá,·fo, foi Deus 
que fez o homem ca­
paz de realizar ta.is 
coisas. Porém àquela 

1 

pretensão dos ho­
mens de poder dar 
urna expliica.ção para 
tudo pelo seu método, 
respondler-se·ã com 
grande Não. As cdên· 
cias não têm o d~to 
de dar uma explica· 
ção sobre o homem 
em sua totalidade. 
Há uma faixa pró­
pria da. fé e na qual 
as eiê:nciu humanas 
nãD podem cheg&l'..11 

Ciência, sim; Clientifr 
ci.&mo, não. 

A ansia de liberda­
de. O homem toma 
cada vez mais cons· 
ciência de que não é 
neces.sa1iamente viti· 
ma das fatalidades 
cósmicas e da histó­
ria. Todavia, a.&;sist.e· 
se hoje a uma putre· 
facão da libe1rdade 
p;rque ela não mai~ 
está ligada à dign!da­
de do homem mas à 
sua decadência. E' 
a li herdade que não 
conhf'Cc> outro limite 
a não sei' ela mesma. 
Mas não há ga1·antia 
de verdai<leira Jiber 
dade senão no ret:o­
nhecimento de uma 
tran~cen dência. 

O dom de si a c;er· 
viço dos out!'os, prin· 
cipalmente por parte 
da juventude. Mas 
sua generosidade so· 
fre de uma permanen 
te tentação: julgar 
que o es~-ancial ãa fé 
cristã é colocar·se a 
serviço do progresi;;o 
da civilização huma-

l!a e que a fé torna· 
se. consequentunen' 
te secundária. En­
gano cra.!>Sc> O apelo 
da fé é para a carida • 
de, cujo conteudo é 
espiritual. Nenhu­
ma. for<:_'a nem signi· 
ficado tem o c~·istia· 
nismo esvaziado da 
condicão divina. 

O Natal rxiste caida 
ano para nos recor 
dar que o cristia11is· 
mo' é a men~agem rio 
grande mistério le 
um Deus que se diz ' o 
mem. O Natal exi te 
cada ano p?.ra r'".,.,1-
dar-n0s que o ohi··tn 
essenr-i:.>J da fé cr;~ti 

é ~nbren<i.tural. p~,r 
isso Paul Claunel po· 
dia afirmar: "Eis a 
noite. mrlhor do que 
o dia. oue noc; instrui 
sobre Ó rumo". 

C;ência, liberrladP e 
i; 0 rvico P<>~em cnn·1i· 
ver. Mas nara tanto, 
é neces&·árfo a hoa 
argamassa cta sa1'e­
d0Iia _ E esta é ti m 
dom que Cr•sto trnu­
Xr como presente de 
Natal. 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL" 

Fanes: 22-1133 ou 22-1801 

ou solicite a 
presença de nossos agentes 

em sua resiãência 
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Se ele fosse menino aqul ag ra ... 
Yolanda Anversa da Silva 

Se Jesus viesse à Terra hoje, onde nasceria? 
Não o sabemos, mas uma coisa é certa, qualquer 
~idade de nosso tempo certamente se orgulharia de 
Abri~ar o Filho de Deus . Quem não gostaria rle 
1er Seu conterraneo? Supondo que Ble )Udesse nas­
cer no interior do pars e vir morar na periferia de 
.ma das 2randes cidades brasileiras, a autora ima­
-g:na Jesus em contacte rom o mundo de hoje e 
;Sua atitude para para com os problemas que en­
trcntai!!os. A vida do car*teiro de Nazaré tem 
r11uito a nos ensinar. 

Não dou muito crédito, ou nenhum, ao que 
me disseram em Nazaré. Que em certa gruta mo­
rou Maria, quando solteira. E noutra, onde tam­
bém entrei, habitou o casal e, provavelmente, Jesus. 
Por algum tempo. Ou muito anos. O certo é que 
à vista da historica cidadezinha, emocionei-me. 
Cantei, à meia-voz, o belo hino "Jesus de ·Nazaré". 
O jovem judeu, meu cicerone, comoveu-se também. 
Pois até achou que eu tinha urna bela voz! 

Aos nossos disl'intos amigos e clientes, 
mamos nossa estima e consideração através 

e um Ano Novo repleto de paz e 

Olhei os meninos que cercavam o carro~ soli­
citando moedas. Eram tantos ... Quis divisar, entre 
as dezenas de cabecinhas, a fisionomia do menino 
nazareno do passado. Estaria Ele entr:e esses, se 
fosse menino, hoje? 

Vamos supor que "a plenitude dos tempos", 
sem adiantamentos ou tardanças, se situe na épo­
ca em que vivemos. A nosso favor temos uma ct­
dade, pelo menos uma com o mesmo nome - Na­
zaré - lá na Bahia. Teríamos um Jesus brasilei­
ro. Conterraneo de Marilisa, minha querida sobri­
nha. Uma garage abandonada, em vez da esta­
lagem. Pobres tambem. Que a pobreza andou sem 
pre agarrada à humanidade, sem machucar os pés 
na longa caminhada. Nenhum pastor ou ovelhas. 
Mas com as estrelas luzentes, como sempre. Em 
vez de manjedoura, uma caixa de maçãs, vazia, 
abandonada a um canto. Panos, água de qualquer 
torneira. Por alguns cruzeiros, da manhã seguinte, 
o pão dormido e o leite, tipo C. Frio e cru, sem 
o recurso de um fogão, no cômodo precário. Leite 
que veio na embalagem bambaleante e se derrama 
pela metade, nas mãos inexperientes de José. Po­
bre Maria! sem laços, nem rendaS', ou um berço 

razão fundamental do nosso sucesso, reafir· 
dos mais calorosos votos de um alegre Natal 
prO'Speridade. 

J~ Alves Verissimo S., • 
INDUSTRl!A, COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO 

MATRI%: Rua Plinio Ramos, 173 - Fones 227-5211 - 227-5605 e 227·8999 -
São Paulo 

PiilAL: Rua Barão do Rio Branco, 28, - Fones, 33-3291 e 33·3292 
Presidente Prudente 

#@li~ Natal! 

Feli~ A11t1 Novo! 

No momento em que o pensamento s·e eleva, como um pássaro que 

desfere o vôo, à procura de paragens mais altas, queremos expressar 

a todos aqueles que se irmanaram conosco no pensamento e na 

ação,. o nosso reconhe,imenfo e os nO'Ssos votos de boas festas. 

ORODIESEL S.A. 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

Concessionario da Mercedes-Benz do Brasil S.A. 

Revendedor Autorizado da r oyota do Brasil S.A. 

adequado para o filhinho. Pobre por quê? Plenos 
de saude e amor. E a ç:erteza do favor divino. 
Uma linda e robusta ctiança chora a plenos pulmões 
O.çhoro atra! a vizinha, a boa baiana. Não sabia 
que havia nenê por aqui. Quando chegaram? Não 
não são baianos; vieram do sul. A vida fica me­
lhor perto dessa gente boa. José compra madeira 
e pregos. Não se arvora um mestre na profissão, 
mas o que faz, é bem feito. O primeiro trabalho é 
vendido na feira semanal. As encomendas chegam 
porque o serviço é bem feito. 

O menino cresce. Trabalha, obcdec..-:, 'brmca. 
Guarda bolinhas de gude, coloridas. Empina pa­
pagaios. Algo Lhe diz que Sua missão é clifec~nte. 
Quer orar mais. Não há bosques pN perto, mas 
sempre encontra um lugar sossegado. Aprende avi­
damente as lindas histórias do Velho Test:i.mento. 
Os rapazes, mesmo os mais insolentes, não c11sam. 
contar uma piada se Ele está perto. Quando o pai 
0 dispensa, num "jeans" surrado que Lhe deram, 
vende roletes de cana. Tudo limpo, tudo crga­
nlzado, nessa pequena vida. 

A Bíblia diz que nos primeiros tempos do mi­
nistério de Cristo, com obras miraculosas e ensinos 
inlgualáveis, os irmãos disseram-Lhe: "Se fazes es­
sas coisas, manifesta-Te ao mundo". Vamos ar­
rebatá-Lo, pdis, ainda criança, da obscura Na­
zaré. Antes mesmo dos milagres, a não ser o de 
uma meninice santa. Impossível de ocultar, aos 
olhos de quem O visse. Convidemos a família para 
um lucrar maior. O parco lanche e horas de cansa­
ço, n; condução demorada. Nos tempos bíb,Ii~os, 
eles eram do sul. Escolhamos São Paulo. E me­
gável que alguns, lá de cima, torciam por essa m~­
dança, pois uma vida impoluta, se convida a mm­
'tos, machuca, tambem, muita gente . 'Havia quem 
jurasse, de pés junto, que a cidade grande mudaria 
o menino. A amácel família instala-se na perife­
ria. Não poderia ser de outra maneira. Menos 
árvores, mais edifícios. Alguns assombrosamente al 
to3. 

E' tempo de escola. Quem seria esse campo­
nês risonho, recém-chegado, que procura a escola? 
Serve-se do uniforme que a Caixa Escolar ofere­
ce. Quer provar a sopa escolar e indaga dos in­
gredientes. E' meticuloso nos trabalhos escolares. 
Rejeita, com firmeza, em qualquer lugar, o que 
destoe dos retos princípios. E' bom e granjeia a 
amizade e a simpatia de todos. Coisa estranha, se 
veio de tão humilde lar. Discorda de certas coisas 
da vivência escolar e isso Lhe traz problemas. So­
lícito e bondoso, não consente, porem, com o que 
é errado. Onde quer que seja. Pressente que Si:u 
destino não se prende à ciência do mundo. 

E' agora um rapaz, de traços singelos. Tra-

balha ainda na oficina. Que bancos rc is tentes e 
bem torneados fabrica Ele! Móvel espalhado pelo 
jardim, ou nas ruas refurgitantes. Acessível a to­
dos. Símbolo de descanso e de segurança, em sua 
simplicidade. 

O adolescente não Se deixa levar pelos con­
vites levianos. Extraordinariamente puro, recua dEt 
qualquer sedução feminina. Aprendera, aos dozt 

, anos, qual o objetivo de Sua vida. Cada ser huw 
mano. qualquer que seja, compete-·Lhe salvar. 

No dia-a-dia da cidade, exemplifica a condu· 
ta ideal. No ônibus superlotado, é possível ser col'­
tês. Em meio a intenso burburinho, não é precisa 
perder a paz interior. Se a pobreza é grande • 
alto o custo de vida, há em Quem cont1ar. No es­
forço, no trabalho honesto, na confiança em Deus. 
reside a melhora e até a libertação. 

Jesus menino, Jesus rapaz em São Paulo ... 1 

Não há, ainda, festas juninas e muito menos na­
tais de bimbalbos. Maria, como toda mãe, lembra­
se da correta data natalícia. E dá o presentinho, 
um "tênis" ainda que ba-:'atos. Jesus não adere a 
tão gratificante ... Uma camisa de malha, cm. 
roupas masculinas ridículas, mas aceitas o modelo 
confortável e decente que a moda, as vez~s. ofe­
rece. 

O adolescente Jesus neste século perigoso ..• , 
Seria o mesmo que foi na libertina Nazaré. Agiw 
ria como em Cafarmaum, populosa e degrada, Je­
sus, na metrópoles cosmopolita, compreende as pe­
culiaridades de cada povo. Ajuda o estrangeiro. 
Presta serviço à Pátria. Atualiza o mais antigo 
meio de comunicação, o acesso ao Pai. Por via di­
reta, acima dos soberbos prédios, transpondo a ca 
mada poluída. E' alegre com os felizes. Amigo:$ 
de todos os noivos. Tambem é solidário na dor. 
Sua simples presença transforma o velório num fa­
cho de esperança. Ninguém despreza a companhia 
dEsse jovem diferente. E' agradavel permanecer­
Lhe ao lado. O mundo fica melhor com Ele. 

Oh, Jesus, Jesus! se viesse aqui agora, como 
um menino, seríamos capazes de Te crucificar? Tu, 
belo moço, que não tens chaves e não voltas tar­
de. Não bá odor de bebida ou de fumo em Teus 
lábios. Não Te consideras independente. Nessa~ 

idade ousada, a.mas ternamente o pai e a mãe., 
Aproxima-se o teu aniversário. Quero dar-Te um 
presente. São os jovens de minha casa, da igreja, 
de todo o mundo. Anda com eles, Jesus, por fa­
vor! Assim nessa mocidade alegre e amorosa, de­
sinteressada e amante de Deus. Apegadas à Bí­
blia e às coisas celestiais. E no-los devolve naquele 
dia, tão bonitos e bons como Tu fostes. Faze isso 
por eles, jovem Jesus! 

Se .ai f o,rma mais uma turma 
A Escola Senai de 

Presidente Prudente, 
vai realizar as soleni­
dades de formatura de 
mais uma turma, no 
dia 28 de dezembro, 
t:;exba-feira sendo as 
9 horas da mauhã. rni >i­
sa em ação de graças 
no salão ne>bre do esta­
belecimento e a nnite . 
ás 20 horas, no mesmo 
local a en;:rega dos 
certificados. 

O parafinfo. a se­
nhora ' Diva Abud Bu­
challa, diretora-presi­
dente da Buchalla SA 
Industria e Comerc io 

o representante da industria, Moadr Miranda 
gerente-financeiro.administrativo da Scarbord 

Couros Finos S JA, e orador da turma, Orlando 

Lourenço da Silva. que se forma em mecanico 
geral. 

FORMADOS 
Eis os formados dessa nova turma - No 

curso de aprendizagem industrial (eletrecista 
de manutenção, marceneiro, mecanico de au­
tomovel, mecanico geral), num total de 95 
concluintes. No curso de qualificação profi sio­
nal (ajustador mecanico, m arceneiro-carpint ei­
ro, mecanico de autorno\ e!, preparação bai-ica­
ocupaçõe. de eletricidade. preparação basica­
ocupações da mecanica geral, torneiro mecani­
co) num total de 155 concluintes. 

No curso de especialização profissional 
(mecanico de caixa de mudanças de Vo1ks­
wagen, mecanico de motore Volkswagen, mon 
tador e reparador de comandos elétricos) num 
tota·l de 36 concluintes, No treinamento indus 
trial. treinamento de supervi ores, projeto c::ms 
trução-civil, tmidade nivel, num total de 365 
concluintes, reunindo todos o cursos 651 con­
cluintes. 

João Marqúes da ~ilva S.A. 
De Ci>mércio e Importação 

Carvoeiro Supermercado 
No externar do mais profundo reconhecimento e 
amizade pela honrosa preferencia dispensada 

neste ano que finda, vem augurar-lhes os votos 
de um alegre Natal e um ano vindouro pleno de 

realizações e radiante de felicidades ! 

Av. Coronel Marcondes, 1750 - Fone: 33:3275 
Pre'Sidente Prudente - São Paulo 
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~~-----------......... ----------
Externato "Zilda Ruiz" fez encerramento do ano 

Sábado dia 15 as 16,45 horas no salão no-
1.He da Instituição Toledo de Ensino, foi a so­
lenidade de entrega dos diplomas a segunda 
turma do Pré, bem como o encerramento do 
ano letivo de 1979, do Externato Zilda Ruiz. 

MESA 

·Tendo como mestre de cerimônias, Home­
m Ferreira, a mesa principal foi constituida 
pelas seguintes pessoas - Ora. Helena ~~aria 
de Barros, orientadora do estabelecimento e 
representando a diretora Professora Ayslen 
(Lale) Ruiz D'Andrea que não compareceu 
por motivo de saude, a Professora Cecil~a Oka 
moto representando a diretora da Divisão Re­
gional de Ensino Lucille Elias, o representan­
tando dos diretores de escolas, Professor Ivo 
Garrido, a diretora d& EEPG Padre Emílio 
Becker, Professora Maria Victoria Arantes 
Braga Barberis Nabas, a professora do pré 
Daise Lazara da Silva, o representante dos 
pais dos alunos, Ricardo José de Oliveira e 
sua esposa, a senhora Nancy Ely Moço Canhet-

ti representando seu esposo o Delegado de Po­
licia, Dr. José Odircio Canhetti, o patrono da 
turma, Professor Eustácio de Oliveira Ferraz, 
e o paraninfo nosso companheiro de trabalho, 
José Vinicius Barbosa da Silveira. 

SOLENIDADE 

Iniciando a solenidade usou da palavra a 
Professora Dra. Helena Faria de Barros falan­
do da importancia daquela solenidade e fazen­
do um retrospecto do ano letivo. O orador da 
turma, foi o garoto Emerson da Costa Bon­
giovani, e o juramento foi feito por Fabio Pa­
ganini Pereira da Costa. 

Posteriormente usaram da palavra o pa­
trono e o paraninfo, ambos tecendo elogios ao 
estabelecimento, homenageaindo as crianças pre 
sentes que estavam recebendo o seu primei­
ro diploma, preparados para ingressar no pri­
meiro grau e continuar a carreira de estudos 
até chégar ao curso superior, recebendo por- / 

tainto essa primeira e importante orientação do 
corpo docente do estabelecimento. 

!Que este ano que nos irmanou em lutas e 

anseios comun.s, fimte com um Natal sumamente 

feffz e com os melhores augurios para 1980j 

são os votos que consignamos, 

fraternalmente 

Irmãos Hirata & tia. Ltda. 
· ª 1 

BOSCH Rua Antonio Rodrigues, 958 - Fones, 22-4088 - 22-3786 e 33·5988 

Presidente Prudente - São Paulo 

Oncle há uma vontada, há um caminho, 

Onde h6 boa vontade, há muitos caminhos. 

A todos aquelas que nos ajudaram a abrir 

caminhos no ano que passou e que forjaram, 

conosco, na têmpera da lide, uma corrente 

solida de boa vontade, o noisso muito obrigado 

e melhores votos de harmonia e crescente 

prosperidade. 

BOAS FESTASI 

SORAUTO 
Companhia Alta Sorotabana tle Automóveis 

REVENDEDOR AUTORIZADO VOLKSWAGIN 

Rua ·Antonio Rodrigues, 1.500 • Fone DDD 0182 
33-3733 • Vila Formosa • Pr es. Prudente S.P • 

Em seguida foi a entrega dos diplomas, 
quando o paraninfo dava o diploma a mãe, es­
ta' entregava ao filho que lhe dava uma rosa, 
todo.s muitos aplaudidos pelos presentes. 

Encerrada a solenidade foi a parte artísti­
ca, com um quadro das "Maternais das Tia~ 
Sàndra, Eurídice e Bethe, apresentação doi:; 
"Jarins" da Tia Mareia, apresentação do pre­
sépio vivo pelas crlançais do pré e terceiro sé­
rie, e encerrando o coral com crianças da, pri 
meira, segunda e terceira séries. 

FORMANDOS 

Ei.<i os formandas da segunda turma: Adria­
na Moraes Rubens, Alex Fraincisco de Faria, 1 

Alessandra de Oliveira, Alessandro de Pau]a, 
Adriano Toledo Xavier, Alexandre Franc)sco 
de Faria, Carolina dos Santos Faria, Cesar Au­
gusto Zerbatto, Denise Satomi Murakamt, 
Emerson da Costa Bongiovani, Eder Dávalo 
Rezende Junior, Fabiano Biral de Freitas, Fa­
bio Paganini Pereira da Costa, lssao Kusa ' 1;J.e 

ra Junior, José Ricardo Freitas D'Arce, JlJ. 
liana Helolza Braga, Juliana Gomes Miranda, 
Iankauskas Barros, Luciana Cesar Medeiros, 
Marcelo Marques Sjmões de Souza, Maria Ca­
rolina de Carvailho, Marcos Mature Aglantz­
zakis, Priscila Yuri Gulbu, Renato de Alencar 
Secoti, Renata Junqueira Lourenço, Tatian:. 
Palhares de Oliveira Silva, Victor Geraldo Es­
per Junior. 

Form,andos da Escola , Adv1entista 
A Escola de primeiro Grau Adventista do 

Centro Educacional de Presidente Prudente, rea­
lizou dia 8 o culto em ação de graças e dia 9 na 
capela do colegio a entrega dos ,certíficados, sendo 
patrono, Professor Moisés Lopes Sanches, Professo­
ra A.metia Caronila Torres, a paraninfa a senho­
ra Maria Auxiliadora de Freitas Constantino, pri­
meira dama da cidade, a conselheira Maria Viei­
ra de Almeida, sendo prestadas homenagens in· 

Homenagem 
' . as cr1anras 

No dia 9 de dezem-1 desfile das candidatas 
bro, domingo, com iní ao título de ·rainha, 
elo às 14 horas, no Par sendo a classificação fi 
que Furquim, a Confe- nal a seguinte: Jsahel 
rencia Vicentina São Cristina ,M. Zangirola­
Lucas realizou soleni- m1, primeiro lugar, a 
dade, homenageando rainha do Ano Interna 
as crianças do bairro e donal da Criança, no 
com a presença de gran Parque Furquim em 
de numero de famí- segundo lugar Dagl-
lias. mar Leite, em terceiro 

O padre João Mi­
guel Silva, pároco da 
Igreja Nossa Senhora 
Aparecida da Vila Mar 
condes celebrou missa, 
havendo a Primeira 
Comunhão, as quais fo 
ram preparadas pelas 
instrutoras de ca tecis­
mo integrantes da con 
ferência. 

Após a missa foi o 

· A r"tnlm enfre 

as quatro 

classificadas 

no concurso 

Lucimar da Silva, em 
quarto Eliane de Souza, 
em quinto Claudia Re­
gina Batalioti. 

A rainha foi coroa 
da pelo prefei;to-mirim 
da cidade, Marcos de 
Azevedo, havendo pos­
teriormente distribui~ 

ção de doces às crian­
ças e respectivos pais, 
os quais prestigiaram es 
sa promoção •. 

clusive à diretora da escola, Professora Alma 
Ely Staut Gomes Pinto . 

Receberam seus diplomas, Alceia Oliveira 
Vieira, Almir Coimbra, Cirlene Paes de La Torre, 
Deise Dagm.ar Deberaidini, Eduardo Toledo Dias 
Elaine Marta Martins, Elisa da Conceição Silva, 
Elisabeth Pires Chagas, Mauro dos Santos Filete, 
Valdomiro Casaroti Filho, Vasnir Lourenço Ruiz, 
Wilson Alves da Costa, Yedo Zanin . 

O prefeito·mirim Marcos Azevedo coroando a 
rainha 

Na transbordante ale~ria das felltas ele fim de ano, 

o tMduzir cios nossos fraternos sentimentos. 

FELIZ NATAL 

E 

PROSPERO ANO NOVO 

AfUSAL - COMtRCJO E INDUSTRIA LTDA. 
ATACADISTA - SECOS E MÔLHADOS EM GERAL 

Rua Marechal Cancliclo Rondon, 508 - Fone 33·4548 
Presidente Prudente - São Paulo 

-----·-- ___________ , __________ .;;.. ____________ ,! 
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Ein nossas vitrines, 
es mos mostrando 

u111 mundo maravilhoso 
.,111 lingerie e 
noviáades tia 

otla, feminina 
e infantil 

Está é a me/flor 
sugestão para 
o seu presente 
tle lesta1. 

Estamos 
atendendo 

até às 22h00 

CONFECÇ-
CAl.ÇADÃo~ 360 

.. -
"' 

• 

No trabalho qu enos envolve no dia·a-dia, as n?ssas crtiv!dtldes 

param um instante para que todos os corações se irmanem nos 

votos df. um Bom Natal e no deseio de que o Ano vindouro seja 

repleto ~e Paz e prosperidade. 

São os votos de 

Manoel Severo Lins 
Prefeito Municipal de 

Rancharia 

• 

P. Prudente, ~-relri, 2! éle t!ezembro rle 1.9'79 

Sindicato e Senac com diversos cu,rsos 
Durante .suas férias o Sindicato do Comei·· 

cio Varejista de Presidente Prudente e o Sena.e 
de Marília. estarão realizando diversos cursos r 
é uma oportunidade para apr0veitar este of~­
cimento. 

Além dos dois cursos que se realizaram es· 
te mês Datilografia e Vendedor, a partir de 
Janeiro mais alguns os quaiR são 
CORRESPONDENCiA COMERCIAL destinado 
á escriturário, secretárias, empresários, com ini 
cio dia 7 de janeiro (segunda-feira) e termino 
dia 25 do mesmo mês. com aulas práticas e teó· 
r;eas. A taxa Cr$200,00 (duzentos cruzeiros>. 
CORRENTISTA em convênio com o Pipmo, sen 
do o.s requisitos, 16 anos como idade minima, P 

como escolaridade a sexta série. Não há taxa, 
inicio dia 14 de janeiro <segunda-feira) e tér­
mino dia 8 de fevereiro. 
SECRETÃR.IA JUNIOR - inicio dia 14 de janei 
ro (segunda-feira) e términio dia 8 de fevereiro. 
idade min ima 18 anos, escolari<iade o prímei:r<> 
grau completo, a taxa é de Cr$ 300,00 (trezen· 
tos cruzeiros), e durante o curso serão aborda· 
cios: relações publicas, conta corrente, doeu-

menta.cão comercial arquivo, correspondeMi!l 
comeroial. 
JOVEM PRIMEIRO EMPREGO - J;: um pr-0je· 
to destinado a menores de 12 a. 16 anos. visan­
do orientar e informar os jovens na conqu:sta 
do seu primeiro emprego. Não há taxa. 

Serão formados duas turmas - a prime ra 
dia 4 de fevereiro segunda-feira) e término dia 

15, e a segunda com início dia 20 ~ fever :>irO 
(quarta.feira) e término dia 29. 
RELAÇÕES HUMANAS NO TRABALHO -
Com o primeiro grau completo, idade minima 
16 anos, e pagamento de uma taxa de CrS ........ 
100,00 (cem crureiros) . Duas turmas, a prime:­
ra com incio dia 11 de fevereiro (segunda-feira) 
e término dia 15 e a segunda com inicio d;a 20 
de fevereiro (quarta·feita) e término dia 29. 

INSCRIÇÕES 
Os interessadoS poderão obter mais infor 

macões bem como fazer inscricões na séde do 
Sindicato á rua Siqueira Campos 602, segundo 
andar. sala 9, telefone numero 22-38~5 nn ueri 
oào comercial, ou seja pela. manhã e á tarJe. 

O MENINO JESUS 
" ·1- .., r1 0 (';:i.;eiro - Fernando Pessoa 

um meio-dia de fim de Primavera 
Tive um sonho como uma fotogra.fia. 
Vi Jesus Cristo descer à terra 
Veio pela estrada de um monte 
Tornando outra vez menino . 
A C<'rter e a rolnr-se pela erva 
E a arrancar flores para as deitar fora 
E a rir de modo a ouvir-se longe. 
Tinha fugido do céu. 

m dia que Deus estava a ::iormir 
E o Espírito Santo andava a voar. 
Ele foi á caixa dos milagres e roubou três. 
Com o primeiro fez que ninguém soube5se 
que ele tinha fugido. 
Com o segundo criou-se eternamente 
humano e menino . 
Com o terceiro criou um Cri to eternamente 
na cruz 
E deixou-o pregado na cruz que há no céu 
E ~ervc de modelo às outras . 

Depois tugiu para o sol 
E desceu pelo primeiro raio que apanhou . 

Hoje vive na minha aldeia comigo. 
E' uma criança bonita de riso e natural. 
Limpa o nariz ao braço direito, 
Chapinha nas poças de água, 
Colhe as flores e gosta delas e esquece-as. 
Atira pedras aos burros, 
Rouba a fruta dos pomares 
E foge a chorar e a gritar dos cães, 
E, porque sabe que elas não gostam 
E que toda a gente acha graça. 
Corre atrás das raparigas 
Que vão em rancho pelas estradas 
Com as bilhas às cabeças 
E levanta-lhe as saias. 

. ..... , 
Ele mora comigo tia minha casa a meio do 
outeiro, 
Ele é a Eterna Ciiança, o <leu11 que faltava • 
Ele é o humano que é nutural, 
Ele é o divino que sorri e que brinca . 
E por isso é que eu sei com toda a certeza 
Oue ele é o 1Pnino Jesus verdadeiro . 

Felicitlatle, Paz e Harmonia! 

São os votos que ardentemente ftizemos no transcorrer de um alegre 

Natal e no limiar de um Ano Novo, repleto de Esp~r~nças. 

São os votos ela 

Càmara Municipal de Rancha1 ia 
, Lancler Gomts Filho 

Presidente 
• 

1 
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Você Sabe Guardar o Natal? 
E:HÁ DISPOSTO a esquecer o que !ãz pelo• outros e a. lembrar-siJ 
do que os outr:is :fiz•ra.m por você; a.ignora.roque o mundo lh• 
deve ' a pensar no que deve ao mundo; a. colocar em •egundo 
pla.nG os seus direitos, seus deveres a meia. diatlncia, •sua.a 
ooortunidade11 de fazer um pouco maia que seu dever em primeiro 
pÍano; a. ver qu seus vízinho• aão tão reai• como você,• a 
tentar olhar por tri• de seus rosto•, em seus corações se­
dentos de alegria; a. reconhecer que, provavelmente, a única. 
boa. razã.o de aua. -Yida não é o que você vai obter da vida., ir.as 
sim o qu• voei vai dar à vida, a :fechar aeu livro de rec'.a.­
mações contra. a. direçl.o do Universo, e olhar em volta. à procu 
ra de um lugar onde possa semear algumas sementes de feliei~ 
da.de-está. diapoato a. !a.zsr estas coisa.a, mesmo por um dia? 

Noticias de Ra ncharia 

Ent~o voei sabe 1ua.rda~ o Na.talo 
-Henry \an Dyka, •rn 

SI• Day1 <>f th• Wook (Scribner, od) 

. Nesta mensagem, coloéamos nossa filosofia de trabalho:· 
que as criaturas de boa vontade estejam 

· sempre irmanadas, lembrando-se de que 
viver ' semear, em todos O'S momentos, 
sementes de fraternidale e amor. Saudação de: 

,_.J.U....::H.11111~...&a. 
PRESIDENTE PRUDENTE 

"-------~--~~~~~~-----\ 

Um Natal de compreensão e amor 1 

Que llO dia dt Natal, como em todos os dias de sua existência, a mesa seia l11ffa, 0 

coraçh 9wroso, • corpo são, a alma serena, o sorriso autêntico .... 

... tnios • 
111unclt pt.. a 

•• 

ferramentas esteiam unidas e empenhadas na construção de um 
compreensão e amor. (Cromos) 

BOAS FESTAS, FELIZ 1980· 

VOTOS DO 

1M ESCRITÕRIO IMOBIUÃRIO 

RB Rio Branco s1c. lida.. 
RUA FELICIO TARABÀI, 638 - FONES 33·3970 e 33.3355 - PRES. PRUDENTE 

Os segul'ados ape-
Correspondente 
Jos~ Apollinaro Costa 

lam para quem de dii·ei 
to que apresentem 
uma solucão imediata 
para r assunto. Desde o dia 17 foram 

abertas nesta cidade. 
as inscrições para aqui 
sição da casa própria 
Programa Nosso Teto 
sendo qur a construçã~: 
das casas terá a aclmi­
nistracão da Cia. de 
Contr ~ e Habilitação 
de Rancharia, órgão 
do município, criadG 
na gestão do atual pre· 
feito. A empresa tem a 
direção do Dr. Manir 
Haddad, vice-prefeito 
recebru quatrocentas 
lnscricões até sexta·fei 
ra dJá 21 de drzernbro 
e- o pensamento do pre­
feito Severo Lins, é 
contruir quantas casas 
forem necessárias. 

Em virtude do redu­
zido numero de méã!­
cos credcnc1ados pelo 
INPS, deficiente verp 
sendo o atendimento 
dos be!leficiarios que 
atingem a vinte e três 
mil aproximadamente. 

Em face dessa defi 
ciencia as filas para re­
tiradas da, reaui.sições 
já são bem compridas 
além de exigir que os in 
teressado, madruguem 
nas mesmas . 

A Carnara Muni­
cipal r~uniu-se extra· 
ordinariame11te, ate:r;r 
dendo convocação do 
executivo. quando fo. 
ram aprovadoR inume­
ros projetos de abertu 
ra de crédito suple· 
mentar, solicitados pe· 
lo projeto, 

v1a 18 de dezembro 
ás 20 horas no Centro 
Cívico Municipal foi a 
cerimonia de entrega 

dos certificados de con 
clusão do 1. o grau 
ela EEPG Dom Anto· 

nio José dos Santos, 
119 estudant s eram os 
formandos. A sessão foi 
presidiada pélo diretcr 
Professor Armando Né 
to. presrnça de autori­
dades estadua:s e mu­
nicipais a paraninfa. 
professora Vera Lucia 
Flavio Schaefer, e ora· 
dor, Alberto Ge' ·mo 
Moreira. 

No dia 20 foram en­
cenadas as inscricões 
para profpSSt)l'e, que 
poderão r0ger turmas 
suplementares do ano 

. :. cHAVEIRO:·'., flDELIS" .. 
• r- ~ '• - r- " ... .. ' 

. . :r: ... 

Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
fer7amentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

de 1980 a nivel de esta· 
belecimento de ensino, 
onde esteve vinculado 
jurante o ano letivo 

que termina. Grande 
numero de professores, 
compareeeu nas secre· 
tarias das escolas . 

·Para uma 
meditação 
de Natal 

~ "Que pensais vós do Cristo?" 
"Que pensais vós do Cristo~" Temos de 

pensar alguma coisa sôbre :E:Ie. Temos de fa­
zer alguma coisa Dêle. Pois não podemos es· 
quecê-Lo. 

Uma vez que isto é verdade. it maneira sen· 
sata de pensar Nêle é corno ble nos ensinou a 
pensar, é ver Nêle o Filho de Deus e o Salva· 
dor dos homens. E a. coisa sensata a fazer é 
incluí-Lo em nossa vida e viver com e.1e e par!l 
Êle. Pois ~le, que é a divindade plena e a hu­
manidade plena, nos dará .a vida plena. Je­
sus prometeu a vida abundante a Seu povo •. 
Se acreditamos que Êle é tudo o que dissemos, 
então vivamos de acôrdo com e:;;sa crença. E' 
assim que devemos pensar Nêle; é isso o que 
devemos fazer de Jesus. 

Façam o qup fizerem Dêle os homens -
rnca1·necam· ro, rr'~elem·se contra ble. cruci­
fiquem-No dr novo - não O esquecerão. 

Leia e assine 
"0 IMPARCIAL" 

Fones: 22-1133 ou 22·1~1 
ou solicite a 

pre::.·ença de nossos agentes 

• Neste .r atai~ iortale~ • as a 

~ha1na da ·l1ármo a • Ia 

e muÍta paz o 
ano que se 

• • • 
IDI~Ia 

\ 

• Grupo Z e ar·as 
Cia. Prudent ·na de Gás 

Transerv -Trans . Rodov. 
Brasão Pa ace Hotel 

Muralha Cam estre otel 
Presidente Prudente -SP 
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Festa de Natal d.as criancas do Lar Santa Filomena é sucesso 

;, 

MATRICULAS ABERTAS 

O COLf GIO JOAQUIM MORTINHO comunica que estão abertas cts 
matrículas para os seguintes CURSOS: 

- PERIODO DIURNO: 
PRIMEIRO GRAU - 1.o a 8.a Série 

SUPER COLEGIAL IMPACTO - .2.o Gráu . 
SUPLETIVO DO 1.o GRAU 

- PERIODO NÕTURNO\ 
TÉCNICOS: 

CONTABILIDADE 

ElnRICIDADE 

SUPLETIVO Do 1.o e 2.o GRAUS 

COLÉGIO JOAQUIM MURTINHO 
''TRADIÇÃO E QUALIDADE'' 

-Informações na Secretaria da Escola. 

Rua 15 d1 Novembro, 1.146 - Fone: 33·3569 

j ___ '_'ª_si_d_•n_t•_Pru_._d_•_'_•_-__ sr __________ _ 

Marcada pelo cum­
primento de um amplo 
programa social e re­
creativo a festa de Na 
tal das crianças da So­
ciedade Civil Beneficen 
te "Lar Santa Filome­
na n realizada a 20 de 
dezembro ultimo, en­
cerrou as atiVidades do 
Lions Clube de Presi­
dente Prudente (Cen­
tro), que é a entidade 

benfeitora daquela Obra 
localizada no prolonga 
mento da ma ~rgento 
Firmino Leão, na Vila 
Marcondes. Iniciada 

cüm a realização de um 
numero de dança pelas 
internas da instituição 
t conforme iiustração 
anexa), o congr'lçamen 
to das merunas e mem 
bros do Lions Clube, 
.o:onvidados e funcioná­
rios da Obra completou 
-~e com numeros musi­
cais, distribuição de pre­
sentes e, finalizando, 
um apetitoso churrasco, 
preparado por Vicente 
.Furlanetto e um grupo 
de outros abnegados. 

DOA CÃO 

No decorrer da, festa 

O NATAL PRÁ QUEM GOSTA 
r DE TER VANTAGENS 

. Depósito de Saldos. 
EIS AS MOSSAS OFERTAS: . 

4 TV Colorado ltaipu 12" luz e bat. 3.777,00 13 X 412,40 5.361,20 
5 TV Phillips 12" 110/220 V. ..5.23+,00" 4.385,00 13 X 478,80 ; 6.224,40 

12 TV Colorado Ipanema 24" bco. e preto ~ 4.858,00 13 X 530,40 6.895,20 
3 TV Colorado ltaipu 12" luz e bateria ~ 4.013,00 13X438,101 5.695,30 

13 TV Telefunken 24" bco. e preto > ~ 5.738,00 13 X 626,50 j · 8.144,50 
7 Eletrofone Phillips 547/557 ~ 5.782,00 13 X 631,30 8.206,90 
7 Eletrofone Phillips 723 ~ 2.982,00 13 X 325,60 4.232,80 

13 Faqueiro Hércules 101 pç. 366 ..1.&23;ô(T 1.296,00 11X158,201 1.740,20 
13 Faqueiro Hércules 101pç.493 ~ 3.910,00 13 X 426,90 5.549,70 

4 Máquina Olivetti Letter132 -4..-m-;OO"' 3.362,00 13 X 367,10 ) 4.772,30 
4 TV Colorado Tocantins 17" ~ 4.481,00 13 X 489,20 6.359,60 
3 Gravador CCE 1039 ..1.93+;60'" 1.440,00 13 X 157,20 ! 2.043,60 
3 Gravador CCE Colara 605 ..2.9-1-r;O(r 2.292,00 13 X 250,20 3.252,60 
4 Gravador CCE 1039 ..l..9-3-t;mf 1.568,00 13 X 171,20 l 2.225,60 
3 Refrigerador Climax-230 1. -220 V. ~ 4.443,00 13 X 485,10 6.306,00 
5 Máquinas Singer Ponto de Ouro 528 s/motor ~ 4.656,00 13 X 508,30 1 6.607,90 
8 Máquinas Singer Flexiponto e/bobina e motor ~ 5.336,00 13 X 582,60 ' 7.573,80 
4 Máquinas Singer Zig-Zag e/motor ~ 6.880,00 13X751,20 1 9.765,60 
2 Máquinas Singer Biônica e/motor ~ ' 9.500,00 13 X 1.037,20' 13.483,60 
2 Máquinas Singer 518 STD ..4,004-;t}tt" 3.461,00 13 X 377,90 4.912,70 
3 Bicicletas Monark Mirim ~ 2.512,00 13 X 274,30 j 3.565,90 
4 Motos Garelli 23.900;00" 17.575,00 . 13 X 1.918,90 · 24.944,90 
3 Motos Garelli 23.900;00" 18.747,00 13 X 2.047,00 1 26.608,00 
2 Fogões Brastemp 51P ...6A8ê,OO" 5.294,00 13 X 578,00 , 7.514,00 
5 Brinquedos Auto Sport -2Mr,OO" 1.820,00 13 X 198,70 1 2.583,10 

12 Bicicletas Esportivas -t-.588-;0Cr 1.134,00 08 X 174,80 1.398,40 
3 Brinquedos 245 ..:J.968,00- 763,00 05 X 173,90 1. 869,50 
6 Bicicletas Derby ..1..l35;00' 811,0Q 05 X 184,90 1 924,50 
2 Estante Colonial Viena ~ 3.199,00 13 X 349,30 1 4.540,90 
2 Eletrofone Grundig 715-AM e FM ~ 9.696,00 13 X 1.058.60 j 13.761,80 
2 Sintonizador Phillips AM FM 14.0&2-;W 11.501,00 13 X 1.255,70 16.324,10 
~Copa Topázio ~ 6.154,00 13 X 671,90 8.734,70 
6 Donnitório Consul casal 4 portas .B.496;00" 6.448,00 13X 704,00 9.152,00 
2 Dormitório Espacial casal 5 portas ~ 7.312,00 13X 798,30 10.377,90 
5 Fogões Dako Vedete ..3.0-f1;0tr 2.477,00 13 X 270,40 3.515,20 

12 Fogões Dako Vedete ~ 2.202,00 13 X 240,40 3.125,20 
5 Armários 1-2 - Itatiaia ..4.160,00- 3.313,00 13 X 361,70 4.702,10 
2 Estofados Camaro LS ..5.36ê,OO' 4.303,00 13 X 469,80 6.107,40 

1 

3 E:;tofados Vila Rica ..3.0-14-;00" 2.155,00 13 X 235,30 3.058,90 
2 Estofados Cupido TC ~ 4.064,00 13 X 443,70 5.768,10 

~ 2 Estofados Tremendão ...6.-7Gê,OO" 5.784,00 13 X 631,50 8.209,50 
7 Buffet Reat ..2.33+,W 1.503,00 13 X 164,10 2.139,30 
3 Cama Soberana solteiro ~ 498,00 03 X 177,30 531.90 
6 Copa Real .A.6G4% 2654,00 13 X 289,80 3.767,40 
7 Copa Real A.6G4-;00" 2.654,00 13 X 289,80 3.767,40 
3 Dormitório Falcão casal 3 1 ..5.395;60"' 3.477,00 13 X 379,60 4.934,80 

20 Cadeiras Volpe ~ 180,00 -------
9 Fogão Dako Vedete -3.041-;tW 2.340,00 13 X 255,50 3.221,50 
4 Fogão Dako Palace Hotel ...4.l95% 3.252,00 13 X 355,10 4.616,30 
6 Mesa lateral c/mannore _300;00"' 180,00 ------- -----

tonino Leite de Olivei- lomena, fazendo-se 
.ra, diretor da lMO- acompanhar por me_~-
PLAN. bros do Setord Mu

8
mc1-

tRESENÇAS 
Destaque especial-

para o vice-prefeito Be­
nedito Apparecido Pe­
reira do Lago, que foi 
participar do congraça­
mento no Lar Santa Fi 

pal da Meren a sco-
lar Conselho Munici-' . pal de Obras e Ass1sten 
~ta Social e -0utras per· 
sonalidades da Munici­
palidade prudentina A 
festa durou até .,;erca 
das 23 horas . 

Subsidios c,aem e 
a receita au1m1enta 

nataliana dos "leões•, 
no Lar Santa Filome­
na, foi feita a entrega 
de um. cheque de Cr$ 
50 m.il cruzeiros à 
Obra, produto da ul-
tima campanha realJ-

zada pelo clube em be 
nefício da instituição 

Igualmente homenagea 
dos os membros da 
familia de José J oa-
quim Manno, ali re-
presen ~ado por Benedi­
to Carlos Manno e seus 
familiares. E' que essa 
familia tem participado 
a.tivamente de todas 
as promoções em. favor 
do Lar Santa Filomena. 
Outro benfeitor uestaca 
do na oportunidade 
foi o empresário An-

ESPIRITISMO 

A Receita da União 
tera, no proximo ano, 
um adicional de arreca 
dação da ordem de . · 
Cr$ lOJ bilhões, em 
consequencia do fim do 
credito premio do im­
posto sobre produtos in 
dustriaiizados <IPI) e 
da eliminação das ísen 
ções para o imposto_ de 
unportaçáo - medidas 
11prQvadas no "Pacote 
de ~te de dezembro·. 

As ~stiroativas, em 
bo:a preliroinarôs, s~o 

da Secretaria da Recei­
ta Federal, que preve 
uma per:.la. de receita 
na arrecadação do un 
posto de renda, da 
ordem de CrS ~6 bi­
lhó_-:s, face o aumento 
de 50 PC para 95 1'C 
110 beneficio pecuniano 
- contabilização tu-

Estrela oculta 
Quando a tempe:-;tade da cólera explode 

no amb1nnte, despedindo granizos dh1acerart· 
tes, vemc•la por antena de am1Jr. isclando·llie 
&::; raios, e se o tempC11·al da revolta ~ncha,rc~ 
os que tomham na estrada sob o v1 co da al­
ma, ,,,1-1a que :1nrge igualmente por fo::-ça neu · 
trahzante, subtr·a;ndo o· lodo e claran<lo o 
ta.mmhr1 . 

Remédio na.s feridas profundas que se 
t'.Scondem na alma, ante os golpes da inju­
~ia é balsam0 invisivel leninclo te>da chaga. 

Socorro nobre e justo é a luz d0ce da au· 
sencia, aju:iand€ e servind<i onde a leviandu: 
de arrojada fo~u e fel 

F ilho da compaixão, auxilia sem paga 
·mpedbdo a extensR.0 da maldad.e iilÍ!'l:z ... 

AntP .'l sua presença, a queixa descabida 
interompe·se e ·tJara e o verbo contunc1€!inte 
empn.l dece e mnr·t·e 

Onde vibra, amparado. todo odio contem­
sc, e o Jnci:>ndiu da 1mpieda.t::~e apaga·se de 
chofre ... 

Aces.s1vel a tndos, vemo·la em tnaa par­
~e. onde o homem cultive a ca.lidade simples 
debruçando·se, pura, a manP.ira de aroma en· 
vor-vente e sublime, anulando o VHliello em 
que a treva se nutre. 

Guardemo·la conosco, onde fomos cha· 
mados, sempre que o mal repente, delinquente 
e sombrio, por que essa estrela oculta, ao 
alcance de todos, é a prece do silencio em ci· 
ma de perdão. 

Emmanuel 
(Médium Francisco Candido Xavier·) 

regra! do imp0sto. ma! 
recclhimento de apcnt\.s 
5 PC - para os t0mr"' 
dores de emprest1mos 
externos. •uia remessa 

de lucro~ ;;~ra tnbutada 
apenas 1,25 p..,r l"ento. 

O orçamento da 
união para 1980- · pfevc 
que a arrecadação . do 
!PI sera de Cr$ 207 bi­
lhões, caso se compro­
vem as estimativas <ta. 

Secretaria da Receita, 
este tributo podera ren 
der m.ais Cr$ 64 bi-

lhões, aproximadamen­
te 30 PC da receita pre 
vista . A arrecadaçãó 
poderia ser ainda maior 
caso tivessem. sido eli­
minadas, tambem, as 
isenções do tributo para 
uma gama de produtos, 
principalmente os ah­
menticios. 

No caso do imposto· 
de importação a previ­
são de arrecadação adi., 
cional é de cerca de 70 
PC da receita prevista. 
para 1980. No progra­
ma orçamentario de 
1980, o imposto de im 
portação devera contrj 
buir c(lm Çr$ 48 bílbõek 

- A Secretaria -= -<la. - re.!., 
ceita estima que havera 
um adicional de Cr$ 34 
bilhões, que , ocori'->ra 
por dois motivos: o fim 
das isenções e o aumo:m 
to na. arrecadação natu 
ral do imposto, devido 

a maxidesvaloriza9ão 
que, em cruzeiros, tor­
na mais caro os produ.. 
tos importados. 

As receitas dcx:orren , 
tes do imposto de expor 
tação - reinstituído pe 
lo "pacote" - não en­
tram na receita da união 
Eles são incorporadas 
à reserva monetana 
do orçamento monetario 

Quan1 o ao impnst.o 
de renda , 1 Pessoa Ju 
rtdica - t:uJa forma 
de contabilizar a per­
da cambial pode aHe­
rar a arrecadação -
A secretaria da receita 
esta tomando diversas 
providencias para evitar ' 
" que ocorreu este ano~ 
quando houve uma per 
C1a de Cr$ 12 bilhões~ 
~\lll rela~.ão a preYisão. 
Caso não se tomassem 
medidas para parcelar 

o d~.;conto da perda 
cambial, a receita per­
aeria CrS 70 bilhões 
em. arrecadação do im 
posto das empresas, no 
proximo ano (AE) 

A Comercial Lisboa de Alumínios Ltda. 
Desefa formular seus votos de que, este NATAL represente o 

verdadeiro nascimento de Cristo em cada coração e que, em 1980 
todos encontrem paz, felicidade e a realização de seus ideais. 

Comercial Lisboa de Alumínios Ltda • 

Vend! por atacado, alominios, louças e miudezas em geral, 
aos melhores preços da região. 

ARTIGOS PARA PRESENTES. 
Rua Dib Buchalla, 129 - Fone 22-5022 - PRES. PRUDINTE 
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ALFABETIZA (ÃO PELA TV 
,.. o programa de alfabetização funcional pe 
Ia TV do Mobral já atendeu até agora, em to­
do 0 país, a mais de 100 mil ~soas. que 
se inscreveram nos postos do ór~~?· No at.o 
da inscrição, elas receberam um livro. cader­
no", que é 0 material dida.tie~ necessário para 

o. acompanhamento do curso. O programa foi 
lançado em março deste ano através de 50 

emissoras e retransmitido no segundo semes-
t re atinoindo todas as unidadeS da federa-, o 

ção. b. t· d o Mob1·~1 c1:i r.u o curso com o o J e· ivo e 

-----------------~~---

Temos muitos planos para 1980. ( 

Entretanto, desejamos hoje ficar no ' 
FELIZ NATAL 

• 
PROSPERO ANO NOVO! 

Afinal, precisamos construir, também 

alicerces para a paz, a 

concordia e 

harmonia entre as criaturas deste 

11undO! 

Mensagem de 
CONSTRUTORA KAZUO 

,MAEZÃNO J TDA. 

· Rua David Cerqueira Leite, s/n o 

Doas Festas! Feliz Ano Novo! 

- ___.......... __ -

Quando õ amõr se faz presente êm todos os lares, com ã chegada 

do Natal, é nosso desejo participar de sua alegr!a • fazer chegarlhe 

uma mensagem de otimismo. 

Que 1980 seja um ano· pródigo em prosperidade, paz e saude. 

_ São os votos df 

Instituição de Ensino de Li nguas 
MS S/C Ltda 

Escolas Fisk de Presidente Prudente 

atender aos analfabetos residentes nos gran· 
des centros urbanos, urna vez que é nas cida· 
des que ~ encontrra o maior numero dl' apa­
relhos de klev1são. O curso consta de 60 aulas 
de 20 minutos cada uma e é transmitido de 
F1egunda a sexta-feira, em horário cedido gra· 
tuitamente pelas emissoras. 

Por outro lado, o programa de alfabeti­
zacão funcional pela TV foi implantado em 
diVC'rso.s presidios, tendo alcançado bons re­
sultados, não apenas alfabetizando os deten­
tos mas também influenciando na melhora 
do 'comportamento e do relacionamento <'ntre 
os presidiários, F;egundo informações de vários 
diretores d• presidios. 

Nesse sentido podem ser citados os exem· 
pios do p1-esidios de São José dos Campos, 
em São Paulo, e "Ary Franco", no Rio de Ja­
neiro, onde foram alfabetizados 412 detentos 
em junho deste auo. Como resultado, os mi­
nistérios da Educação e Cultura e Justiça assi­
naram em setembro passado um acordo que 
visa à implantação dos programas do Mobral 
em todos o, presídios do país. 

O programa de alfabetização funcional pe 
la TV pode srr acompanhado de tres manei· 
ras: através da 1·ecepçã0 organizada, controla· 
da ou isolarta Na rpcepção organizada. o alu­
no assiste ao programa em telepostos, que são 
salas de aula equipadas com um telE!visor, e 
logo após recorda o que foi dado através de 
um monitor. 

Na recepção controlada, o aluno assisti ao 
programa em casa e, quando tem duvidas, 
procura o centro \!ontrolador. onde há um 
monitor à sua disposição. Já na recepção iso· 
lacta, o aluno acompanh~ o programa tozi­
nho, tendo como auxilio apenas 0 material di­
dático dado pelo Mobral. 

Neste ano, o Mobral instalou 170 telepos· 
tos e 290 centros controlados. para atender 
as t1·ansrnissões do programa. (AE) 

SALVADOR 
O Deputado Federal Fra~ci:co Pinto: . ~: 

ualidade de membro da Com1s ·ao E ·ccnt1 . , 
q. 1 d PMDB e tará cm Salvador lo~o a os c1ona o 1 , d. 
o Natal com o objetivo de promo~er_ os enten. 1-
mentos par 1 a Organização da Com1ssao Executiva 
Provisoria no :i;: tado da Bahia. A ch~gada do 
parlamentar está sendo espera?a com .mmto expec­
tativa, principalmente pelas d1vergcncias que o par 
tido enfrenta na Bahia. . , 

Embora o deputado afirmasse que 1ra a Sal­
vador como integrante da executiva, "disposto a 

1 
dialogar com as diversas forças po:iticas a fi~ ~e 
consemiir uma unidade na construçao da Com1ssao 
Exec;tiYa provisoria estadual", é certo .que a !arefa 
encontrará obstaculos, entre eles a mtransLgente 
oposição de J osafá Marinho ao par~amentar Es­
te, aliá , teria tentado evitar que Pmto integrasse 
a Executiva Nacional. 

Antes da eleição da Executiva Nacional, al­
guns parlame11tares da bancada estadual vinculada 
ao MDB, tentaram nomear uma executiva no Esta­
do serb sucesso. Durante a reunião, Josefá Ma­
rinho afirmava que ainda não havia se definido por 
nenhum partido e antes disso ja tinha, nos bastido­
res, manifestado a sua simpatia pelo PTB. 

Na verdade, alguns parlamentares tentavam ex 
cluir da executiva Estadual os deputados federais 
Francisco Pinto e Elquisson Soares, . escudados nu-· 
ma antiga divergcncia entre Josefa Marinho e 
Francisco Pinto, e chegaram mesmo a condicionar 
a entrada no PMDB à ausencia de Pinto da Exe­
cutiva Estadual. Romulo Almeida e Valdir Pires 
entretanto, que completam o trio de "notaveis" do 
Estado, não concordaram com isso e Pires proposta 
a formação de um pequeno comite - composto pe 
los tres - que ouvira os diversos setores e depois 
promoveria uma ampla reunião, com a participa­
ção dos deputados federais para se escolher a exe­
cutiva. < AE) 

Co,mércio de Balas Anzai Ltda. 
Externo seus agradecimentos pelo prestígio recebido durante 1979. Permanecendo 
sempre a disposição de todos, deseja-lhes um foliz Natal e um Ano Novo repleto de 
alegrias e realizações. 

Av. Cel. Marcondes, 368 - Fone 33:3073 ,r 

lT111 Natal de ltluito Ili r 

1979 vtJi chegando ao fim. Depois de 
fazermos uma pausa para que possamos 
agradecimento pelo prestígio recebido. 

muitas futas e vitórfos, ers o mom~nto de 
levar aos nossos amigos, uma palavra de 

T 980 vem surgindo. Esperamos, neste - ano nov , continuar merecendo a sua 
preferência, pois a mssa missão é uma s6: levar, diariamente, muita alegria até você. 

Aas anunciantes e ao pu&Jico em geral, 
Natal lhes seja bem feliz • repleto de 

o nosso melhor muito obrigado. Que este 
bin~ãos. 

Fünctondl'fos cfci 

Radio Comercial de 

Pr esitlente Prudente 
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NOVA YORK - Em 1946, os russOS' eram 
um povo faminto, o que se compreende, já que 
haviam passado quatro anos com racionamen.. 
to de guerras, e continuaram a enfrentar es­
cassez nos tempos de paz, consequentemente, cs 
convites para participar de recepções diplomá­
ticas em moscou eram muito apreciados, devi­
do a promessa de comida grátis. 

Onde se come bem no mundo 
Antes do jantar sempre havia um coquetR11 

durante o qual os anfitriões e os visitantes con 
sumiam grande quantidade dé Vodka e de uma 
bebida chamada "coquetel da. amizade", mistu­
ra feita com Vodka e um vinho russo de proce­
dencia obscura. Para dar um toque ocidental, 
havia uma llfrl.eixa seca no fundo do copa, a 
guiza de azeitona. 

O grande momento era representado pela 

abertura das portas do buffet. Tanto os anfi­
triões como os homenageados se lançavam a 
mesa como os cossacos se lançavam a batalha. 
Caviar, esturjáo, carne de ganso, presunto, sal­
gadinhos, bolos, tudo desaperecia em poucos mi­
nutos. 

Eu me habituei a cronometrar esses assal­
tos, o mais rápido que registr'ei ocorreu por oca­
siáo de um banquete oferecido ao Marechal Ti­
to, que na época era grande amigo dos membros 
do politburo. 

o· Marechal dava-me algumas informações 

Tenha um calendário gigante 
, . 

com o seu propr10 poster 

(REVELE SEU FllME PARA GANHAR O POSTER) 

O presente é oferecido pelo 

FOTO MODERNO 

como brinde de festas! . ~ ~ ........ ,, 

'evelações e ampliações pelo mais 

moderno processo, é com o 

Calçadão, 204 

Fone 33-4041 

Presidente Pruden~e 

ESTEFJ 

absolutamente inuteis, no momento em que um 
funcionário do Departamento de Rélações Exte­
riores da Unlão Soviética - que estàva ao nos· 
so lado para ouvir qualquer coisa inconveniente 
que Tito pudesse me dizer, e impédidr que a. ano 
tação fosse feita no meu caderno - ouviu a 
ruido das portas do buffet que se abriam, de 
par em par. 

O russo mostrou claramente que já estava 
preparado para se lançar à comida, mas ele 
estava bem atrás da multidão. e conse~uiu pes­
sima colocação na corrida, •precisando confor· 
mar-se em ficar na tercei.ra fila de cQlnpanhe1 
ros seus postados perto da mesa. Sua expres­
são majs parecia a de um tigre que tives~e eT> 
r.<>d.o o salto Cóntra um antilope. 

APETITE 
Naquela epoca, os russos tinham um apeti­

te extraordinário. Chegando a Stalingrado, 
em uma manhã de julho, juntamente com ou­
tros jornalistas, fui acompanhado para o que 
eles chamam de café ela manhã. Na mesa, ha­
via de tudo o que se come no desjejum, nf\ Eu­
ropa, como por exemplo esturjão em azeite, 
ovos cozidos, com ca ca, e um bolo, · com co­
bertura verde, particularmente sinistro, a tem­
peratura era de cerca de 33 grau~. 

Embora os russos tenham fama de beber 
homericamente, minha opinião é a de que eles 
não bebem n-1ais do que os Finlande es, os ue­
cos, os Norueguc·-. o , Montanheses da Es­
cocia. A diferença reside no fato de os Rus 
sos falarem nisso com animada franqueza. 

Tive algumas das melhores refeições de 
minha vida nos lugares mais ine perados. Re­
cordo, com especial prazer, uma refeição ao ar 
livre no quintal de um bangalô situado nos ar­
redores de Accra em Ghana. O prato principal 
foi filhote de Antilope a~ado no e peto. Outro 
banquete memorável foi o oferecido pelo em­
baixador norte-americano no chad a dois mem 
bros do govet'Do daquele pais, e as respectivas 
esposas, no jardim da embaixada, situada a mar 
gero do r io Charri . 

O jantar foi notável, a base de um peixe 
delicado - que tem o mesmo nome do rio, e 
que é exportado em grandes quantidades para 
a França - acompanhado do extraordiná­
rio Blanc de Blanc, que o embaixador conse 
guiu comprar de um negociante de vinhos da­
quela área, o qual, naturalmente, era Frances. 

A fama que os franceses tem de !>er apre·· 
ciadores àa boa comida e da boa bebida criou, 
na mente de muitos "'-americanos a nocão 
de que é impos ivel mer mal na Fr~nça En­
tretanto comi mal na França várias vezes, com 
intervalos de anos. 

Uma de minhas piores refeições, naquele 
pais, foi em um dispendioso restaurante de Pa­
ris. A comida que serviram estava 'tão fria, 
mas tão fria, que quando chegou o champanhe 
um dos convidatlos agradeceu por terem man­
dado afinal, alguma coisa quente. 

UM PRESENTE 
SEGUNDO MOR. 

Dê um presente para 
o seu carro. Ele merece. 

Afinal, é ele que sobe, 
desce, toma chuva, 
sol, poeira. Faz tudo que 
você manda e nunca 
deixa você sozinho. 

Leve seu amor a 
Caiado Pneus e escolha 
um bom presente pra 
ele: pneus Goodyear. 
O presente que deixa seu 
carro rodando macio e 
com segurança. 

Caiado Pneus 
Av. Brasil, 1744 - Telefone: 
33-3955. 

GOOD/YEAll 

• 

DUAS SURPRESAS 

Embora a cozinha inglesa: tenha má fama 
nos Estados Unid a comida servida nos res. 
taurantes da Inglaterra é melhor do que anti­
gamente - mas no muito. Entretanto, alguns 
PUBS (espécie de taberna) distribuido por to 
.da a Grã-Bretânha, servem alguns dos melho­
res pratos que se pocmria desejar. 

Precisei passar uma noite eni uma distan­
tê localidade e>icocésa, e acabei entrando em 
um PUB da aldeia. O proprietário pediu des.­
culpas pela comida que tinha a oferecer - · n~ 
da mai do que uma fátia de ahnão grelhado, 
couve de bruxelaS frita, queijo stilton e bi ·coi­
tos . Para acompanhar, uma caneca da cerveja 
local que, segundo afirma a voz po~ular, "é ca­
paz de fazer o seu chaneu v,.-- attavessando 
a laje de cimento". 

Curiosamente, tive uma experiencia seme­
lhante na Alemanha não hã mutto tempo. De­
pois de p~ssar um dia com os soldados assistj1-1do 
as manobra militares, voltei 'º pequeno lio­
tel 0nde estava hospedado, ituado em Homhe.r 
no norte do oe:,te. O gerente 3hse. m~ que 
não tinha muita coi a a oferecer: só uma sopa 
de tomates, alcatra com cebolas grelhadas, ba­
tatas fritas. e cerveja produzida na própl'ia lo 
calidade. Ele também manifestou o seu pesar 
por ter apena 1.1m tipo ue ui. que para ofere~ 
cer como aperitivo. O i que era da ma,rcha chi 
vas Regal. 

Assim, depois de pen.sar muito sobre o as­
sunto, conclui que não se pcrje ter muita cer­
teza quanto a qualidade de uma refeição, an 
tes de experimentar. 

(Drew Middleton): 

u 
./ 

através 

Neimer Sebastião Masottt 
Gerente Regional 

e M~urilio Maiolini 
Gerente local 

cumprimenta amigos, 
clientes e membros da 

família do 

BANCO BANDEIRANTES, S/A 

augurando um Natal F-eliz, 

próspero Ano Novo, e sempre ... 

bons negócios. 

li BANCb BANCll!IFIANTES a.A 

o trevo em sua vida 
Rua Barão do Rio Branco, 245 

Boas Festas! 
Roberto Galvão, 

de publico externa seus agradecimentos a 

todos os seus amfa.os que o prestigiaram na 

excursões realizadas em 1. 979, extensivos 

também as empresas de onibys e s.eus 

funciooários. 

A todos. deseja um NATAL ALEGRE 

E FELIZ E UM NOVO ANO REPLETO 

DE FRA fERNlDADE E AMOR. 

1 
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Programa tle reabilita{ão profissional 
O INPS vai ampli~r em 1980 as atividades 

de rpabilitação profissional, com a inaugura· 
ção de tres novos centros - em Bauru (SP) 
Niteroj (RJ> e Natal (RN> - e a inauguraçãv 
àas novas instala{!ões do centro de reabilita· 
ção profissi nal em Belo Horizonte. Para 
1981, já e tá prevista a inauguração de um 
novo C('utro, em Manaus. 

Atualmente, o INPS mantem CRPS em 
São Paulo (3), Curitiba, Flàrianopolis, Porto 
Alrgre, Ro de Janeiro (3), Vitoria, Juiz de Fo­
ra, Belo Horizonte, Salvador, Recife, João Pes· 
soa, Fortafo~a. Belém e Brasilla. 

Destinados aos segurados da Previdencia 
Social, os programas de reabilitação profis· 
sional abrangem segurados em beneficio por 
incapacidade e acidentados do trabalho. 

Treinados e aocmpanhados por equipes 
técnicas i ti>gra.da.s por médicos, psicologos. as­
sistentes soei i.s, fisioterapeutas, terapeutas 

"De é empre grande, no grande e no 
11ue as raças fl Deus seiam fartas em 

1 st ~let e m paz, harntonia 
gur· s, d 

ocupacionais, enfermeirog, professores de of i­
cio e especialistas em mercado de trabalho. os 
r,,abilitados inscritos cumprem atividades diá­
rias que os capacitam a alcançar as melhores 
e mais rap1das condições de retorno á ativida· 
de, dentro de uma linha de prioridade elabo­
radas pelo INPS. 

Os centroi:i atendem pref<>rencialmente oCJ 
casos de acidentes .oeorridos no trabalho; os 
segurados que proeuram os postos de benefi· 
cios para requerer auxilio·doença acidenta.rio 
(-desde que constatada a limitação da capaci­
dade de trabalho), e os segurados que ainda 
não tenham ultrapassado a faixa dos 40 anos 
de idade - e tenham, em decorrencia, condi· 
ções de reintegração à força de trabalho. 

Os metodos desenvolvidos pela reabilita· 
ção profissional tpndem a evitar a margina­
lização do mcapacjtado, dando-lhe nova opor 
tunidade, em seus programa&. ativados nas 

pequeno'' (HerM. 
1980 aos nossos amigos t associados e que 
e Fé nos destinos de nosrsa Pátria, são os 

Si do COmercio Varejista di Presidente Prudente 

-Vitalino Crellis - Presidente 

. -

SeJa o Natal, o prenuncio de Prosperidade e motivaç6o, 

de fraterna convivência entre os homens de boa vontad 

Do ano que finda, esqueçam·se as amargurH. 

Olvidem~se os dissabores, 

Apaguem-se as discórdias, 

Perdem-se as ofensas 

No Ano Novo, 

Renasçam as esperanças. 

Relnt a Harmonia. 

Prevaleça a paz 

~ Jmpera o amol' 

Votai .ta . 

Empresa de Transportes 

ANDORINHAS/A 

capitais e cidades onde estão instalados os 
centros, o INPS emprega todos os recursos de 
que dispõe nas áreas médica, patamedica, psi· 
cossocial e profissional, fornecendo medica· 
mentes. protese e ortese e instrumentos de tra 
balho, além de oferecer alimentação e trans· 
porte urbano em forma de ajuda financeira. 

Consta ainda· dos programas o custeio 
aos documentos necessários ao exercicio da 
profissão, bem como o pagamento da taxa de 
inscrição em cursos profissionalizantes. 

Para êxito do programa de reabilitação 
profissional, é considerado fundamental que 
as empresas absorvam a clientela reabilitada. 
Disso depende a recuperação completa do se­
gurado e a superação de problemas psicologI· 
cos causados pelo acidente ou doença inca­
pacitante. 

Além da inauguração, em 1980. dos cen 
tros de reabilitação profissional de Bauru, São 
Paulo (5 mil metrqs quadrados de área), Nite· 
roi (2. 400 metr9s quadrados de área) <' Natal 
(1. 000 mptros quadrados de área), o instituto 
vai melho1·ar sem,ivelmente as condições ofe· 
recidas à cltentela de Belo Horizonte. com as 
novas instalações do CRP (10. 900 metros qua­
drados de áreal. O centro sprá um órgão inte· 

grado com as atividades de beneficioS, pericias 
médicas e S('rviço social. 

Para melhorar as condições de trampor· 
te oferecidas aos reabilitandos, o instithto aca· 
ba de incorporar aos recursos dos centr?s um:i 
frota de Komb1s (duas por CRPl e m1croonr 
bus, adaptados ao atendimen~-0 dos mai~ seve· 
ramente incapacitados. nas viagens de 'da e 
volta para casa, durante a realização dos pro­
gramas. (AE) 

FOLKER NA TAM 
As Ji11'has aereas de São Paulo e Mato Grosso 

atualmente atendidas pelos aviões Bandeirante, se­
rão operadas a partir de fevereiro com aviões Fo­
ker modelo MKl600, segundo informou em São 
Paulo a Callme Comunicações, explicando que o 
primeiro desses aparelhos sera recebido em janei­
ro e o segundo em março pela Taro ~ Transportes 
Aereos Regionais. Segundo a mesma fonte "com 
a entrada cm operação desses dois aviões, os 
Bandeirantes serão empregados na abertura de pe­
io menos quatro novas linhas no Mato Grosso e na 
ligação Tupã, Lins a São Paulo". (AE) 

Simposio sobre sangue 
Mais de 20 espocialistas em hemoterapia da 

Europa, Estados Unidos e America Latina estarão 
ro Brasil de 11 a 15 de fevereiro para participar 
do simposio de transfusão de sangue e imuno-hema 
tologia, patrocinado pelo Mini terio da Previdencia 
Social. O encontro será promovido pela socieda­
de internacional de transfusão sanguinea, em co­
operação com o VJ Congresso da Federação Pana­
mericana pro-doação voluntaria de sangue. 

Um extenso programa envolvendo o pro.,.rarna 
nacional de sangue, aspectos tecnicos da col:ta de 
sangue, preparo de derivados plasmaticos, e riscos 
transftt ão sanguínea. será desenvolvido não só 

pelos conferencistas convidados, mas por especia­
listas brasileiros, entre eles o professor Aloisio Pra­
ta, da Univer idade de Brasilia, que falará sobre 
a epidemio.:.Ogia e prevenção da doença de chag~. 
(AE) 

Leia e Assine l 
"O IMPARCIAL" 

Fones: 22-1133 ou 22-1801 

ou solicite a 1 
presença de nos ·Os agentes 

em sua resiàência 

CLASSIFICADOS 
Declaracões 

Declara o sr. NESTOR ORLANDO BOVOLA­
TO. brasileiro. Motorista profissional, RG . . . .... 
1049.475. residente e domicil!ado nesta cidade, que 
rol extradada sua Carteira :Nacional de H1bilita-
cão Profissional PGU. 1.515. Habilitado em ..... . 
31.10.1942. pela 14 a Cire1ran local. 

Declara mais. ficam a mesma sem efeito ter.r 
do em vista estar pro\1denciando a segurda via. 

Pres. PrudenLe, 21 de dezembro de 1979 
ESCRITORIO GLOBO 

DECLARAÇÃO 

Eu, ANTONIO APARECIDO MAZIERO, de-
claro para os devidos fins que extravie! os seguin­
~es documentos: Certificado de Dispensa de In­
corporação n.o 769010. 6.a CSM.2 a RM. Cédula de 
Identlc:Jade n.o 8.847.537 expedida em 22 de De­
.,,embro de 1.974 na cidade Alvaro de Canalho e 
Carteira Nacional de Habilitação amador n. o .. 
0107157 PGU 0164 expedida em 07 de Maio de .. 
l . 976 pela 48. a Ciretran da cidacJe de Garça. 

Ficam os mesmos sem qualquer validade para 
ontra pessoa ro caso de virem a ser encontrados 
~·Isto estar sendo providenciada suas segundas vias: 

Por ser verdade. firmo o presente 

ANTONIO APARECIDO MAZIERO 

TELEFONES COMPRO 
V E 00 TROCO e ALU­
GO, residenciais e co­
merciais. rratar a ru!'. 
Tte. Nicolau Maffei, 
11!! fds., ou pelos fc· 
nes 22-3122 011 22--+9HI 

VENDE.SE corcel 73. 
Otimo estado, final 6. 
Tratar com Dr. Leão à 
Rua Emfllo Mor!, ;24. 

VENDO: telefones 
ações, balcões frig. má 
quinas. veiculas, àces-

sorios de can·os, gela• 
deiras, tvs; te. 
ALUGO: geladeira som 
fogão, camisas d~ fute! 
bol, fitas, disco , ilizer, 
máquinas. etc. 

t;ONSERTO: Lv, gelac:>el 
ra , maq. costura, fogão, 
sanfor.a, amplificador 
balcão trlg., etc. "de 
uma AGULIIA a um 
AVIÃO, consuHe "O TU­
BARAO" - barão 15 -
fone: 33:5282. 

DECLARAÇÃO 
Eu, José Carlos Garcia, abaixo assinado brasl. 

leiro. solteiro. residente nesta cidade de Presidente 
Bernardes na Romildo Bonini, 637, declara a quem 
possa interessar que foi extraviado o Documento 
Carta de Habilitação de minha prop1iedade n . o 
351 Exped~da r.Q dia 25106:1976, Validade 25J06Jl980 
expedicla pela Delegacia de Policia de President~ 
Bernardes . , 

Fica portanto o mesmo sem efeito por estar 
providenciando a 2.a via da mesma, por esta De­
legacia. 

Presidente Bernardes. 22 de dezembro de 1979. 
Escritório "BENWILSON" Des1 ,,~1ante . 

Rua Duque de Caxias n.o 326, P . Bernardes SP 
23-25-27112179 

EEl.IZ NJI T/11. 
Que à luz deste Natal se plante muito amor, regado com as gotas 

de esperança para uma melhor colheita de paz e felicidade em 1980. 

Que as chamas do amor, da fé e da prosperidade aqueçam todos os 

. corações. 

SÃO OS VOTOS DO 

COMPLEXO AGROINDUSTRIAL 
''CICA'' j 

--~---1 



P. Prudente, terça-feira, 25 de dezembro de 1.979 "O IMPARCIAL .. 

D NATAL QUE EU QUERO 
Geraldo Soller 

Eu quero . .. · 
. . . um Natal onde Jesus apareça não co­

mo o Deus criado pelos homens, mas efetivamen 
te como o Deus que criou os homens; 

... um Natal onde não se proclame tanto a 
gloria devida ao excelso Pai nas alturas e paz 
na terra aos homens de boa vontade, mas, efeti­
vamente, se descubram na terra homens de boa 
vontade! 

.••. um Natal onde não se ofereçam tantos 
l'resent.es, em enfeites coloridos, com cartões de 
sensitivas palavras, mas, efetivamente, se con­
siga colocar dentro do envo1ucro, perceptivel, 
wn pouco ao menos de urbanidade e amm-_.1 

Quero um Natal ...... 1 ... _ta 
- sem noticiario policial, 

·"- sem bebed~ras nos clubes, 
• - sem exploraç.ãQ de sexo, 

wt <'J;;;+ Que todas 

'

"'-''· as criancas e você. 
..• · i.n.de~nd.'entesd;; raça;.:.:..;.·· 
.. J~Hgião. e nacionalidade. ' 

·,~ f:lossam ter um Natal digno,;; 
".{( um Ano Novo promissor. + 

. f.,- Votos' de Beira Rio Caca e Pes , 

'l['.)ifil)i)1t(~~Ítii!l1~MW:wó tdéi'ft• _,:., . .. · .. , • : .. , . 

- sem tóxicos, 
- sem prenuncios de guerra no Irã;· 
- sem as mediooridades dos assuntos _ po-

litioos; 
- sem chôro de criança inocente; 
- ~n casebres ruindo; 
- sem estômagos vazios ! 
Quero um Natal assim_ Simples o quanto 

for possivel. Não é preciso ~que me batam nas 
costas e me desejam um feliz natal, Basta que 
me esqueçam num cantinho da multidão, e me 

ofereçam um espaço de tempo, diminuto, para 
pensar num quadro vivo, de há 1979 anos pas­
sados, onde numa mangedoura nascia o Salva­
dor, cercado de pastores, de animais domésti­
cos, e tendo o mundo inteiro a mercê de seu 
reinado ... 
Eu quero um Natal de amor. 

E pode haver um Natal de amor, quando se 
esquece do verdadeiro amor? 

O PASTOR QUE NÃO VIU O DEUS - MENINO 
Heywood Broun 

E.le precisa de algo mais forte do que a Voz 
de Deus. 

Amos siegurou com mais fôrça o caJ ado 
As Hostes do céu e o anjo do Senhor ti· e respondeu: 

nham inundado a noite de re~lendência. ~tas - Preciso de um sussurro . 
já haviam desaparecido, e os pastôres e suas - Que dirá essa voz a o teu ouvido? 
ovelhas agora só viam luzir no alto a t.ênue perguntaram, rindo, os outros. 
luz das estrelas. Os homens estavam · abala- - Dize-nos que sllili:.urra o Deus de 
d?s com a~ maravilhas que t inham preaen- Amos, pastorzinho de cem ovelhas? 
c1ado e ouvido e, como os animais, encolhiam· A brandura da voz de Amos desapar€ceu. 
se uns contra os outros. e êle retrucou: 

- Vamo..~ a Belém ver aquilo que 0 Se- - Para as minhas ovelhas eu sou um sal-
nhor nos d~u a conhecer _ disse 0 mais ve· vador . Vêde meu rebanho! Ainda está sob 
lho dos pastôres. o temor do anjo re.splf'ndente e das vozes· 

A Cidade de Davi ficava além de uma lon· Deus está ocupado em Belém, não tem tempo 
gínqua e alta colina, no tôpo da qual tremu· para cem ovelhas. Vou aguardar. . 
lava urna estrêla. Os h omens tinham presSa Isto os out ros levaram mais em con.s;de· 
de partir, mas houve um dêles, chamado Amos ração, pois todos os rebanhos ainda estavam 
que enterrou seu cajado na relva e se agar aterrados, e êles conheciam a natureza da~ 
rou a êle. ovelhas . Antes da partida, cada um dos pas· 

- Vem - chamou o mais velho dos pas· tôres recomendou a Amos o que ê1e devia fa· 
tôres, mas Amos abanou a cabeça. zer para cuidar dos vários rebanhos. Aiu t.:a 

- Foi um anjo! ouviste a mensagem.. assim, antes de desaparecerem na curva da 
Nasceu um Salvador! - gritou-lhp alguêm. estrada que levava à Cidade de Davi, alguns 

- Ouvi - disse Amo.s . - Mas vou aguar pastôres escarneceram dêle: 
dar. 

- Não está compreendendo _ insistiu o , - Veremos novas glórias junto ao trono 
mais velho, acercando·se dêle. _ um anjo nos de DeU&'. e tu. Amos, verás ca1ineiros. 
falou. Vamos adorar 0 Salvador em Belém. , Amos não lhes deu atenção, pois pensa.-
Deus manifestou a Sua vontade. va: "Um pastor a m enos não fará diferença 

- ·Não está em meu coração ir _ r e!" diante do trono de Deus'". Nem teve tempo de 
pondeu Amos. proecupar·se porque não iria ver o Menino: ha-

A resposta irritou 0 velho pastor. via muito 0 que fazer . Caminhou entre os re· 
_ Viste com teus próprios olho6' as hos.. banhos fazendo um ruído de cacarejo, e para 

tes do Céu! E ouviste, pois foi como 0 trovão suas cem ovelhas~ as out1·as tôdas o som era 
quando "Glória a Deus nas alturas!" ecoou ma~s belo e rnais amistoso do que a voz do 
na noite até nós. anj o luminoso. Os animais deixaram de t i, e· 

- Como as montanhas a.inda não ruíram roer e começaram ,a paEtar, enquanto, por trns 
e 0 Céu não desabou. Amos considera que não ua colina, onde antes se vira a eStt'êla, despon· 

é o bastante - interveio º:.:u:.:tr:.:o~p=a.s=to:.:::r:_:. ____ t_a_v_a_o:_So_I_. ---------~----
NOi dia 3 de janeiro de 
1980 (5.a füira ), ás 8 

h oras da manhã, nl} pá 
tio do 18.o Batalhão da 
Polid a Militar. de Pre· 
sidente Pruden1P.. será 
a solt>nildade a·e forma· 
tura de mais urna tur· 
ma, sendo que alguns 
vão recPber medalhas , 
de "Mérito Pessoal" 

PROGRAMA 

0-pl:~gr~rrf~-~râ ~se -
guinte : Às 8 hs, m is · 

sa campal celebrada 
pelo Capelão da Polida 
Militar. À& 9 h oras, se· 
r-â a recepÇão á Bandc-J 
ra, cont inência ao Co­
mandante leitura do 
boletim c~me".'Dorativo 
compromisso dos for 
mandos á Bandeira, 
entregas dos certifica 
dos, desfile dos forman 
dos em continência ' á 
Bandeira, enkegas d r:> 
medalhas do "Merit.0 
Pessoal" Hino Nacional 
e desfile da tropa for 
ma da. 

Formatura tia Poliaa Milítar 

Na data máxima da Cristandade, façamos uma pausa 
para reflexão. 

'Que as graças de Deus se espalhém sobre todos 
os lares e que o prenuncio de uma nova década, seia 

também o laço de união entre todos os homens 
de boa vontade. 

Paz na terra e Glória a Deus n,as alturas. 

SÃO OS VOTOS DE 

\ti MAS 
Viaturas e Máquinas ltda. 

Av. Manoel Goulart, n.o 662 
Tel. 33:2361 \33.3710 

Pres. Prudente-SP· 

CONTAS DE TELEFONE 

VENCIMENTO MENSAL 

INFORMA 

A Telecomunícações de Sào Paulo S/ A - TELESP informa 
a todos os assinantes de Presidente Prudente e Região que as 
contas telefônicas, referentes ao mês de NOVEMBR0/79, encon­
tram-se na agência bancária autorizada com vencimento em 
26)12179. . 

De acordo com a Portaria 663, de 18\07179, do Ministério 
das Comunicações, as contas não pagas até a data do vencimen· 
to permanecerão em cobrança no próprio Banco, SENDO ACRES· 
CJDAS DE 100/o DO SEU VALOR. Decorridos 30 dias, o telefone 
cuia conta não for saldada, será desligado, ficando crinclá suiei­
to à taxa de religação • 

Quaisquer informações poderão ser obtidos através do 
telefone 104 ou no escritório comercial da TELESP • 

Para evitar esse problema, autorize seu Banco a efetuar 
o débito automático em suil conta corrente. 



\ 

--.-------

. .1980 será o ano Je humor entre os homens Je arte 
Os autores de teatro, escritores, diretores de para um concurso que pretende escolh · · · , · cinema e desenhistas de todo 

0 
pais já pode'm come- bro as melhores obra d b cr, em out~- ~o um clima prop1c10 a abertura da feira, quase no o jornalista Reinaldo Jardim, convidado pela funda 

çar a se preparar: vem aí a Feira Nacional de Hu- das' nesses meses por \od umo~ ª ~rem 
1
:roduzi- fim do ano· Assim, serão apresentadas sessões de ção cultural para organizar a feira - sera conveu 

mor, uma promoção da Fundação Cultural de Cu ças de teatro serão encena~aº pai~ ..S.:1e · ore\pe cinemas com ª~ melhores comedias nacionais., os cida a por sempre uma dose de humor até no~ ta-
ritiba, que promete dar ate 150 mil cruzeiros em res comedias cinematografe! em t u1~t1 a, as.me.~o teatr~s da prefe1tura ·procurarão seguir uma progra Iões de multas e impostos que distribuir aos con-
premios as melhores comedias. textos e desenhos de cinemas da cidad b l s en ra_:ao no Cl.l"c~ o maçao voltada para o humor. "A prefeitura - di.7 tnbuintes". 
d h d 'd - e, avera sessoes para leitu-
e ui:,ior, s~n~m pro uz1. os até outubro de 80 ra dos textos literarios, que serão em seguida edita. 

Mas º.ªºe so isso: o prox1mo ano sera inteiramente dos. Os melhores desenhos de humor dep · d 
envolvid_o por prog~"'amaç~~s que objetivem dar "à pref!liados, poderão ser vistos pelo publico ~~ ex~ 
popula~ao da cidade, trad1c1onalmente introvertida, p'os1ções. 
u:n me10. de enfrentar com humor os problemas que 
vao contmuar aumentando. 

Ainda em janeiro, serão abertas as inscrições 
De~ janeiro a outubro, haverá uma intensa pro­

gramaçao, basettda sempre no humor, que vai crian 

Porohens! 
Seu filho 

tern1inou o 1~o grau 

otimamente bem. 

Que tal continuar 

melhor o 

t.o grau?· 

lnstitu~ção Toledo de En"ino 
Praça Raul Furquim, S.N. 

Fone 33-4744 

Presidente Prudente 

As cadernetas e a inflação 
Antonio Carlos de Godoy 
(Distribtüção AE) 

O inegável êxito das caderneta.~ de pou· 
pan~a. como h1strumento de defesas das pe­
quenas economias e de captaçã.o de recursos 
para o setor imobiliário, é um dos aspectos 
mai~ notáveis do sist"ma financeiro. Benefi· 
ciando·se da tradição dos depósitos nas caixas 
economica.s, as cadernetas ganharam, de im~­
diato, a ade~ão de milhões de pessoas, da em­
pregada doméstica ao homem de negócios. 

Esse fato explica·5e pela boa arma que a 
caderneta vinha sendo na luta contra os efei­
tos da inflação. Com a caderneta, os deposi­
tantes tinham praticamente tudo o que se 
des.-.ja numa aplicação de poupança: rentabi­
liidade, liquidez e segurança. Infelizmente, no 
entanto, a retomada do processo inflacionário 
e as mudanças (ou reduções) na correção mo­
netária e nos benefícios fiscais estão tornando 
as cadernetas menoR atraentes. Em parte, is· 
so se deve à intencão das autoridades econo· 
micas de afastar os grandes dC"positantes das 
cadeTn.etas, uma vez que e5.'Se tipo de poupan­
ça é mais necessária na lfolsa ou na comprn. 
de titulos publicos e certificados de depósito 
bancário . 

Não há duvida que os incentivos e os be· 
neficios das cadernetas não foram idealizados 
com vistas aos d"'pasitantes com mais recur 
sos, mas, no momento, a situação tornou-se 

ATENÇÃO -

ruim tanto para as grandes quanto para as 
pEqueuas poupanças,, No momento, são mui­
to dificeis as condições. para a ca.ptação cte 
mais deposito&', principalmente porque a mfla 
ç.ão, hoje próxima dos 80 por cento. supera os 
rendim-entos pagos pelas cadernetas, que este 
ano deverão ficar entre 55 e 60 por cento. 

Poupar, ensinam os manuais ortodoxos de 
economia, é a renunéia a um daido consumo 
nresente em troca de uma recompf>nsa no fu· 
turo. Se alguém pode gastar 50 hoj e ou pou­
par e receber 60 dentro de um ano, talvez 
haja atrativo suficiente para deixar de consu­
mir agora. Este é o fundamento da taJCa de 
juros, que nada mais é do que a r emuneração 
ou prêmio pela espera. Naturàlmente, eSte 
raciocinio não pode ser o mesmo quando a 
inflação atinge níveis como os atuais. 

O unico consolo para os depositantes é a 
certeza de perder menos. menos do que seria 
perdido se o dinheiro não fosse aplicado . De 
qualquer forma, a &ituação parece grave para 
as várias alternativas de aplicação existf>ntes 
no mercado de capitais, onde a inflação produ· 
ziu incertezas de toda a especie. Desse modo, 
é difícil pensar em qualquer tipo de solução 
para o problema da poupança enquanto per-
sistirem as atuais tf>nsões inflacionarias. O 
quadro é muito semelhante a um jogo, no 
qual os detentores da poupança precisarão 
apostar em várias alternativas de investimen­
to. a fim de compensar suas perdas e, even· 
tualmente, conseguir algum beneficio. 

AGRICULTORES 
AIMPLEMAQ 

ln.:-,ementos e Máquinas Agrícolas lfda., à Av· Brrtsil, 3.137, perto da 
Kodovia Raposo Tavares, tem tudo o que os senhores precisam em: 

PECAS P.ARA TRATORES 
~ 1 ' 

DISCOS 
E COMPLETA LINHA DE 
IMPLEMENTOS 

IM;"'ORTANTE: Temos os melhores preços da região, segundo nossas 
pesquisas. - fone: 22·2288 

A NEW SCHOOL OF ENGLISH 
Aguardem para breve uma nova Escola de Inglês em Pres. Prudente 

Professores Americanos e Altamente Capacitados. 
lnst· de Inglês Hollywood - cursos para adultos e crianças. 

Cursos especiais para alunos avançados e inclusive 
para professores de Inglês. 

• 

lnst. de Inglês Hollywood 
INGLES COM SUCESSO 

, uma lo/a semDre perto de voe~, 
para nenhum Trator ficar parado 

Peças dt1 .c..~1i1 

quem compra 
da PRUDENTRATOR 

sabe porque! 
Oualldad• 

Especia//zado ·por enquanto só. im [iat AI/is 
tstoque complet1ssirno 

PRESIDEl>trE PRUDENTE. SI> 
Ru~ Antenor Gonçalves, 191 / 241 
Telefone: 0182 • 222·444 (PABX) 
Telex 0182·149 {PRUT·BR) 
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